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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

ASSOCIAÇÃO TEM NOVA DIRECÇÃO DESDE ONTEM 

Empresárias 
• o Vem1Z----

• Fernanda Pestana é a nova .«mulher forte» daA.M.M.E., no culminar de um 
processo nada pacífico, que terá envolvido a retirada de confiança à ex-presidente. 

Greve 
~ nao 

afecta 
A Madeira não deverá 

ser afectada pela greve dos 
camionistas de materiais 
perigosos, que actualmente 
preocupa os continentais. 

ULTIMA 

Gil 
acusa 
Savino 
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Inácio 
dispensa 

• crnco 
O argentino Di Diego, o 

brasileiro Ico e os ma­
deirenses Moura e Nu­

no Sousa ("Brieguel") viajam 
hoje para o Funchal, interrom­
pendo assim a integração no es­
tágio junto da equipa principal 
do Marítimo em Jacutinga, no 
Brasil. Aqueles jogadores via­
jam mais cedo para se apre­
sentarem no clube-satélite, a A 
D. Camacha, após indicação do 
treinador Augusto Inácio. Quem 
também já abandonou o está­
gio é o luso-francês Vasconce­
los, que rescindiu o contrato por 
recusar ser i,nscrito pelo clube. 

DESPORTO 

"Roque 
Loureiro" 
apresado 

o pesqueiro que ontem foi 
apresado junto às Desertas é o 
"Roque Loureiro". Sujeita-se 
agora a Ull,la coima a atribuir 
pelo Parque Natural. 
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~ 
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Jardim inaugura 
sistemas elevatórios 

o presidente do Governo 
Regional vai hoje proceder à 
inauguração dos sistemas de 
interligação das principais 
origens de água da ilha da 
Madeira, com a entrada em 
funcionamento dos sistemas 
de elevatórios do Livramento/ 
Cancela e Cancela/Palheiro 
Ferreiro. Orçados em 860 mil 
contos, os investimentos 
foram executados pelo Institu­
to de Gestão da Ág~Ia. 

Dia do Concelho 
do Porto Moniz 

O Porto Moniz comemora hoje 
o Dia do Concelho, numa 
cerimónia que conta com a 
presença do Presidente do 
Governo Regional. Prevista 
está, também, a entrega de 
uma ambulãncia pela Casa do 
Povo ao Centro de Saúde, 
bem como a inauguração da 
Estrada Lombo do Brasil, no 
Pico das Pedras. 

PS/M fala 
das autarquias 

A direcção do Partido Socialis­
ta e os autarcas do concelho 
do Porto Moniz realizam, 
hoje, após a sessão solene do 
Dia do Concelho, uma confe­
rência de imprensa sobre 
assuntos das autarquias 
daquele concelho. 

ASSICOM C O M FRANCISCO 

Formação 
em debate 

SAN TOS 

O secretário regional parte das empresas, medi-
da Educação vai re- das tendentes a garantir 
ceber uma repre- um efectivo de recursos 

sentação da Direcção da humanos habilitados a res-
Associação da Indústria ponder, em qualquer cir-
da Construção da Madeira cunstância, às exigências 
(ASSICOM), num encontro de uma das principais acti-
que tem por objectivo deba- vidades económicas regio-
ter questões relacionadas nais. . 
com a formação profissio- Dada a importância que 
nal. Isto tendo em vista as- a ASSICOM dá a todos es-
segurar o reforço da espe- tes aspectos, passou re-
cialização de mão-de-obra centemente a integrar o re-
qualificada, que é um dos cém criado Conselho Re-
objectivos considerados gional de Educação e For-
fundamentais num sector mação Profissional. 
como o da construção civil Um organismo que tam-
e obras públicas. bém prevê a audição da so-

Neste sentido, a ASSI- ciedade madeirense. 
COM pretende acordar o De salientar, ainda, que 
com a Secretaria da Educa- 8 entre as competências do 
ção a dinamização de for- :i referido Conselho está a 
lUas de cooperação que as- A ASSICOM vai debater a formação profissional de acompanhar a evolução 
segurem o reforço das ac- com o secretário da Educação. dos sistemas educativos e 
ções de formação e espe- de formação profissional, 
cialização de mão-de-obra. tor, em termos de mão.de-obra no sentido de emitir opiniões, pa-
Alg~ que passar~ pela q~antifi- ' qualificada, para . os desafios receres e recomendações sobre 
caçao das actuaIs necessIdades dos próximos anos, decorrentes matéria educativa e de forma-
das eI?presas e depois pela :la- não só do crescimento do tecido ção profissional. E isto porque 
boraçao de um programa con]un- empresarial regional, mas tam- ,,_ , 
to de iniciativas com o envolvi- bém das exigências técnicas das sera o orgao responsavel pela 
mento de empresas regionais do obras previstas ou a executar definição dos princípios orienta-
sector. Além disso, o crescimento pro- dores das políticas educativas e 

Com estas medidas, a AS SI- gressivo do investimento priva- de formação profissional. 
COM pretende preparar o sec- do na construção implica, por R. G . 
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Sindicato da hotelaria 
reúne com Brazão 

Uma representação do Sindi­
cato da Hotelaria e Similares 
da Região Autónoma da 
Madeira reúne, hoje, com o 
secretário regional dos Recur­
sos Humanos. O encontro 
com Brazão de Castro decor­
re na referida secretaria, e 
tem por objectivo encontrar 
uma solução para o trabalho 
prestado em hotéis, por 
empresas de prestação de 
serviços, visto estas não 
estaI'em a cumprir com a lei, 
nem com o CCTV para o 
sector. 

Comissão de Agricultura 
reúne na Assembleia 

A Comissão Parlamentar 
Especializada de Agricultura, 
Florestas e Pescas está hoje 
reunida para analisar o 
Projecto de Decreto-Lei, que 
cria e regulamenta o sistema 
de monitorização contínua de 
embarcações de pesca, via 
satélite, para efeitos de vigi­
lância e controlo do exercício 
da actividade de pesca. 

JS aborda 
saúde pública 

A Juventude Socialista reali­
za, hoje, no Caniço, junto à 
praça de táxis, uma conferên­
cia de imprensa sobre ques­
tões de saúde pública. 

DIÁiIO 
flo1!léias Naci nal DESPORTO 

Jardim 
Inaugurou 
Galerias 
São 
Lourenço 

Deputados do PS admitem:_ 
visita à Venezuela este ano 

Folclore da Camacha 
vai a Espanha 

Características 
da música 
tradicional 
madeirense 
em livro 
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Portugal lidera 
aplicação de fundos da UE 

M 
Duelo de artilharia 
sentido na Guiné-Bissau 

na Papuásia 
pode 
duplicar 

13 

15 

Inácio poderá 
surpreender 
com a lista 
de dispensa 
de atletas 2 

Vítor Firmino quer valorizar­
-se ao serviço do União 

"Armada" da Peugeot quer 
dominar" Vinho Madeira" 

Licenciado em 
gestão quer 
triunfar como 
jogador da 
A. D. Machico 8 

5 

6 
D. 
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A APEL, um dos estabelecimentos de ensino 
de maior sucesso na RAM, comemora hoje os 
seus vinte anos. Em tempo de balanço e de 
festa, esta escola prepara já o próximo ano 
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lectivo. Que terá novidades. O aparecimento 
de um 13° ano, orientado para a área técnico­
-pronssional, é a principal inovàção. As fes­
tas, essas, têm lugar no próximo sábado. 

A N O 9 8 / 9 9 c O M PROJECTOS INOVADORES ciências de uma educação que 
coloca de parte a aposta nos va­
lores». 

APEL celebra 20 anos 
ÃJ

APEL - Associação Pro­
motora do Ensino Livre -
está em festa. Vinte anos 

depois da sua constituição ofi­
cial, ocorrida a 21 de Julho de 
1978, esta instituição de ensino 
particular, uma das mais presti­
giadas . de todo o tecido educati:. 
vo da RAM, prepara-se para ce­
lebrar em conformidade a vivên­
cia de duas décadas ao serviço 
da educação. 

Anteriormente denominada 
Escola Complementar do Til, a 
actual APEL foi um projecto edu­
cativo que nasceu fruto dum con­
junto de circunstâncias "sui ge­
neris", próprias de um tempo 
marcado pelos excessos políti­
cos pós-revolucionários. Movi­
mento contracorrente a uma si­
tuação conturbada presente nas 
instituições e nas escolas ofi­
ciais de então, as associações 
de pais e os encarregados de 
educação dos alunos de quatro 
colégios particulares localiza­
dos na área citadina do Funchal 
decidiram, de comum acordo, 
subscrever o aparecimento de 
uma nova infra-estrutura de en­
sino de cariz particular. Assente 
a ideia, prontamente acarinha­
da por diversas instituições ci­
vis e religiosas, foi então te,po 
de sedimentar o projecto. 

Carlos Lélis, à época secretá­
rio regional da Educação, dispo­
nibilizou a verba para a aquisi­
ção de pavilhões em material 
pré-fabricado - material esse 
que durante largos anos seria a 
imagem de marca daquele esta­
belecimento de ensino -, tendo a 
sua implantação definitiva ocor­
rido em terrenos pertencentes à 
congregação dos sacerdotes do 
Sagrado Coração de Jesus, no 
Caminho dos Saltos. 

Paralelamente, decorriam as 
primeiras inscrições para a fre­
quência do 10° ano de escolari­
dade, nas quatro áreas curricu­
lares com que aquela escola co­
meçou a funcionar. Numa corri­
da contra o tempo, permeada pe­
la natural desconfiança que mar­
ca o aparecimento de todo e 
qualquer projecto que se assu­
ma pela diferença e pela qualida­
de, ultimaram-se os preparati­
vos e as construções. Um esfor­
ço que não foi em vão. Orgulho­
samente, no dia 18 de Outubro 
do mesmo ano, foi dado o ponta­
pé de saída para o novo ano lec­
tivo de uma nova escola. No ano 
de arranque, a APEL contava 
com 70 alunos inscritos, o que é 
demonstrativo da dimensão ini­
cial, Passadas duas décadas de 
trabalho, esta unidade de ensi­
no cristalizou uma imagem de 
. competência e qualidade peda­
gógicas bem acima da média re­
gional. Uma aposta e um desa­
fio ganhos no domínio educati­
vo. 

Nos dias de hoje, e depois do 
desmantelamento das anterio­
res construções em pré-fabrica­
do, esta escola remodelou o seu 

A partir do próximo ano lectivo, a APEL dará início ao 13° ano. Que irá privilegiar a área técnico-pro­
fissional. 

visual, detendo novas e definiti­
vas instalações em betão arma­
do, proporcionando desta for­
ma, tanto aos docentes como 
aos discentes, melhores condi­
ções de trabalho e de estudo. 

Uma ideia de 
educação 

Invólucro modelador de toda 
a componente educativa desta 

escola são, como afirma o padre 
Mário Casagrande, director des­
ta instituição, os valores cris­
tãos, tidos como fundamentais 
para a integral realização deste 
projectn educativo. Neste âmbi­
to, Mário Casagrande alerta pa­
ra a necessidade e o cuidado 
que as escolas, assim como ou­
tras das instituições que com­
põem o tecido social, devem ter 
relativamente à transmissão de 
valores «sólidos e perenes». Não 

abdicando de uma componente 
cristã no conjunto das discipli­
nas ministradas naquele estabe­
lecimento de ensino, o responsá­
vel pela direcção da APEL for­
mula a ideia de que «um desen­
volvimento integral do aluno te­
rá de passar por uma educação 
centrada nos valores próprios 
duma sociedade de tipo huma­
nista e cristã». Uma posição que 
prevalece sobre o que Mário Ca­
sagrande diz serem «as insufi-

FORMAÇÃO 
• 

PROFISSIONAL É A APOSTA 

13° ano arranca 
já em Outubro 

A APEL prepara-se para implementar, já a par­
tir do ano lectivo de 1998/99, o 13° ano de es­

colaridade, que vem privilegiar a área da forma­
ção profissional. O director daquela instituição, pa­
dre Mário Casagrande, adiantou ao DIÁRIO que os 
cursos inscritos no novo ano escolar terão «um ca­
riz estritamente profissional», a despeito da com­
plementaridade que disciplinas como o Português 
ou as línguas estrangeiras possam vir a emprestar 
aos novos conteúdos programáticos. 

Não estando ainda definidas as áreas que os no­
vos cursos vão abordar do ponto de vista pedagógi­
co, é ponto assente, no entanto, que o grosso da 
informação educativa terá «um vincado cunho 
científico». A ideia, como explicou Mário Casagran­
de, «é a de proporcionar aos alunos uma prepara­
ção específica e mais consentânea com as realida-

des que moldam o mercado de trabalho na RAM». 
Cursos comerciais e dé contabilidade prefigu­

ram-se como as hipóteses mais fortes para servi­
rem co'mo "pontas de lança" a esta experiência, 
Também áreas como a informática, a mecânica ou 
a electrónica são possibilidades ii ter em conta em 
termos de exploração pedagógica. 

O próximo passo diz respeito à selecção dos for­
madores responsáveis pela estruturação dos pro­
gramas e dos conteúdos que hão-de dar corpo à 
nova componente lectiva. A aposta nesta vertente, 
sublinhou ainda o director da APEL, enquadra-se 
num plano de revalorização que o ensino técnico­
-profissional atravessa em todo o país. «É necessá­
rio desmistificar a ideia de que este é um ensino 
de segunda categoria. Isso não é verdade», sinteti­
zou Mário Casagrande. 

Associação de antigos 
alunos na forja 

Vinte anos após a sua consti­
tuição, a APEL prepara-se ago­
ra para ver 'preenchida uma das 
suas principais lacunas: a de 
uma associação de antigos alu­
nos. Para o efeito, informou Má­
rio Casagrande, está já marca­
da uma reunião exploratória pa­
ra o dia 25 de Julho - precisa­
mente o dia das comemorações 
- com o intuito de avaliar se es­
tarão criadas as condições para 
o aparecimento, de há muito re­
clamado, de uma congregação 
de antigos alunos. Entusiástico 
em relação à formação desta es­
trutura académica, o director 
da APEL aguarda agora para 
ver qual a disponibilidade das 
pessoas que manifestaram o 
seu interesse na realização des­
te projecto. Necessário é tam­
bém, avisou, fazer o "rástreio" 
dos antigos alunos daquela esco­
la, sensibilizando-os para o seu 
envolvimento em torno desta 
ideia. 

Bons resultados 
escolares 

Outro motivo de satisfação pa­
ra os responsáveis deste estabe­
lecimento de ensino prende-se 
com os resultados obtidos pelos 
alunos da escola nas provas de 
âmbito nacional. Salientando a 
sua «plena satisfação» pelos re­
sultados obtidos pelos discentes 
da APEL, Mário Casagranqe 
realçou à reportagem do DIA­
RIO que «as classificações obti­
das pelos nossos alunos foram 
as mais altas de toda a Região». 
A «quase perfeita» correspon­
dência entre os resultados obti­
dos ao longo do ano escolar e as 
classificações obtidas agora no 
âmbito dos exames nacionais é 
também um motivo de indisfar­
çável satisfação para o director 
deste estabelecimento de ensi­
no. «Tirando um ou outro caso, 
a correspondência foi quase ple­
na, o que nos deixa particular­
mente satisfeitos», sintetizou es­
te sacerdote. 

Para festejar de forma condig­
na a efeméride, a direcção da 
APEL leva a efeito, no próximo 
sábado, um convivio alargado 
entre antigos alunos e professo­
res daquela instituição. Com um 
carácter eminentemente infor­
mal, a tónica é posta no reencon­
tro de alguns dos mais antigos 
alunos da escola, a quem foram 
já endereçados os respectivos 
convites. Motivo particular de 
festa - que, não duvidamos, de­
verá ser rija - é o facto de nesse 
mesmo dia Mário Casagrande, 
director da escola e um dos men­
tores do seu impulsionamento, 
celebrar o seu aniversário nata­
lício. Um verdadeiro "dois em 
um" no que toca a comemora­
ções. A cerimónia, singela, ini­
cia-se . com a celebração duma 
eucaristia, após o que terá lugar 
um jantar-convívio entre os par­
ticipantes do evento. 

PAULO SILVA 
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CONFLITO E M SAN T A C R U Z AUMENTA D E TOM 

Gil França acusa Savino 
de "falta de escrúpulos" 
/ . "E espantosa a fal- • O confronto político entre Savino Correia e Gil França aumenta de tom. Na 

ta de escrúpu- sequência de uma controvérsia que se arrasta há dias, o presidente da Câmara 
los do presiden-

te da Câmara Municipal de Santa Cruz acusou os autarcas do PS de "incapacidade técnica e de boicote". 
de Santa Cruz em projec- França reage e afirma que "é espantosa a falta de escrúpulos" de Savino. 
tal' . sobre os outros os 
seus próprios erros e igno­
rância". A declaração é da 
responsabilidade de Gil 
França. Uma acusação 
que surge na sequência 
de afirmações proferidas 
por Savino Correia ao DIÁ­
RIO e que foram conside­
radas pelo deputado e au­
tarca socialista como "in­
sultuosas". O edil acusou 
a oposição na Câmara de 
Santa Cruz de "incapaci­
dade técnica" e de estar a 
"boicotar" o trabalho do 
PSD. 

Numa alusão às afirma­
ções proferidas por Savi­
no Correia sobre o caso 
da atribuição, por parte 
da Câmara, da menção de 
"mérito excepcional" ao te­
soureiro-adjunto da edili­
dade de Santa Cruz, argui­
do no processo Luís Ga­
briel, Gil França respon­
de: "Acusa-nos de incapa­
cidade técnica e de fugir­
mos à discussão dos as­
suntos porque discordá­
mos de uma sua iniciati­
va, que, alguns dias de­
pois, ele próprio, sentindo­
-se pressionado, renegou, 
alegando, tardiamente, 
que o fazia por prudência 
e bom senso. Bom senso ti-

Gil França acusa Savino Correia de ter proferido "afirmações insultuosas". 

vemos nós desde o início e 
não precisámos de vários 
dias nem de pressões exte­
riores para compreender 
a questão. Afinal, quem de­
monstrou incapacidade e 
falta de sentido de respon­
sabilidade? Percebe-se o 
porquê dos insultos". 

França considera ain­
da "igualmente um espan­
to", a forma "simplória, 
avulsa e desintegrada" co­
mo Savino Correia "inter­
preta a legislação". "O Re­
gimento da Cãmara diz 

. que poderão ser agenda­
dos pelo presidente, após 

ter sido elaborada e distri­
buída a ordem de traba­
lhos, assuntos que pela 
sua manifesta urgência o 
justifiquem. A Lei Geral 
estipula que só podem ser · 
objecto de deliberação os 
assuntos incluídos na or­
dem do dia da reunião, sal-

vo se, tratando-se de reu­
nião ordinária, pelo me­
nos dois terços dos' mem­
bros reconhecerem a ur-

o gência de deliberação ime­
diata sobre outros assun­
tos" - explica o deputado 
e autarca socialista, res­
salvando: "Afinal, onde é 

~o 
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que está a contradição? E 
se a houvesse, mas que 
não há, desconhecerá o sr. 
presidente da Câmara Mu~ 
nicipal de Santa Cruz algo 
de tão elementar como é a 
subordinação do Regimen­
to face à lei? O critério da 
urgência está claramente 
definido na lei e não nos 
argumentos subjectivos 
do sr. presidente". 

França, reagindo ainda 
às declarações proferidas 
por Savino Correia, disse 
que "a possível alienação 
do edifício do Tribunal de 
Santa Cruz a favor do Mi­
nistério da Justiça, me­
diante a correspondente 
contrapartida financeira 
e na condição de sempre 
ali funcionar o Tribunal 
da Comarca, em nada em­
pobrece o concelho". "Pelo 
contrário, constitui a me­
lhor solução. É um edifício 
com dignidade compatí­
vel, localização ideal, e 
historicamente o Tribunal 
sempre foi ali. Transferi­
-lo para outro local é que 
seria desrespeitar a me­
mória e os propósitos dos 
que, com grande esforço, 
o construíram com essa fi­
nalidade. Será um erro 
monumental a opção pela 
cedência gratuita (aliena- o 

ção) do actual campo de 
futebol para a construção 
de um novo Tribunal. 
Constituirá uma perda de 
benefícios óbvios que esse 
espaço poderá proporcio­
nar ao desenvolvimento 
da cidade". E, a concluir, 
Gil França lançou a se­
guinte interrogação: "Te­
merá, porventura, o sr. 
presidente da Câmara Mu­
nicipal de Santa Cruz que 
o Ministério da Justiça 
possa, por artes mágicas, 
remover o edifício, nume­
rando pr.eviamente todas 
as pedras, para depois o 
reconstruir em Lisboa?". 

REFERENDO APOSTA N A QUALIDADE 

CDS/PP vai dizer 
"não" à regionalização 

A Comissão Política do 
CDS/PP da Madeira 

. decidiu propor ao Conse-
lho Regional do partido, 
que reunirá depois das fé­
rias, a defesa do "não" no 
referendo s9bre a regio­
nalização. "E entendimen­
to da Comissão Política 
do CDS/PP que a partici­
pação dos madeirenses e 
porto-santenses é extre­
mamente importante pa­
ra derrotar esta ,divisão 
artificial do País, orques­
trada pelo PS e pelo Parti­
do Comunista" - afirmou 
José Manuel Rodrigues. 

Segundo o líder do 
CDS/PP da Madeira, "es­
ta regionalização não res­
peita o princípio da soli­
dariedade nacional, pois 
condena o interior do 
País ao atraso e beneficia 
o litoral já hoje mais de­
senvolvido". "Defendemos 
um Portugal solidário na 
sua diversidade cultural, 

com o poder descentrali­
zado e próximo das popu­
lações, de que é um bom 
exemplo a Autonomia da 
Madeira e dos Açores, 
mas não podemos concor­
dar nunca com uma divi­
são do País feita de for­
ma artificial, com regiões 
sem qualquer identidade 
histórica e económica e 
que visam apenas servir 
as clientelas partidárias 
do PS e do PCP". 

José Manuel Rodri­
gues disse ainda que "a 
Comissão Política do 
CDS/PP da Madeira irá 
propor ao Conselho Re­
gional que o partido faça 
campanha activa a favor 
do "não" a esta regionali-

o zação". "Tal como no refe­
rendo do aborto, o CDS! 
PP vai assumir uma posi­
ção clara e, ao contrário 
de outros, não se demite 
das suas responsabilida­
des e muito menos fará o 

Jogo da esquerda, como 
alguns se preparam, 
mais uma vez, para fazer 
ao convidar à absten­
ção". 

O CDS/PP da Madeira 
manifestou ainda a sua 
"profunda preocupação 
pelo que se está a passar 
com a agricultura regio­
nal, particularmente no 
que se refere aos apoios 
a novos projectos". 

Sobre a controvérsia 
em torno da RDP e a co­
brança da taxa pela EM, 
a Comissão Política do 
CDS/PP entende que "há 
que garantir a autonomia 
do Centro Regional da 
RDP e a sua independên­
cia perante o Governo 
Central e o Governo Re­
gional". "Quanto à cobran­
ça da taxa, a solução, co­
mo sempre temos defendi­
do, é acabar com esta ta­
xa que é inconstitucio­
nal". 

·ESD pedem mudan~as 
no Ensino Superidr . 

os Estudantes Social­
-DemocrataslMadeira 

(ESD) apresentaram on­
tem o seu posicionamento 
em relação ao regime de 
acesso ao Ensino Superior. 
Lembrando que «a educa­
ção é um direito de todos», 
estes jovens do PSD consi­
deram necessário «propor­
cionar um acesso universal 
e equitativo a uma melhor 
formação. Urge, por isso, 
apostar na modernização e 
na qualidade da educa­
ção», acrescentam. 

Após esta constatação, 
os Estudantes Social-Demo­
cratas afirmam que «o Ensi­
no Superior continua a não 
ser abrangente e adequado 
às potencialidades da nos­
sa Região. Os cursos minis­
trados estão esgotados no 
que respeita a saídas pro­
fissionais, induzindo os jo­
vens e, os pais a investir' 
num futuro negro de opor­
tunidades». Pedem ainda a 

«instalação de uma univer­
·sidade públiea». Conside­
ram urgente «rever toda a 
organização do Ensino Su­
perior» através de uma re­
forma educativa «real e coe­
rente». Para isso pedem co­
ragem, ousadia, firmeza 
«e, acima de tudo, honesti­
dade para reduzir o núme­
ro de cursos que se encon­
tram sem saídas profissio­
nais». 

Entre outras considera­
ções sobre a desorganiza­
ção do Ensino Superior em 
Portugal e luta pela quali­
dade, os ESD da Madeira 
recordam que o «Estado 
tem o dever de proporcio­
nar uma acção social mais 
justa». Sugerem igualmen­
te uma avaliação às entida­
des que ministram o Ensi­
no Superior. Conscientes 
de que «vivemos num país 
de doutores e engenheiros 
e desempregados, os ESD 
sublinham que os esiudan-

tes devem ser ouvidos e 
lembram que «não basta 
apregoar diálogo». 

Ainda nas sugestões dos 
ESD sobressai a necessida­
de de instalações adequa­
das a um ensino de qualida­
de, objectivo para o qual 
concorrem outros aspectos 
de carácter social, como 
problemas familiares e ou­
tros relacionados com dro­
ga e criminalidade. 

Foi igualmente apresen­
tado pelos ESD um III Paco­
te de Iniciativas Políticas 
para a área da Educação, 
onde se destaca a aposta 
na regionalização do ensi­
no e a substituição de exa­
mes nacionais por exames 
globais. Pretendem ainda 
os ESD a revisão do Qua­
dro de Acesso e Ingresso 
ao Ensino Superior. Os Es­
tudantes Social-Democra­
tas preparam actualmente 
um projecto de revisão ge­
ral do Ensino Superior. 
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U M DIPLOMA ALTERADO E O U T R O RETIRADO 

Deputados aceitaram 
vetos do Ministro 

• A Assembleia Regional deu 
ontem razão a Monteiro Diniz. 
nos vetos a dois diplomas 
recentemente aprovados. 

O parlamento madei­
rense voltou ontem 
a analisar dois di­

plomas vetados pelo Minis­
tro da República para a 
RAM. E todos os parlamen­
tares foram unânimes em 
dar razão a Monteiro Di­
niz. 

Trata-se de, conforme o 
DIÁRIO noticiou em primei­
ra mão, de projectos que re­
gulamentavam o concurso 
de recrutamento para os 
cargos de directores de ser­
viços e de cliefe de divisão 
e que definiam a transição 
de carreira técnica supe­
rior para a carreira de con­
servador de museu. 

E se em relação ao pri­
meiro ainda foi possível 
dar a volta, com o PSD a 
apresentar propostas de al­
teração que acabavam com 
a inconstitucionalidade ad­
vogada por Monteiro Diniz 
- e que se prendia com a 
possibilidade de pessoal ex­
terior à Função Pública 
concorrer - nomeadamen­
te eliminando essa possibi­
lidade, no segundo caso 
não houve nada a fazer. 

Aliás, todos os grupos 
parlamentares foram unâ­
nimes em reconhecer que 
tudo se tinha feito na Co­
missão de Educação para 
assegurar aquela carreira, 
inclusive tentando evitar 
possibilidades de inconsti­
tucionalidade. 

Monteiro Diniz 
tem razão 

No entanto, admitem 
que Monteiro Diniz tem ra­
zão. E, assim, deixaram 
cair o decreto, pelo que o 
mesmo voltará a ser discu-

tido na próxima sessão le­
gislativa. 

Ontem, foi ainda dia da 
votação final global do de­
creto referente à renova­
ção dos contratos adminis­
trativos de provimento pa­
ra prestação de serviço do­
cente. A CDU absteve-se, 
mas o resto votou a favor. 

Rejeitadas foram as co­
'missões propostas pela 
CDU. Uma eventual e ou­
tra regional. Edgar Silva la­
mentou a decisão, subli­
nhando que em todos os 
paises e parlamentos já se 
começa a preparar o ano 
internacional das pessoas 
idosas (assinala-se em 
1999) e que na Região isso 
não vai acontecer. 

Um lamento extensivo 
aos outros partidos da opo­
sição, que afirmaram não 
compreender a posição do 
PSD. Da parte dos social­
-democratas, Nazaré Serra 
Alegra deu a justificação: 
já existe uma comissão re­
gional e o Governo já está, 
desde 1994, a preparar as 
comemorações. 

Selvagens levam 
à polémica 

Pacífica foi a aprovação 
das Contas da Assembleia 
Legislativa Regional relati­
vas a 1994. Apenas a UDP 
absteve-se, com Paulo Mar­
tins a sublinhar que não po­
deria votar a favor uma coi­
sa que desconhecia, já que 
a UDP não faz parte do 
conselho consultivo do par­
lamento madeirense. 

Numa sessão plenária 
bastante morna, a maior 
polémica incidiu em torno 
do diploma apresentado pe­
lo PS referente às Selva-

Ontem foi o último plenário da actual sessão legislativa. 

gens e que recomendava 
ao Governo que exigisse ao 
Governo da República a 
aplicação das medidas de 
protecção, decididas há 10 
anos, para aquelas ilhas. 

Em traços gerais, os so­
cialistas defendem que é 

necessário accionar os me­
canismos de protecção já 
definidos na lei aprovada 
há 10 anos. E ainda chama­
ram a atenção para um re­
latório feito após uma visi­
ta de alguns deputados so­
cialistas àquele arquipéla-

go. Um relatório onde cha­
mam a atenção para uma 
série de carências encon­
tradas, desde a fiscaliza­
ção às condições de traba­
lho dos vigilantes. 

Alfredo Fernandes 
(PSD) aproveitou para sub-

P S QUE R 
• 

GOVERNO P R E S E N T E 

PSD rejeitou 
voto de protesto 

AAssembleia Regional recusou ontem, 
apenas com os votos do PSD, um vo­

to de protesto apresentado pelo PS, que 
lamentava a ausência «sistemática de 
membros do Governo Regional em plená­
rio». 

No voto, apresentado durante o perío­
do de antes da ordem do dia, dizia-se que 
o Governo se deve apresentar em plená­
rio, especialmente quando estão em dis­
cussão propostas da sua autoria. 

Os deputados da oposição sublinharam 
ser uma falta de respeito para com o par­
lamento e, sobretudo, para a maioria. E 
querem que o próximo Regimento obrigue 
o Governo a estar presente. 

Da parte do PSD, a justificação que o 
grupo parlamentar do PSD é perfeitamen­
te capaz de fazer é a defesa dos projectos 
governamentais, com Óscar Fernandes e 
lembrar que o Governo tem estado presen­
te sempre que o RegiIÍlento a isso obriga. 

«DINHEIRO F O I T O D O P A R A O M A C » 

Edgar assume que recebeu 
mil contos do "Horizon" 

O deputado da CDU, 
Edgar Silva, confir­

mou ontem aos jornalis­
tas ter recebido, há al­
guns anos, cerca de mil 
contos de remunerações 
no âmbito do programa co­
munitário «Ruama». 

do «Horizon», a que o 
MAC se candidatou. 

do deputado do PSD, Coi­
to Pita, proferida em ple­
nário da Assembleia Re­
gional, na semana passa­
da, segundo a qual Edgar 
Silva «utiliza e abusa dos 
dinheiros europeus». 

deputado regional na con­
dição de independente, en-

• tre Novembro de 1997 e 
Junho de 1998. 

• 
linhar a importância do tra­
balho governamental de­
senvolvido naquela reser­
va e para afirmar que «mal 
estaria o Governo Regional 
se estivesse à espera do 
PS para resolver o proble­
ma», para depois criticar o 
relatório formulado. 

Violante Matos não gos­
tou das críticas ao relató~ 
rio, reiterando as afirma­
ções lá proferidas e desa­
fiando Alfredo Fernandes a 
explicar porque é que o Go­
verno e o PSD pedem 
maior fiscalização e depois 
não aprovam um requeri­
mento que exige essa mes­
ma aplicação. 

O deputado "laranja" 
contrapôs, reiterando esse 
desejo, mas lembrando que 
até aceitaria a figura de 
uma recomendação à As­
sembleia da República, 
mas nunca uma recomen­
dação ao Governo Regio­
nal para exigir ao Governo 
da República. 

Mas, o problema aconte­
ceu entre Fernão Freitas e 
Alfredo Fernandes. Este 
acusou os socialistas de na­
da fazerem. Fernão Freitas 
aludiu às qualificações da­
quele e disse que o deputa­
do não trabalhava, ao que 
aquele contrapôs pondo 
em causa o direito de Fer­
não Freitas a representar 
o PS. 

Gil França também foi 
chamado à baila, com Alfre­
do Fernandes a dizer, em 
resposta a Fernão Freitas, 
que se a comissão da Agri­
cultura não tinha ido às 
Selvagens a culpa era da­
quele, que sendo presiden­
te da comissão nada tinha 
feito nesse sentido, «por in­
competência». Gil França 
viria, mais tarde, a plená­
rio, dizer que a visita só 
não se tinha realizado por 
problemas logísticos. 

Outros dois diplomas do 
PS (um referente à habita­
ção clandestina e outro alu­
sivo às expropriações) fo­
ram rejeitados. A oposição 
aludiu particularmente aos 
preços praticados nas ex­
propriações, com o PSD a 
dizer que tudo está já defi­
nido por lei. 

Aprovadas foram as al­
terações, produzidas pelo 
PSD, referente ao Conse­
lho da Cultura e Animação 
e, por unanimidade, a nova 
regulamentação relativa à 
actividade das bordadeiras 
de casa. 

MIGUEL ÂNGELO 

Edgar Silva referiu, con­
tudo, que esse rendimento 
foi uma imposição do pro­
grama do FSE no âmbito 
de um projecto denomina-

O deputado da CDU ga­
rantiu ainda que o seu ren­
dimento e o da grande 
maioria dos elementos do 
MACque trabalharam no 
projecto foi cedido a esta 
instituição, depois dos de­
vidos descontos à Segu­
rança Social. 

A conferência de im­
prensa de ontem destinou­
-se a Edgar Silva apresen­
tar publicamente as suas 
contas relativas aos rendi­
mentos qué auferiu como 

Edgar Silva apresen­
tou, 'ontem, as suas con­
tas em relação às verbas 
que aufere na Assembleia 
Legislativa Regional. Pela 
última vez, porque, agora, 
o seu ordenado reverterá 
para o PCp. O deputado re­
tirava apenas o salário mí-

Edgar Silva apresentou as suas contas. 

Esta revelação surge 
na sequência da acusação 

nimo, indo o restante para 
iniciativas parlamentares, 
para iniciativas de solida-

riedade e para documenta­
ção diversa. 

MIGUEL ÂNGELO 

\ 
\ , 
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REGIÃO T E R I A M E NOS U M DEPUTADO 

E m 1997, o número 
de inscritos no re­
censeamento eleito­

ral foi menor ao registado 
no ano anterior, o que po­
deria trazer repercussões 
no número de deputados 
da Assembleia Legislativa 
Regional. 

Esta é a conclusão da 
Direcção Regional da Ad­
ministração Pública e Lo­
cal, que indica um total de 
203.730 eleitores madei­
renses no recenseamento 
de 1997, contradizendo os 
números le.vados em con­
ta nas eleições de 13 de 
Outubro de 1996, que con­
tabilizavam 209.301 pes­
soas inscritas. 

Trata-se então de um 
decréscimo de 5.571 eleito­
res, que poderia influen­
ciar o número de deputa­
dos actualmente represen­
tados na Assembleia, ou 
seja, segundo aqueles nú­
meros, só existiriam 58 de­
putados em vez dos 59 ac­
tuais. 

Isto porque, na Madei­
ra, cada círculo eleitoral 
elege um deputado por ca­
da 3.500 eleitores recen­
seados. Ao diminuir o nú­
mero de eleitores, diminui­
ria também o número de 
deputados. 

No Funchal, tendo em 
conta o número de eleito­
res de 1996, foram atribuí­
dos 28 mandatos, mas se 
fossem utilizados os da­
dos conhecidos em 1997, 

REUNIU 

Eleitores 
uíram. eIn 97 
• A actualização dos cadernos eleitorais em 1997 

indica um decréscimo no número de eleitores, o que 
poderia implicar a diminuição dos deputados 
na Assembleia Legislativa Regional. O concelho do 
Funchal teria 27 mandatos, em vez dos 28 actuais. 

Se a actualização tivesse sido efectuada em 1996, poderia haver 
menos um deputado na Assembleia Regional. . 

iria haver menos um depu­
tado na Assembleia Regio­
nal. 

Nos restantes municí­
pios, o número de deputa­
dos continuaria igual, por­
que não se notaram gran­
des mudanças no que se 
refere à comparação en­
tre os registos de 1996 e 

de 1997. 
O concelho de Santana 

é o que mais se aproxima 
de hipótese de eleger 
mais um deputado, pois 
só lhe faltam 294 eleitores 
para que tal seja possível. 

No que se refere à dis­
tribuição por concelhos 
da população recenseada, 

o Funchal terá certamen­
te o maior número, ao ul­
trapassar os duzentos 
mil. Câmara de Lobos é o 
segundo concelho oom 
mais população, seguido 
de Santa Cruz, ambos 
com 6 deputados. O Porto 
Moniz e o Porto Santo, só 
têm um deputado. 

o N TEM c O M CÔNSUL-GERAL 

Grupo parlamentar do PS 
planeia visita à Venezuela 

Uma delegação do 
. grupo parlamentar 

do Partido Socialista de­
verá visitar, ainda este 
ano, a Venezuela. Esta in­
tenção foi revelada pelo 
líder da bancada do PS­
-M, que ontem foi recebi­
do pela cônsul-geral da­
quele país, Antonieta Mo­
rales. 

Fernão Freitas, que foi 
acompanhado por Mar­
tins Júnior nesta reu­
nião, pretende fazer des­
ta visita «um elo de liga­
ção para os aspectos me­
nos tratados nestas deslo­
cações. Nomeadamente 
saber dos madeirenses 
que vivem em situações 
menos bóas. Aqueles que 
não foram bem sucedidos 
na sua emigração». 

Os socialistas preten­
dem ver o outro lado da 
emigração madeirense 
para este país da Améri­
ca Latina, principalmen-

te os casos daqueles que 
vivem em situações de po­
breza. Uma abordagem 
diferente das visitas ofi­
ciais. 

«É natural que nas visi­
tas oficiais, mesmo aque­
las feitas pelo presidente 
do Governo Regional, os 
madeirenses bem sucedi­
dos tenham gosto em re­
ceber e mostrar aquilo 
que conseguiram. Nós 
queremos também privile­
giar aquela outra realida­
de de algumas situações 
de pobreza de madeiren­
ses e outros até que es­
tão detidos por ilícitos vá­
rios», sublinha o deputa­
do socialista. 

Delegações 
mais abrangentes 

Questionado sobre a 
ausência de membros da 
oposição nas delegações 

que se deslocam em re­
presentação da Região, 
Fernão Freitas defende 
uma maior participação. 
Inclusive nas comitivas 
do Presidente da Repúbli­
ca. 

«Sempre entendi ser 
salutar para o próprio 
país que, quando das visi­
tas oficiais do presidente 
da República, houvesse 
representação da Madei­
ra. Ao nível dos membros 
do Governo, deputados e 
das chamadas forças vi­
vas. Concretamente no 
que diz respeito à Re­
gião, penso que o senhor 
presidente do Governo 
Regional deveria inte­
grar nas delegações não 
só deputados das diver­
sas forças, mas também 
representantes dos vá­
rios sectores». Tudo com 
o objectivo de uma me­
lhor «representação da 
Região» . . 

O líder parlamentar so­
cialista também justifi­
cou esta reunião com An­
tonieta Morales com a ne­
cessidade de abordar di­
versas questões relacio­
nadas ·com os emigrantes 
madeirenses e com os ve­
nezuelanos que residem 
na Região que neste mo­
mento devem ser cerca 
de 11 mil. 

«Concluímos que há ne­
cessidade de intensificar­
mos as relações cultu­
rais, mas também econó­
micas e comerciais. Em­
bora essa seja uma ques-

• tão que diga respeito fun­
damentalmente aos go­
vernos dos dois países, a 
Madeira pode, e deve, re­
forçar os laços com a Ve­
nezuela». 

Embora ainda sem da­
ta marcada, é intenção 
clara do PS-M organizar 
uma visita à Venezuela. 

J. S. 

FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 

o ex-líder do PSD/ A vem à festa do Chão da Lagoa. 

V E M "MATAR SAUDADES" 

Alvaro Dâmaso 
no Chão da Lagoa 

O ex-lídyr do PSD/Aço­
res, Alvaro Dâmaso 

vai participar, no próximo 
fim-de-semana, na festa 
do PSD/Madeira. O DIÁ­
RIO apurou em Ponta Del­
gada que o actual adminis­
trador da centenária em­
presa "Melo Abreu" (cujo 
capital é 100% detido pela 
Empresa de Cervejas da 
Madeira) foi informalmen­
te convidado pelo "vice" 
do PSD/M, Miguel de Sou­
sa. 

Em conversa tida on­
tem com o DIÁRIO, o can­
didato derrotado nas últi­
mas Eleições Legislativas 
Regionais nos Açores dis­
se que tenciona ir ao 
Chão da Lagoa, "matar 
saudades" das lides parti­
dárias. A ideia é confrater­
nizar com os sociais-demo­
cratas madeirenses, até 
porque Álvaro Dâmaso 
não tenciona regressar à 
política nos próximos tem­
pos. «Só no próximo milé­
nio», disse meio a sério 
meio a brincar. 

Recorde-se que Álvaro 
Dâmaso é um dos históri­
cos militantes do PSD/Aço­
res. Já foi titular de pas­
tas importantes como as 
do Trabalho, das Finan­
ças e da Economia duran­
te a governação do "histó­
rico" Mota Amaral. Assu­
miu a liderança do PSD/ 
Açores na controversa su-

cessão de Mota Amaral e 
deixou-a quando Carlos 
César o venceu nas urnas. 
«É tempo de dar lugar aos 
mais novos», disse Álvaro 
Dâmaso ao DIÁRIO. Ele 
que, dizem os analistas po­
líticos, passou o testemu­
nho ao actual líder do 
PSD/Açores, Costa Neves, 
numa saída intempestiva. 

A actual composição da 
Assembleia Legislativa 
dos Açores, com o PSD a 
partilhar o mesmo núme­
ro de deputados do PS, a 
ele se deve. O PP é o fiel 
da balança mas Álvaro Dâ­
maso disse que os Açores 
não se compadecem com 
moções de censura ao go­
verno socialista. «Deve go­
vernar até ao fim», disse. 
Afastado dos cargos públi­
cos e partidários, o ex-de­
putado dos "laranjas" aço­
rianos na Assembleia da 
República divide a sua ac­
tividade entre Ponta Del­
gada e Lisboa onde não 
deixa de "jogar" na Bolsa 
de Valores. 

A presença de Álvaro 
Dâm3(so no Chão da La­
goa deverá ser discreta, 
até porque não foi formal­
mente convidado' pela es­
trutura regional do PSD. 
Será uma oportunidade 
para «rever velhos ami­
gos», rematou. 

EMANUEL SILVA 

em Ponta Delgada (Açores) 

ESTAÇÃO DOLIVRAMENTO 

Jardim inaugura 
obras no Caniço 

O presidente do Gover­
no Regional inaugu­

ra hoje, pelas 18.00 horas, 
na freguesia do Caniço, o 
sistema elevatório Livra­
mento/Cancela, seguindo­
-se, no sítio da Cancela a 
inauguração do sistema 
elevatório da Cancela Pa­
lheiro/Ferreiro, local onde 
se unem os dois sistemas 
para um funcionamento 
em conjunto. 

Estas obras, da respon­
sabilidade do Instituto de 
Gestão da Água (lGA) fa­
zem parte do Projecto de 
Interligação das Princi-

pais Origens de Água Potá­
vel da Ilha da Madeira. Es­
te investimento do IGA te­
ve o apoio do Fundo de 
Coesão e está integrado 
no plano do Governo Re­
gional para o presente 
mandato. 

O novo sistema de cap­
tação, armazenamento e 
distribuição de água potá­
vel vem servir as popula­
ções das cidades, conce­
lhos e freguesias de Machi­
co, Santa Cruz e Funchal. 

860 mil contos é a esti­
mativa de custo do conjun­
to deste investimento. 
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EMPRESÁRIAS A v O TOS E M SILÊNCIO 

Uma guerra 
de mulheres 

• As mulheres 
empresárias 
foram 
ontem 
a votos. 
Ganhou 
Fernanda 
Pestana. 

Os sistemáticos entraves 
colocados à divulgação de 
qualquer informação, desde 
o abandono de Maria João 
Talhadas, foram considera­
dos, quer por Daniela Rei­
neck, quer ·por Juliana Vi­
nol, como «uma forma de 
sermos prudentes naquilo 
que afirmamos. Não pode­
mos, como a anterior presi­
dente fez, dar pareceres in­
dividuais». 

Além disso, Juliana Vinol 
afirmou que Maria João Ta­
lhadas já nada tem a ver 
com a Associação desde o 
dia 9 de Julho passado. 
«Aliás, já não era presiden­
te desde há mais tempo. Foi 
outro aspecto que ficou ocul­
to, mas atempadamente re­
ceberão a informação». 

Na Associação de Mu­
lheres Empresárias 
da Madeira (AMEM) 

o silêncio parece valer ouro. 
A Associação promoveu on­
tem as eleições para a nova 
direcção mas fechou a por­
ta à Comunicação Social, di­
tando inclusivamente quan­
do e como achará por bem 
divulgar a informação ao pú­
blico. Mas o DIÁRIO apurou 
que se candidataram duas 
listas. Quanto à composi­
ção, as associadas deixa­
ram bem claro que <<isso 
não interessava para já ao 
público». Mais tarde, o DIÁ­
RIO soube que Fernanda 
Pestana foi eleita presiden­
te da Associação de Mulhe­
res Empresárias da Madei­
ra e que Juliana Vinol deve­
rá ocupar o cargo de vice­
-presidente. 

Nem tudo vai bem na AMEM. Um problema para a nova dil;ecção resolver. Contactada pelo DIÁRIO, 
Maria João Talhadas recu­
sou-se a comentar as acusa­
ções que lhe foram feitas. 
Revelou que não votou e 
que está desligada da Asso­
ciação. Neste momento, re­
flecte sobre se continua ou 
não como associada. 

A verdade é que o clima 
que se respira na AMEM es­
tá longe de ser saudável. ° 
verniz terá estalado quando 
a anterior presidente, Ma­
ria João Talhadas, anun­
ciou a sua demissão, acu­
sando, a este DIÁRIO, «can­
saço e, falta de apoio do res-

tante corpo directivo para 
continuar». 

Maria João Talhadas le­
vantou uma ponta do véu e 
contou a sua versão dos 
acontecimentos. Mas as res­
tantes mulheres empresá­
rias não gostaram que a 
"crise" transpirasse para o 
exterior. Desde então, fecha­
ram-se em copas, cerraram 
fileiras e têm travado há 
mais de uma semana a di­
vulgação de informação ao 
público. 

Num contacto que voltá­
mos a estabelecer ontem, 
Daniela Reineck nada 
adiantou. Mais tarde, Julia­
na Vinol remeteu as declara-

ções para o dia de hoje, da­
ta que entendem ser a mais 
adequada para informar a 
Comunicação Social e o pú­
blico e através de um comu­
nicado. Apesar de delibera­
damente encobrirem a infor­
mação, Juliana Vinol eviden­
ciou os sinais de mal-estar 
que pairam na AMEM. Afir­
mou que a anterior presi­
dente «já não é presidente, 
não porque ela não queira, 
mas porque lhe foi retirada 
a confiança da direcção e 
das associadas. A partir da­
qui, são assuntos internos 
da Associação e aguarda­
mos a posse da nova direc­
ção para informarmos o pú­
blico». 

OBSERVAÇÕES CELESTES 

~Astronomia de Verão 
~ ensina a olhar o céu 

O programa Astrono­
mia no Verão, finan­

ciado pelo Ministério da 
Ciência e Tecnologia, trás 
à Madeira, a 2 e 3 de Agos­
to, Máximo Ferreira, do . 
Museu de Ciência da Uni­
versidade de Lisboa. Esta 
visita surge no início de 
um conjunto de observa­
ções celestes já programa­
das para Agosto e Setem­
bro. 

Embora abertos a toda 
a comunidade, os objecti­
vos deste programa cen­
tram-se mais nos alunos e 
professores de Física e 
Química, uma vez que a as­
tronomia faz partes dos 
currículos destas duas dis­
ciplinas. Desta forma, as 
observações previstas se­
rão umá oportunidade de 
«aprender a olhar para o 
céu e a utilizar telescópios 
e outros instrumentos de 

medida», refere uma nota 
da organização enviada à 
nossa redacção. «Esta ini­
ciativa visa ainda o inter­
câmbio de recursos mate­
riais e humanos e a renta­
bilização dos recursos 
existentes em algumas es­
colas», acrescenta a mes­
ma informação. 

Do programa para o dia 
2 de Agosto consta uma 
sessão de trabalho entre 
as 15 e as 17 horas, na Es­
cola Secundáriá Francisco 
Franco. Serão duas horas 
para falar sobre o funcio­
namento do telescópio e 
de análises de cartas celes­
tes. Ainda para este dia es­
tão previstas observações 
celestes, no Chão da La­
goa. Segundo o programa, 
a hora de partida da Fran­
cisco Franco será às 19.30 
e o regresso está previsto 
para a 1 hora da madruga-

da, sendo o transporte ga­
rantido pela organização 
«às pessoas que se inscre­
verem com antecedência». 

No dia 3 de Agosto es­
tão previstas observações 
no Pé do Pico, Porto Santo, 
com saída da Escola Prepa­
ratória às 21.30 horas. 

Durante esta acção, in­
tegrada no programa As­
tronomia no Verão, o Minis­
tério da Ciência e Tecnolo­
gia deverá oferecer à Esco­
la Preparatória do Porto 
Santo um telescópio e um 
binóculo, tal como aconte­
ceu o ano passado ·com a 
escola Gonçalves Zarco. 
Esta iniciativa tem o apoio 
das secretarias regionais 
da Educação e da Agricul­
tura, Florestas e Pescas, 
das escolas Francisco 
Franco· e Preparatória do 
Porto Santo e ainda das câ­
maras de Funchal e Porto 
Santo. 

Quanto às duas listas 
candidatas, Juliana Vinol 
declarou tratar-se de «infor­
mações confidenciais que fi­
carão registadas em acta 
na própria Associação e 
que atempadamente dare­
mos conhecimento à Im­
prensa». 

Cobertura do acto eleito­
ral? Juliana Vinol foi clara: 
«Negativo! Isto é um acto 
que decorre dentro da nor­
malidade da Associação. É 
um assunto interno que não 
diz respeito à opinião públi­
ca. Facl,lltaremos informa­
ção a partir do dia de ama­
nhã (hoje)). 

Quanto às acusações de 
retirada de confiança, Ma­
ria João Talhadas sorri, diz 
que «não é verdade» e acres­
centa: «Não faço comentá­
rios porque não pactuo com 
pessoas do nível da sra. Ju­
liana Vinol. Depois das elei­
ções, verão quais as pes­
soas da direcção antiga que 
ficaram e tirarão conclu­
sões». 

RosAR IO MARTINS 

EMPRESÁRIOS ESTUDAM 

Bordado vai entrar 
na rota da moda 

I ntroduzir cada vez mais 
o Bordado Madeira na 

moda. É uma ideia que está 
a ganhar força e-que o IB­
TAM-Instituto do Bordado, 
Tapeçarias e Artesanato 
da Madeira apoia. Nesse 
sentido, terminou ontem 
uma acção de formação 
promovida pelo Instituto e 
que foi orientada pela em­
presa "Nobre & Reis", espe­
cialista na promoção de mo­
da e passagens de mode­
los. 

Em declarações aos jor­
nalistas, um dos responsá­
veis pela empresa citada, 
António Nobre, considerou 
ser «uma pena que um tra­
balho de tanto valor como é 
o Bordado Madeira não se­
ja utilizado em peças com 
um estilo que suscite maior 
apetência por parte do mer­
cado». Para este empresá­
rio, «a moda é um fenóme­
no de apetência sócio-cultu­
ral junto do consumidor e o 
Bordado Madeira pode via-

bilizar o tal desafio de com­
petitividade» . 

Quanto a eventuais limi­
tações ao nível de tecidos 
adequados às caract~rísti­
cas do Bordado, é uma 
ideia que não colhe. «Hoje 
em dia, a oferta de tecidos 
ao nível internacional tem 
sofrido a maior revolução 
de sempre do vestuário. Há 
uma oferta nova e diversifi- . 
cada. A proposta é hoje 
muito alargada para res­
ponder às necessidades téc­
nicas do Bordado». 

Relativamente à forma 
de viabilizar esta ideia de 
unir o Bordado à moda cor­
rente, quer o IBTAM quer 
os industriais ligados a es­
te sector prometem estu­
dar o assunto. ° presidente 
do IBTAM, Ricardo Velosa, 
espera receber um relató­
rio da empresa que fez a 
formação para depois deci­
dir sobre as formas de via­
bilização deste projecto. 

R.M 

• 
Benares 

reactivada 
Afinal, a empresa têxtil 

Benares vai voltar a labó­
raro A informação, sur­
preendente tendo em conta 
os contornos sombrios que 
vinham moldando a situa­
ção daquela unidade indus­
trial, foi avançada ontem 
ao final da tarde através de 
um comunicado de impren­
sa emitido pelo Sindicato 
dos Bordados da Madeira. 

A nota de imprensa, assi­
nada pela sindicalista Gui­
da Vieira, dá conta que o 
empresário da empresa Be­
nares, Ivo Papa, havia con­
tactado as trabalhadoras e 
o sindicato, dando conta da 
sua intenção de reactivar a 
empresa. ° empresário ita­
liano, segundo reza a cróni­
ca, estaria na disposição in­
clusive de ampliar as insta­
lações daquela unidade têx­
til e de proceder ao paga­
mento dos salários em atra­
so para com as 11 trabalha­
doras da empresa; 

Tendo em conta este vol­
te-face, as funcionárias de­
cidiram aguardar até 2a fei­
ra pelo cumprimento das 
promessas anunciadas por 
Ivo Papa. Da mesma forma, 
e de acordo com os novos 
desenvolvimentos que este 
caso veio a sofrer nas últi­
mas horas, o Sindicato dos 
Bordados apela desde já pa­
ra que as autoridades regio­
nais prestem "o apoio insti­
tucional necessário" à sal­
vaguarda dos postos de tra­
balho. 

Guida Vieira acusa 
Francisco Costa 

A reviravolta que ocor­
reu neste caso verifica-se 
depois das duras declara­
ções tecidas pelo Sindicato 
dos Bordados à Sociedade 
de Desenvolvimento da Ma­
deira (SDM) e ao presiden­
te do Governo Regional, Al­
berto João Jardim. 

Na sequência duma reu­
nião que manteve ontem de 
manhã com as delegadas 
das empresas de vestuário 
da Zona Franca Industrial 
(ZFI) , e que se destinou a 
fazer o ponto da situação 
das trabálhadoras que labo­
ram naquelas unidades têx­
teis, Guida Vieira não teve 
dúvidas em chamar de 
"mentiroso" Francisco Cos­
ta, acusando-o de de propa­
gandear valores falsos rela­
tivamente ao número de 
postos de trabalho que te­
riam sido criados pela ZFI. 

Dura nos comentários te­
cidos, a dirigente sindical 
referiu que tanto o Governo 
Regional, na pessoa de Jar­
dim, como a própria SDM, 
"não têm a dignidade sufi­
ciente para reconhecer o 
fracasso que constitui a Zo­
na Franca Industriál do Ca­
niçal". 

Para além de exigir ao 
empresário Bart de Roode 
uma posição definitiva so­
bre o futuro das empresas, 
o sindicato deliberou ainda 
convocar um novo plenário 
das trabalhadoras para o 
próximo dia 18 de Setem­
bro. 

PAULO SILVA 



8 
DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA • 

CHAMA-SE " R O QUE LOUREIRO " 

Pesqueiro apresado 
já está no Porto Santo 

A embarcação madei­
rense que foi detec­
tada em actividade 

de faina ilegal dentro da 
zona protegida das ilhas 
Desertas já chegou ontem 
à noite ao porto do Porto 
Santo. . 

Conforme informações 
recolhidas durante o dia 
de ontem -a embarcação 
detectada na passada se­
gunda-feira pelo navio-pa­
trulha "Geba" foi o "Roque 
Loureiro". Uma embarca­
ção que está matriculada 
na Capitania da Ilha Dou­
rada, tem cerca de cator­
ze metros de comprimen­
to e a sua tripulação é 
constituída, maioritaria­
mente, por pescadores ma­
deirenses. 

A bordo do pesqueiro 
as autoridades marítimas 
encontraram "peixe-por­
co", "garoupas" e "pargo". 

Perseguiam cardume 
de gaiado junto à costa 

Neste momento ainda 
está a decorrer o inquéri­
to contra-ordenacional 
verbal, porém, apurámos 
que a tripulação do pes­
queiro justüicou às autori­
dades marítimas a sua 
presença naquela zona pe­
lo facto de se encontrar a 
perseguir um pequeno car­
dume de "gaiado" que, en­
tretanto, havia fugido pa-

• O barco apanhado a pescar ilegalmente nas Desertas já está no Porto 
Santo. Trata-se do "Roque Loureiro". E tinha a bordo "garoupas", "pargo" e 
"peixe-porco". As coimas a aplicar vão depender do Parque Natural da . 
Madeira, disse Croca Favinha que será substituído por Pedro Amaral Frazão. 

ÓSCAR BRANCO 

A embarcação que o navio-patrulha "Geba" detectou a pescar ilegalmente nas Desertas foi o "Roque Loureiro", 
A tripulação alega que estava atrás de um pequeno cardume de "gaiado". 

ra uma zona mais próxi­
ma da costa das Desertas. 

Uma justificação que 
nos foi confirmada pelo 

próprio comandante da 
Capitania do Porto Santo, 
Croca Favinha. «Eles di­
zem que iam pescar gaia-

N O A R C O D A CALHETA 

do, mas que ainda não ti­
nham pescado". 

Questionado ~ sobre 
quais as coimas ou san-

ções em que incorre o ar­
mador da embarcação in­
fractora, Croca Favinha 
explicou que tudo irá de-

Adriano inaugurou Centro 
de Desenvolvimento Social 

da Calheta. Recorde-se que 
este concelho é apontado 
por alguns estudos como 
um dos mais pobres e enve­
lhecidos do todo o País, 
com grande parte da popu­
lação dependente da agri­
cultura. Daí que se subli­
nhe a importância dos pro­
gramas sociais e de solida­
riedade que estão a ser im­
plantados, seja por entida­
des governamentais ou pri­
vadas, como o caso da San­
ta Casa da Misericórdia. 

O secretário regional 
dos Assuntos Sociais 

e Parlamentares, Rui Adria­
no, formalizou, ontem, a en­
trada em funcionamento do 
novo Centro de Desenvolvi­
mento Social do Pinheiro, 
no Arco da Calheta. Esta in­
fra-estrutura, sediada nu­
ma antiga escola primária, 
tem capacidade para 40 
utentes. Já há alguns anos 
que a população escolar se 

desloca, diariamente, para 
a escola a tempo inteiro do 
Lombo do Guiné. 

A chegada das diversas 
entidades oficiais aconte­
ceu pelo meio-dia, seguindo­
-se uma actuação do Coro 
Infanto-Juvenil do Arco da 
Calheta. Visitadas as insta­
lações, o secretário regio­
nal salientou os objectivos 
sociais que presidem à cria­
ção deste tipo de centros, 

nomeadamente para "criar 
condições para os mais des­
favorecidos", desenvolver 
"actividades intergeracio­
nais e, ao mesmo tempo, fo­
.mentar acções para uma 
formação de base cultural". 
Procura-se ainda "quebrar 
o isolamento" e favorecer a 
"harmonia social". 

Este programa integra­
-se num outro à escala re­
gional. "Os programas, no 

total de 14 por toda a Re­
gião, envolvem até ao ano 
de 1999/2000 cerca de 500 
mil contos." Pretende-se 
"acorrer a situações de dis­
função social, económica e 
cultural. Paralelamente, es­
tá a ser desencadeado ou­
tro programa denominado 
Ser Criança, dirigido . aos 
mais novos, já com sete pro­
jectos distribuídos" por vá­
rios concelhos, incluindo o 

Rui Adriano sublinhou o 
trabalho conjunto na conse­
cução destes programas. 
"Identüicadas as necessida­
des criam-se parcerias. Es­
te projecto envolve a colabo­
ração da Câmara Munici­
pal, a paróquia, a Junta de 
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pender do director do Par­
que Natural da Madeira. 
«Como a infracção foi co­
metida dentro do Parque 
Natural da Madeira, a de­
cisão será da competên­
cia do director do par­
que», referiu, complemen­
tando que «depois de efec- . 
tuarmos o nosso inquérito 
ele será enviado para o di­
rector do Parque Natural 
da Madeira». 

Quanto às coimas e às 
sanções, estas só serão 
aplicadas «se o director 
tal o entender», disse. 

Mudança de Comando 
ocorrerá em breve 

Entretanto, também du­
rante o dia de ontem, o 
DIÁRIO apurou que den­
tro em breve o Comando 
da Capitania de Porto San­
to mudará de mãos. O ca­
pitão-tenente Pedro Ama­
ral Frazão, de trinta e qua­
tro anos, é o oficial pelo 
Estado-Maior da Marinha 
para substituir Croca Favi­
nha. 

O futuro comandante 
da Capitania de Porto San­
to já se encontra na Re­
gião e ainda ontem efec­
tuou, na companhia de 
Croca Favinha, um périplo 
pela ilha a fim de se intei­
rar das suas dimensões e 
meios que estarão à sua 
disposição. 

Quanto à data em que 
ocorrerá a mudança de co­
mando, e segundo nos dis­
se Tavares Martins, do Ga­
binete de Relações Públi­
cas da Marinha, «tudo de­
penderá das conveniên­
cias do comandante Croca 
Favinha, do seu substituto 
e do Comandante da Zona 
Marítima da Madeira». 

Tavares _ Martins infor­
mou, ainda, que esta subs­
tituição é normal e assiste 
ao princípio de rotativida­
de dos Capitães de Porto. 

Freguesia, a Segurança So­
cial e o sector da Saúde. Os 
problemas sociais de hoje 
resolvem-se em parceria." 

O essencial é melhorar a 
vida das pessoas e torná­
-las mais felizes. "Continua­
mos a apostar e a realizar 
uma política social -que se 
enquadra no âmbito do que 
está definido em termos de 
União Europeia. Não se tra­
ta de uma politica social es­
pectáculo. O objectivo é 
criar melhores condições 
para os grupos sociais des­
favorecidos, que tem por ba­
se um diagnóstico feito por 
técnicos de serviço social, e 
ter no futuro uma popula­
ção mais feliz." 

NtLlO DE SOUSA 

CORRESPONDENTE 
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DESENVOLVIMENTO 

..-....-... te conluio 
gerido que objectos de in­
teresse arqueológico esta­
riam a ser escondidos du­
rante a escavação, mas, 
no entanto, nada foi en­
contrado. 

" . com os empresanos 
De igual modo, e con­

trariando ainda outra das 
coisas que se disseram, a 
verdade é que a infra-es­
trutura também não de­
vastou o Palácio de São 
Lourenço. E tudo porque 
- salientou - o bom senso 
prevaleceu. 

A lberto João Jardim 
admitiu, ontem, 
que, tal como o 

acusaram recentemente, 
está, de facto, "conluiado" 
com os empresários ma­
deirenses. «Devo dizer 
aos senhores jornalistas 
que hoje me confesso e 
que estou feito com todos 
os empresários madeiren­
ses, que façam investi­
mentos, que façam cres­
cer a economia e que 
criem postos de traba­
lho», sublinhou. 

O Presidente do Gover­
no Regional, que falava 
na inauguração das Gale­
rias São Lourenço, uma 
"joint-venture" dos Gru­
pos Blandy e Atlântida, 
aproveitou a oportunida­
de para felicitar os res­
ponsáveis pelo empreendi­
mento, dado que o mesmo 
consubstancia um apro­
veitamento de grande qua­
lidade de uma zona nobre 
da cidade do Funchal. 

Neste sentido, e referin­
do-se àqueles que levanta­
ram a questão de que 

• Jardim admitiu e deu graças a Deus por estar 
conluiado com os empresários da Madeira. Tudo em 
nome do progresso e do desenvolvimento. Foi na 
inauguração das Galerias São Lourenço. 

Alberto João Jardim presidiu à inauguração das Galerias São Lourenço, uma 
"joint-venture" dos grupos Blandy e Atlântida. 

aquela infra-estrutura pIo disse é que as gale- necessário não se deslum-
não iria proteger os aspec- rias ficaram com «uma óp- brar, nem com o aeropor-
tos arqueológicos da zona tima vista sobre o Palácio to, nem com as novas 
em que está inserida, Jar- de São Lourenço». vias, pois é preciso não 
dim disse que foram real- Falando de um plano correr o risco de compro-
mente protegidos e exem- mais vasto, defendeu ser meter o futuro,. Jardim fa-

CARTAS DO LEITOR 

lava nomeadamente em 
relação à necessidade de 
proteger qualquer agres­
são ao ambiente, vital pa­
ra a grande mola de de­
senvolvimento da Região, 
que é o turismo. 

«Quando vemos a terra 
avançar é razão para sen­
tir mais responsabilidade 
e não para celebrar nos al­
tares das euforias», sa­
lientou. 

Aliás, Alberto João Jar­
dim subscreveu, assim, as 
palavras de Michael 
Blandy, que relevou a ne­
cessidade de defender o 
ambiente e não éonstruir 
desordenadamente. Uma 
preocupação que tem si­
do permanente para o 
Grupo Blandy, que está 
consciente de que no dia 
em que o destino Madeira 
for estragado, pode des­
cer os níveis de sucesso 
muito rapidamente. 

Michael Blandy não dei­
xou também de recordar 
que o presente empreendi­
mento criou alguma polé­
mica no início da constru­
ção. Altura em que foi su-

Daí que tenha agradeci­
do o apoio do Presidente 
da Câmara Municipal do 
Funchal l' ~() Presidente 
do Governo em todo o pro­
cesso. 

Num outro âmbito, não 
deixou de destacar que 
hoje existem na Madeira 
condições que permitem 
aos empresários residen­
tes e estrangeiros investi­
rem com confiança e com 
boas perspectivas de su­
cesso. 

«Para mim, e com certe­
za para a maior parte dos 
empresários da Região, o 
maior contributo que o se­
nhor presidente tem dado 
à ilha é criar as condições 
e as infra-estruturas para 
permitir este conjunto de 
circunstâncias», subli­
nhou. 

A finalizar, Michael 
Blandy anunciou os novos 
investimentos do Grupo, 
nomeadamente um projec­
to em São Francisco, um 
hotel na Zona Velha, e ou­
tro na zona do Éden Mar, 
todos em parceria com o 
Grupo Atlântida. 

RAQUEL GONÇALVES 

RESTAURANTE LIDO SOL 2000 
'As melhores especialidades para festas e convívios, 

todas preparadas mim forno a lenha tradicional. 
E sempre com o saber do nosso Chefe. 

À vossa disposição no nosso Take Away 
TeH: 743100 

Leitão à Bairrada 
Posta de Bacalhall na grelha 
Cabrito à Padeiro 
Frango assado 
Pargo no forno 
Chanfana de borrego 
Vitela assada 
Lombo assado 

liij'.t·tiM;,itt4;li'i,ltfigt.i·t'jl41etj~hj0ffi.iH4i1·ht1 
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DIPLO -MAS ENTREGUES N A SEXTA-FEIRA 

Enfermagem especial 
para a terceira idade 

Aentrega de diplo-· 
mas está marcada 
para depois de 

amanhã, às 14h30. Uma 
cerimónia, a ter lugar na 
Escola SuperioI: de Enfer­
magem da Madeira, e que 
assinala uma nova fase 
na vida daquela daquela 
instituição madeirense. 

Investigação 

A partir de agora, a Re­
gião conta com duas deze­
nas de profissionais habi­
litados na área dos Estu­
dos Superiores Especiali­
zados em Enfermagem 
Geriátrica, uma formação 
ao nível do ensino supe­
rior e estruturalmente 
pensada para dar apoio a 
uma faixa da população 
que está a aumentar e cu­
jos pi'oblemas são já uma 
das principais preocupa­
ções em termos de saúde 
pública. 

Os responsáveis pela 
escola aguardam agora 
que os novos licenciados 
sejam colocados nas zo­
nas onde, durante o cur­
so, estiveram a desenvol­
ver um projecto de investi­
gação, uma iniciativa iné­
dita que permitiu fazer o 
levantamento da situação 
dos idosos em concelhos 
e unidades como Calheta, 
Ribeira Brava, Porto Mo­
niz, Santana, Machico e 
Lar da Bela Vista. 

De hoje até sexta-feira, 
estes trabalhos começam 
a ser apresentados às ad­
ministrações das institui­
ções ónde os especialis­
tas trabalham e à própria 
ESEM, conforme acordo 
estabelecido no início do 
curso, o qual «comprome­
tia que o aluno que saísse 
daqui fosse trabalhar pa­
ra a área da geriatria no 
local de origem». 

Região envelheci4a 

O curso, iniciado em 
1996 com a assessoria da 
Universidade de São Pau­
lo, é um dos primeiros a 
ser lançado em Portugal, 
paralelamente com Lis­
boa e Porto. Os dados de­
mográficos e as estatísti­
cas relativas à mortalida­
de e morbilidade determi­
naram a opção por uma 
especialização na tercei­
ra idade. Só na Região, o 
índice de envelhecimento 
aumentou de 34 para 47,7 
por cento entre 1981 e 
1991. Por outro lado, é na 
faixa etária a partir dos 
69 anos que se regista. 
uma maior incidência de 
problemas do foro cere­
brovascular, tumores ma­
lignos e do aparelho circu­
latório. 

A terceira idade na Madeira passa a contar com mais apoio na área da enfermagem. 

«Daqui se compreende 
a opção pelos idosos», diz 
a responsável pela 
ESEM. 

que depois são muitas 
pessoas a cuidar do mes­
mo indivíduo, perdendo­
-se laços de confiança e 

mais abrangente, desde a 
reabilitação, à medicina e 
saúde mental, mas sem­
pre tendo como alvo o ido­
so». 

Enfermeiro global 

De acordo com H~lena 
Jardim, a Madeira está 
ao nível europeu em ter­
mos de formação na en­
fermagem, encaminhan­
do-se para a globalização 
dos cuidados consoante 
os grupos etários. «A ten­
dência é criar especialis­
tas na infância e adoles­
cência, nos adultos e ido­
sos, em vez de esquarte­
jar as especialidades, por-

de empatia». 
É o que acontece' com 

os idosos, observa. «Nota­
-se que se sentem muito 
isolados e sectorizados 

Preencher lacunas 

Embora os avanços da 
_ em termos de cuidados 
de enfermagem. Não ha­
via um enfermeiro que ti­
vesse a globalidade dos 
problemas do idoso. A 
partir de agora, será o 
mesmo enfermeiro que 
vai cuidá-lo e não três ou 
quatro consoante o pro­
blema que apresenta. É 
uma especialidade muito 

-medicina tenham aumen­
tado a esperança de vida, 
o certo é que as estrutu­
ras de apoio a um grupo 
etário que começa a de­
marcar-se pelos cuidados 
específicos que exige 
nem sempre são as ade­
quadas. 

A própria ESEM já se 
apercebera das carên-

----------------------------. ----------------------------
MAIORIA DESCONHECE 

Subsídio para cuidar 
de idosos 

Quem prestar cuidados a um idoso, seu 
familiar ou não, pode beneficiar de um mon­
tante atribuído pela Segurança Social. Tra­
ta-se do subsídio de apoio à terceira pessoa, 
uma modalidade praticamente desconheci­
da pelo público na Região, conforme nota 
um dos enfermeiros geriatras recém-licen­
ciados. 

Segundo José Freitas, a maioria dos pro­
fissionais deparou-se, durante o estágio prá­
tico, com a pouca divulgação destes incenti­
vos destinados ao apoio -à terceira idade. 
«Não é um valor muito significativo, mas ser­
ve de motivação para que os vizinhos, por 
exemplo, se sintam motivados a cuidar de 
um idoso que está só. Notamos que a maio­
ria das pessoas desconhece este subsídio». 

Um dos maiores problemas que o enfer­
meiro geriatra tem de enfrentar é o isola­
mento e a solidão dos idosos. A família pas­
sa a maior parte do dia fora, no emprego, e 
não tem tempo para lhe dedicar atenção. 

Pouco a pouco os idosos vão ficando sós, es­
quecidos, vistos como os coitados ou o atra­
palho. A situação agrava-se nas zonas ru­
rais, devido à emigração e à falta de estrutu­
ras de apoio. 

Embora a sua passagem pelo Centro de 
Saúde Calheta, zona onde se regista uma 
das maiores taxas de envelhecimento (79,9 
por cento), lhe tivesse permitido já um con­
tacto directo com a problemática do idoso, 
revela que o curso de enfermagem geriátri­
ca era uma necessidade, não só em termos 
de complemento profissional e científico, co­
mo também de intervenção social. "Em prin­
cípio, este profissional terá um papel impor­
tante no sentido de mobilizar, motivar e 
apoiar outras pessoas no cuidado ao idoso, 
por exemplo, os vizinhos e familiares. Coisa 
que um enfermeiro generalista, com a carga 
e diversidade de trabalho que tem, não con­
segue fazer». . 

H.M. 

cías, depois de um estudo 
de diagnóstico sobre a po­
pulação idosa de Gaula. 
«Descobrimos que estava 
muito envelhecida e só 
em casa». Um quadro 
que, por servir de exem­
plo a outras tantas zonas 
rurais da Região, justifi­
cou a proposta do estabe­
lecimento de ensino à Se­
cretaria Regional dos As­
suntos Sociais para a 
criação de um curso de 
estudos superiores na 
área da geriatria. "Esta 
escola, uma vez que só 
forma especialistas de 
acordo com as necessida­
des da Região, apresen­
tou o problema às entida­
des competentes e o pro­
jecto foi de imediato acei­
te, dada a dimensão da 
terceira idade na Madei­
ra». 

Mobilizar parceiros 

Um dos problemas que 
se colocavam aos enfer­
meiros relativamente aos 
idosos prendia-se com o 
tipo de,intervenção a utili­
zaI'. «E um grupo muito 
especial, que está numa 
situação social e de saú­
de muito particular. Há 
muita perdas: de capaci­
dades, de amigos, de em­
prego e, às vezes, é difícil 
anteverem os ganhos que 
podem ter à medida que 
vão envelhecendo», expli­
ca a coordenadora do cur­
so. 

Segundo Ana Nativida­
de, o objectivo do curso é 
prestar apoio no sentido 
de promover uma velhice 
com mais qualidade e, 
sempre que possível, inte­
grada no seu meio comu­
nitário. O alerta em rela­
ção à terceira idade foi 
lançado no ano passado 
quando a OMS, no seu re­
latório anual, fez referên­
cia à má qualidade de vi­
da da população apesar 
do aumento da longevida­
de. 

Um enfermeiro geria­
tra não se limita a inter­
vir na p~rte dita física do 
utente. E preparado tam­
bém para promover a va­
lorização do idoso, atra­
vés do apoio social e afec­
tivo e da mobilização dos 
parceiros sociais, inclusi­
ve autarquias e associa­
ções sócio-culturais e des­
portivas. Caberá ao enfer­
meu'o especialista cha­
mar a atenção da própria 
sociedade para as suas 
potencialidades. "Os en­
fermeiros geriatras», ex­
plica Ana Natividade, 
«também têm uma pala­
vra a dizer, rio sentido de 
advogarem em favor dos 
interesses dos idosos jun­
to da comunidade». 

HELENA MOTA 
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SIDA não 
vai de férias 

o núcleo regional da · 
Fundação Portuguesa "A 
Comunidade Contra a SI­
DA" vai aproveitar a época 
de férias para reforçar o 
seu apelo à tomada de com­
portamentos seguros. Ba­
ses para copos, postais e se­
paradores de páginas são 
algum do material que irá 
circular pelos bares, biblio­
tecas e livrarias da Madei­
ra, numa altura do ano em 
que a população está mais 
descontraída e mais propí­
cia a estreitar relações in­
terpessoais e de convivio. 

Segundo a responsável 
do núcleo, esta campanha 
de sensibilização tem a par­
ticularidade de ir ao encon­
tro das pessoas nos locais 
mais frequentados por esta 
altura do ano, alertando de 
forma descontraída para o 
facto de que a SIDA é essen­
cialmente uma doença com­
portamental. 

"Já concluímos que falar 
constantemente do preser­
vativo não é eficaz. As pes­
soas sabem quais os meios 
de contágio e os mecanis­
mos de protecção, mas de­
pois não aplicam esses co­
nhecimentos. Temos é de in­
vestir nos comportamentos, 
na formação pessoal, sobre­
tudo dos jovens, para que 
saibam dizer "não" na hora 
certa», explica Rubina 
Leal. 

Parceria 
ibérica 

A coordenação das estra­
tégias de Portugal e Espa­
nha na área da saúde, ao ní­
vel da UE e da OMS, é o 
principal objectivo da cimei­
ra que reúne desde ontem 
em Lisboa os ministros dos 
dois países. O encontro de 
Maria de Belém Roseira, e· 
do seu homólogo espanhol, 
José Manuel Romay Becca­
ría, é concluído com a assi­
natura de um protocolo so­
bre organização dos servi­
ços de saúde. O protocolo, 
entre o Instituto de Gestão 
Informática e Financeira 
do Ministério da Saúde e a 
secretaria-geral do Ministé­
rio da Saúde e do Consumo 
de Espanha, pretende o es­
tabelecimento de uma clas­
sificação idêntica nos dois 
países para os chamados 
grupos de diagnóstico ho­
mogéneo. Prevê também o 
intercâmbio e a uniformiza­
ção de bases de dados de in­
formação de saúde entre os 
dois Estados ibéricos. 

Diplomas a 
enfermeiros 

A Escola Superior de En­
fermagem de S. José de 
Cluny entrega diplomas de 
fim de curso a 33 finalistas 
do Curso Superior de Enfer­
magem. A cerimónia, a ter 
lugar às 15hOO, contará 
com a presença do presi­
dente do Governo Regional. 
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Acidentes 
com motos 
fazem três 

feridos 
Pelo menos três feridos, 

dois em estado considera­
do grave, foram o saldo de 
dois acidentes em que esti­
veram envolvidos veículos 
de duas rodas. 

O primeiro registou-se 
ontem de manhã, no Cami­
nho . de Santo António, 
quando uma motorizada e 
um ligeiro de passageiros, 
por razões que se desco­
nhecem, colidiram. • 

Do acidente, saíram fe­
ridos o condutor e passa­
geira da motorizada, Bru­
no Gonçalo Silva Rebelo e 
Sandra Catarina Barcelos 
Alves, de 21 e 20 anos de 
idade, respectivamente, 
que viriam a ficar interna­
dos no Hospital da Cruz 
de Carvalho, para onde fo­
ram transportados pelos 
Bombeiros Voluntários Ma-
deirenses. 

Na João Abel 
de Freitas 

Ao fim da tarde de on­
tem, outro acidente envol­
vendo uma motorizada re­
sultou num ferido grave. 

O sinistro registou-se 
na Estrada Dr. João Abel 
de Freitas, saindo vítima o 
condutor e único ocupante 
da moto, que entre outros 
ferimentos e escoriações 
sofreu fractura de uma 
perna. 

Segundo nos informa­
ram, estiveram envolvidos 
no acidente uma motoriza­
da e um camião, saindo ví­
tima do acidente Márcio 
Patrício Figueira Dias, de 
29 anos, residente ao sítio 
do Galeão, freguesia de S. 
Roque. 

No local do sinistro'esti- / 
veram os "Voluntários Ma­
deirenses", que trànsporta­
ram o ferido às urgências 
do Hospital do Funchal, 
onde ficou internado. 

Criança intoxicada com 
raticida 

Uma criança, de três 
anos, foi ontem hospitali­
zada devido a intoxicação 
com veneno destinado a 
ratos, no Porto Santo. 

Trata-se de Hélder Bru­
no Cardoso, residente ao 
sítio das Fontainhas, na­
quela ilha vizinha. 

Ao que sabemos, a 
criança terá encontrado a 
embalagem do veneno al­
gures nas proximidades 
da sua residência, tendo 
inadvertidamente ingerido 
o produto. 

A criança, que se encon­
tra em estado considerado 
grave, foi levado de imedia­
to ao Centro de Saúde '10-
cal, sendo depois transferi­
do para o Funchal, com o 
fim de ser internado no 
Hospital da Cruz de Carva­
lho, no Aviocar da Força 
Aérea Portuguesa. 

J. R. 
J r ~, 

A violência continua a atingir a comunidade madeirense, na África do Sul. 

ÁFRICA D O SUL 

Madeirense 
assassinado 

• A comunidade madeirense 
na África do Sul, está mais uma 
vez enlutada com o assassínio 
de um seu conterrâneo. 

Após quatro vezes ví­
tima de confrontos 
e assaltos, um emi­

grante madeirense, natural 
da Ponta do Pargo, viria a 
falecer ao ser baleado à 
queima-roupa pelos seus 
opositores. 

Felisberto Manuel Cal­
deira Roupa, de 43 anos, 
foi a última vítima, vindo o 
seu óbito a ser confirmado 
pouco depois do mesmo ter 
sido internado nos cuida­
dos intensivos do hospital 
mais próximo da ocorrên-' 
cia. 

O infeliz emigrante, que 
se radicara na África do 
Sul com apenas ano e meio 
de vida, juntamente com 
seus pais, morreu agora 
com um disparo na cabeça, 
embora já tenha sido alvo 
de outros três assaltos que, 
só por mero acaso, não tive­
ram o pior desfecho. 

O falecido, que residia 
em Nigel, naquele país sul­
-africano, teve quatro ve­
zes uma pistola apontada à 
cabeça, sendo a última fa­
tal. 

A primeira vez de que 
~ 

SEM CONSEQUÊNCIAS 

fo~ alvo dos assaltantes, a 
dramática cena registou-se 
num armazém de bebidas 
alcoólicas, em Springs; a se­
gunda, num hotel, em Brak­
pan; na terceira, num talho 
da mesma cidade, tendo a 
fatídica tragédia, que se re­
gistou no último sábado, 
ocorrido no "talho Bafana 
Meat", em Daveyton, nos ar­
redores de Benoni, onde o 
Felisberto, conhecido nos 
seus meios pelo "Félix", foi 
confrontado pela quadrilha 
assassina. 

Um familiar da vítima, 
Luís Roupa, que se encon­
trava junto da vítima, res­
pondeu ao tiroteio, mas em 
vão. 

JOSt Luís SILVA 
(CORRESPONDENTE) 

GRAVES 

Bombeiros chamados 
a pequenos fogos 

P equenos focos de in­
cêndio em lixeira e 

mato, deram ontem ori­
gem a breves interven­
ções dos bombeiros. 

Apesar de nenhum dos 
casos registados oferecer 
perigo às residências 
mais próximas, os "solda­
dos da paz" foram chama­
dos a intervir, como, por 
exemplo, no Caminho do 
Passeio, freguesia de S. 
Martinho, onde actuaram 
os "Municipais" do Fun­
chal. 

Aos "Voluntários Madei­
renses" coube a interven­
ção em acidentes e à "la­
vagem" da Estrada Vis­
conde Cacongo, onde habi­
tualmente se regista o der­
ramamento de gasóleo no 
piso, pondo em risco o trá-

j "r.~ 

Em S. Martinho, foi apenas uma queimada. 

fego automóvel. Aliás, os 
despistes e choques regis­
tados na aludida artéria, 
provocados pelo piso es­
corregadio, na maioria 
das vezes agravado pela 
chuva, representam a 

I tI 

maior fatia dos acidentes 
na estrada. Basta recor­
darmos que, só numa noi­
te, foram registados sete 
acidentes no mesmo lo­
cal. 

J.R 

',11::!)!'; 
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ATROPELAMENTO 
• 

MORTAL 

Condutor já foi 
identificado pela PSp· 

A PSP já referenciou o 
automóvel que matou 

o jovem Ricardo Jorge Tei­
xeira Rodrigues, na noite 
do último sábado, na recta 
da Camacha. 

As indicações dadas 
por algumas testemunhas, 
que não conseguiram re­
gistar a matrícula da viatu­
ra atropelante, foram sufi­
cientes para levar a Polí­
cia de Segurança Pública 
a localizar a viatura sus­
peita" na circunstância, na 
cidade de Santa Cruz. 

O dono do veículo já foi 
identificado e presente on­
tem em Tribunal, todavia, 
parece haver suspeitas, 

por parte dos investigado­
res, de que o condutor do 
Ford Escort atropelante 
não era o proprietário do 
referido veículo. 

O dono da viatura foi 
restituído à liberdade, 
mas as investigações pros­
seguem em ritmo acelera­
do, tanto mais que o atro­
pelamento fatal aconteceu 
pouco depois de uma dis­
cussão nas proximidades 
do local do atropelamento 
mortal. Cabe aqui referir 
que a vítima encontrava­
-se deitada no eixo da via 
quando foi esmagada pela 
viatur-a. 

J. R. 

NA LUSO-BRASILEIRA 

Fogo em arrecadação 
A • pos casa em perIgo 

Ontem, ao fim da tar­
de, um incêndio nu­

ma arrecadação construÍ­
da em madeira e coberta a 
zinco pôs uma residência 
em perigo. 

O incêndio, cuja origem 
desconheceníos, deflagrou 
pouco depois das vinte ho- . 
ras, num anexo de uma re­
sidência situada nas proxi­
midades da Estrada Luso­
-Brasileira. Elevados da­
nos materiais, nomeada­
mente em electrodomésti­
cos, foi o balanço do sinis­
tro, que não teve maiores 
proporções devido à rápi­
da intervenção dos bom­
beiros. No entanto, a mora­
dia- pertencente ao dono 
do barracão veio a sofrer 
consideráveis danos, so-

bretudo na pintura, devido 
ao fumo. 

Estiveram no local os 
"Voluntários Madeirenses" 
e os "Municipais do Fun­
chal", embora os últimos, 
a comparecerem num lo­
cal fora da sua área, te­
nham apenas ali se deslo­
cado como auxílio aos pri­
meiros. 

Por volta das 21,30 ho­
ras, o fogo era dado como 
extinto e efectuado o res­
caldo, não se registando 
quaisquer feridos. 

Quanto à origem do in­
cêndio, nada foi apurado, 
mas parece não estar pos­
ta de parte a hipótese de 
um curto-circuito. 

A· PSP também esteve 
no local. 

J R 

NO CANiÇO 

Esgoto da cadeia 
está a sair na estrada 

N a Abegoaria, fregue­
sia do Caniço, as adu­

tas já não suportam a car­
ga do esgoto proveniente 
do Estabelecimento Prisio­
nal. 

A complicada situação 
não é permanente, mas 
acontece com frequência, 
tornando o largo que divi­
de arruamentos entre vi­
vendas, numa autêntica 
"fossa". Como se tal não 
bastasse, o lago encharca-

j' 1;(, 

do com toda a porcaria 
que transborda de uma 
adufa está rodeado com 
carros sem recuperação 
possível, transformando 
também aquele espaço 
num "cemitério" de suca­
ta. 

Os moradores naquela 
localidade, dizem já ter re­
clamado a quem de direi­
to a referida avaria, mas 
tudo continua na mesma. 

J. R . 

• JJ:l1 
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Grupo 
coral em 
digressão 
o Grupo Coral da Casa 

do Povo de Santa Cruz es­
tá desde a passada terça 
feira em Montemor-o-No­
vo, onde durante cerca de 
uma semana será privile­
giado embaixador da mú­
sica coral da Madeira. 

Esta deslocação, a pri­
meira efectuada pelo gru­
po, é realizada no âmbito 
de um intercâmbio cultu­
ral realizado com o Gru­
po Coral de São Domin­
gos, sediado nesta lç'cali­
dade do distrito de Evora 
e que trará o grupo conti­
nental à Madeira no pró­
ximo ano. 

Contando para a via­
gem com a colaboração 
de diversas entidades, 
Humberto Gouveia subli­
nha o "empenho dos res­
ponsáveis da Casa do Po­
vo e dos elementos do gru­
po, bem como com a cola­
boração de diversas enti­
dades oficiais". Foi assim 
possível concretizar um 
antigo sonho deste grupo, 
que nove anos após a sua 
fundação vai finalmente 
actuar fora da Região, 
respondendo pela primei­
ra vez a um dos muitos 
convites que lhe têm sido 
endereçados nesse senti­
do, e que as dificuldades 
financeiras em custear a 
deslocação foram obrigan­
do a sucessivamente recu­
sar. 

Da comitiva farão par­
te 35 elementos, entre os 
quais o director e o subdi­
rector, ficando apenas de 
fora quatro elementos, 
"por razões profissio­
nais", explica o responsá­
vel do grupo. 

Quanto ao programa 
da deslocação, marcado 
por uma intensa activida­
de, prevê a realização d~ 
quatro actuações por par­
te do Grupo Coral da Ca­
sa do Povo de Santa 
Cruz . . 

Depois da recepção ofi­
cial que lhes foi feita à 
chegada, o grupo madei­
rense tem o dia de hoje re­
servado para uma visita 
a Montemor-o-Novo. Ama­
nhã será dia para uma vi­
sita a Lisboa, realizando­
-se na sexta-feira o pri­
meiro concerto desta di­
gressão, marcado para as 
21h30, em Aljustrel. 

No sábado será realiza­
do novo espectáculo, des­
ta vez na igreja do Con­
vento de São Domingos 
em Montemor-o-Novo, em 
que participará também 
o grupo anfitrião. 

Da agenda de domingo 
constam dois concertos. 
Um na missa das 12hOO, 
na igreja do Calvário. O 
outro pelas 21h30, em Por­
tel, que marcará o encer­
ramento dáS actuações 
do Grupo Coral da Casa 
do Povo de Santa Cruz, 
que regressa à Região na 
segunda-feira. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

FESTIVAIS TAMBÉM N O CONTINENTE Moradores 
do Salão 

na Câmara Folclore do Rochão 
viaja para Espanha 

A velocidade a que es- . 
tão a decorrer os traba­
lhos da estrada de ligação 
entre QS sítios do Salão e 
da Levada da Roda, em 
Santa Cruz, estão a dei­
xar a população insatisfei­
ta, a ponto de um grupo 
de populares marcar pre­
sença na reunião pública 
de amanhã da Câmara Mu­
nicipaL 

• o Grupo de 
Folclore do 
Ro'chão p~rte 
para uma 
viagem de 
10 dias a 
Portugal e 
Espanha. 

O caso desta estrada já 
se arrasta há largos anos, 
pois apesar de o seu traça­
do ter sido rasgado há cer­
ca de 10 anos, até há bem 
pouco tempo atrás nem 
projecto existia para a 
obra. Concluído o projec­
to, o que aconteceu no 
ano passado, no princípio 
de Dezembro, pouco antes 
das autárquicas, tiveram 
finalmente início os traba­
lhos de conclusão da es­
trada que previam a cons­
trução das muralhas de 
suporte e asfaltagem do 
piso. 

O Grupo de Folclore 
do Rochão é um 
dos ranchos convi­

dados do Festival Interna­
cional de Folclore de Fala. 
Um evento que terá lugar 
no próximo sábado, dia 25 
de Julho, em São Martinho 
do Bispo - Coimbra. Fundado em 17 de Dezembro de 1986, o Grupo de Folclore do Rochão 

já conta com· uma intensa actividade etnográ.fica. 

Mas se as pessoas na 
altura ficaram satisfeitas 
pelo começo das obras, se­
te meses depois a satisfa­
ção diluiu-se. Tudo por­
que os trabalhos estão a 
ser feitos demasiado deva­
gar, e a continuar com es­
te ritmo, "nem daqui a dez 
anos se está pronta", di­
zem. "Estão a fazer mura­
lhas com mais de metro e 
meio na base e com quase 
três metros de altura, com 
cinco ou seis homens e 
uma betoneira domésti­
ca", exemplificam as pes­
soas, que perante este ce­
nário se vêem assim na 
contingência de terem de 
passar mais um Inverno a 
"chafurdar" na lama para 
entrar e sair de casa. 

São Martinho do 
Bispo homenageia 
Grupo do Rochão 

A organização daquele 
festival prestará uma ho­
menagem aos elementos 
do grupo camachense que 
estiveram presentes na­
quele mesmo certame, em 
1989. Recorde-se que esta 
deslocação do Grupo de 
Folclore do Rochão ao 
"Festival de Fala", ocorri­
da há nove anos atrás, foi 
a sua primeira saída do ar­
quipélago da Madeira. 

Em 1989 ocorreu a 
estreia do grupo 
fora de portas 

Como aconteceu no fi­
nal da década de oitenta, 
o convite para tão honrosa 
participação do Grupo do 
Rochão, num evento que 
granjeia interessante pres­
tígio, partiu do Grupo de 
Danças e Cantares de São 
Martinho do Bispo. 

N O 

No dia seguinte, 26 de 
Julho, a comitiva cama­
chense, composta por trin­
ta dementos, um dos 
quais representando a 
Junta de Freguesia da Ca­
macha, ruma para Viana 
do Castelo, onde integrará 
o Festival Internacional de 
Folclore da Ariara. Desta 
feita a presença dos cama­
chenses neste' festival, foi 
solicitada pelo Rancho Et­
nográfico da Ariara. 

Dez dias de viagem 
para bailar em 
Portugal e Espanha 

Outra nota dominante 
desta viagem, relaciona-se 
com a sua duração. Com 
início programado para o 
dia 24 do corrente mês, es­
ta jornada de propaganda 
do folclore madeirense 
nos territórios portugue­
ses e espanhóis, só termi­
na no terceiro dia de Agos­
to, altura em que o Grupo 
de Folclore do Rochão re-

PRÓXIMO 

gressa à pitoresca vila da 
Camacha. 

Após cumprir as suas 
passagens pelo festival 
coimbrense de "Fala" e no 
certame foclórico de Aria­
ra de Viana do Castelo, o 
Grupo de Folclore do Ro­
chão parte para Espanha . . 
No pais de "nuestros her­
manos", o rancho cama­
chense incidirá a sua pre­
sença na famosa região de 
Astúrias, participando em 
variados encontros folcló­
ricos. 

Primeiro grupo 
a organizar um 
festival internacional 

Fundado em 17 de De­
zembro de 1986, o Grupo 
de Folclore do Rochão tem 
como grande marco no 
seus historial, a organiza­
ção dum festival interna­
cional de folclore, realiza­
do no ano transacto numa 
das quintàs localizadas no 
centro da Camacha. 

MÊS 

Câmara de Lobos 
elege "Miss Praia" 

E leger aquela que será 
a Miss Praia de Câma­

ra de Lobos/98 é o princi­
pal objectivo do concurso 
que terá lugar, ao fim da 
tarde do dia 8 de A.gosto, 
nesta cidade. Um certame 
que se realiza pelo oitavo 
ano consecutivo. 

Como sempre acontece, 
esta iniciativa é organiza­
da pela Junta de Fregue­
sia de Câmara de Lobos, 
que conta para o efeito 
com o apoio da Câmara 

Municipal e do comércio lo­
cal. 

As candidatas ao título, 
num total de dez, têm ida­
des compreendidas entre 
os 14 e os 25 anos e são 
naturais e residentes nas 
cinco freguesias do conce­
lho. 

Como é costume nestes 
concursos, as candidatas 
irão desfilar quatro vezes 
no palco montado no Lar-
go da República. , 

Contactado pelo DIA-

RIO, o presidente da Junta 
de Freguesia, Higino Te­
les, adiantou que o certa­
me será idêntico ao de 
anos anteriores, onde se 
tem procurado associar a 
beleza feminina ao espec­
táculo musicaL Em termos 
de animação, este ano es­
tá garantida á participa­
ção do trio Funk Divas, os 
Minipo e Francis, para 
além de outras surpresas. 

PAULO OLIVEIRA 

Correspondente 

Este certame teve o con­
dão de ser o primeiro do 
género realizado na Cama­
cha. Nele participaram vá­
rias grupos oriundos de 
Espanha, Portugal e Bra­
siL 

Contudo, . a actividade 
do grupo não se cinge a es­
te importante evento, pois 
outros dois festivais de ní­
vel nacional foram levados 
avante pelo dinâmico Gru­
po do Rochão. 

Ao longo dos anos de 
existência, este grupo tem 
ainda participado em di­
versos festivais nacionais 
e inúmeros espectáculos 
nas ilhas da Madeira e Por­
to Santo. 

Assim, com doze anos 
de vida, podemos afirmar 
que o Grupo de Folclore do 
Rochão já conta com uma 
interessante e digna activi­
dade em prol do folclore, 
destacando-se ainda a rea­
lização dum encontro so­
bre o mesmo tema. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

Por isso estará presen­
te na reunião de amanhã 
uma "embaixada" de mora­
dores naquela zona, pro­
curando saber da boca do 
executivo camarário as ra­
zões por que estão tão 
poucos homens a traba­
lhar naquela obra e com 
meios tão reduzidos, e pa­
ra quando a inversão des­

. ta situação. 
SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

PROMOÇÕES 
CANÁRIAS - VERÃO 98 
SAÍDAS EM JULHO A PARTIR DE 33.000$00 

EXPO'98 
SAÍDAS DIÁRIAS A PARTIR DE 44.000$00 

Incluindo avião + 4 dias cl peq. almoço em navio 
de cruzeiro fundeado no Porto de Lisboa 

ÚLTIMOS LUGARES 
. (ontade urgente: 

EUR((}MAR 
Viagens e Turismo 

Av. do Infante, 58 (frente ao Hotel Savoy) (ô 220152 
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S E G U N D O · G U T E R R E S 

Portugal lidera 
aplicação de fundos 
Portugal tem a melhor 

taxa da Europa de 
aplicação dos fundos 

comunitários, afirmou on­
tem o primeiro-ministro a 
propósito do requerimento 
apresentado pelo PSD no 
Parlamento respeitante a 
esta matéria. 

António Guterres fez es­
te comentário em resposta 
aos jornalistas depois de 
inaugurar a nova Delega­
ção Regional de Lisboa do 
Instituto de Juventude, um 
complexo junto à Porta Nor­
te da Expo'98, que envolveu 
um investimento de cerca 
de 900 mil contos. 

Nos últimos anos, na 
área da juventude quase du­
plicou o investimento públi­
co (de 5,15 milhões de con­
tos em 1994 para 9,91 mi­
lhões este ano) e mais do 
que duplicou o número de 
organizações reconhecidas, 
salientou Guterres, depois 
de, durante cerca de uma 
hora, ter conversado com 
dezenas de jovens de asso­
ciações de todo o País. 

Depois de visitar demora­
damente o «Espaço Jo-

• O primeiro-ministro destacou o 
facto de Portugal apresentar a -
maior taxa da UE na aplicação 
dos fundos comunitários. 

Guterres inaugurou a delegação regional de Lisboa do 
Instituto de Juventude. 

PROMOÇÃO CARTÕES DE CRÉDITO BES. 

vem», acompanhado pelo 
ministro adjunto, José Só­
crates, e pelo secretário de 
Estado da Juventude, Mi­
guel Fontes, Guterres sen­
tou-se num pátio interior 
onde era aguardado por al­
gumas dezenas de repre­
sentantes de associações ju­
venis. 

Quando todos se prepa­
ravam para ouvir as exposi­
ções sobre as actividades e 
sugestões das várias asso­
ciações (dedicadas a activi­
dades tão diversas como es­
peleologia, ' poesia, apoio 
aos deficientes, ecologia e 
emprego), eis que, de uma 
janela do primeiro andar, 
subitamente, surge a voz de 
um jovem declamando uma 
poesia. Todos aplaudiram. 

Durante a visita ao novo 
edifício do Instituto de Ju­
ventude, dotado de estú­
dios de meios audiovisuais 
e sala de fotografia, restau­
rante, e alojamento para 92 
jovens, o primeiro-ministro 
teve oportunidade de ver 
ainda demonstrações de ae­
romodelismo, «rappel» e es­
calada de parede. 

ENTRE CARROS, MOTOS, BARCOS, 

CARAVANAS E VIAGENS, 

O IMPORTANTE É VOCÊ GANHAR. 

DEPOIS COMBINAMOS OS PRÉMIOS. 

PJ detém 
suspeito 

de violação 
A Polícia Judiciária de­

teve um indivíduo de 18 
anos por presumível auto­
ria do crime de violação 
de uma jovem estudante, 
praticado na mata do 
Choupal, em Coimbra, em 
pleno dia. 

Já em regime de prisão 
preventiva, o arguido foi 
surpreendido pelos ag.en­
tes num momento em que 
estaria a preparar a repe­
tição de actos da mesma 
natureza, revela um comu­
nicado ontem divulgado 
pela Directoria de Coim­
bra da PJ. 

Ministro da 
Economia 

nos Açores 
o ministro da Econo­

mia chegou ontem à ilha 
de S. Miguel, onde hoje 
mantém contactos com o 
Executivo açoriano sobre 
assuntos dos sectores da 
energia e turismo. 

Pina Moura assinará 
um protocolo entre os Go­
vernos da República e Re­
gional, que cria condições 
para a convergência fasea­
da dos trarifários da ener­
gia eléctrica praticados 
no continente e Açores. 

Agora, cada 20.000$ em compras com os Cartões BES Premier DUO, BES Classic DUO, BES ZOO ou BES Ritmo dão-lhe direito a um número que o habilita a 

um grande sorteio, com prémios no valor global de 22.500 contos: 10.000 para o primeiro, 7.500 para o segundo e 5.000 contos para o terceiro. 

Mas o melhor é que são os vencedores a escolher, até ao valor sorteado, qual ou quais os prémios que mais lhes agradem: carros, motos, barcos, caravanas 

ou viagens. Já sabe que quanto mais usar o seu Cartão de Crédito BES, mais hipóteses tem de ganhar. Promoção válida entre 01/07 e 15/09 de 1998. 

Para mais informações, dirija-se aos Balcões do BES, ligue grátis 0800206767 ou consulte a Internet - http://www.bes.pt,http://www.crediflash.pt ou info@bes.pt 
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AJUDA AOS AÇORES 

Pré-fabricados 
chegam ao Faial 

os primeiros quatro 
pré-fabricados desti­

nados a alojar provisoria­
mente as famílias sinistra­
das do terramoto do dia 9 
nos Açores chegam hoje à 
Horta, garantiu uma fonte 
da Secretaria Regional da 
Habitação e Equipamentos. 

Estas primeiras estrutu­
ras, que chegarão por via 
marítima ao Faial, a ilha 
mais afectada pelo sismo 
que atingiu 5,8 graus na es­
cala de Richter, serão insta­
ladas na sexta-feira no lu­
gar dos Espalhafatos, 
adiantou a mesma fonte. 

Segundo apurou a agên­
cia Lusa, os critérios de se­
lecção para a distribuição 
dós pré-fabricados basea­
ram-se não apenas na con­
dição social e financeira de 
cada família, como também 

4 O M I L 

na composição do agrega­
do familiar e na sua actual 
situação, após o sismo que 
provocou oito mortos e 
mais de 1.500 desalojados 
nas ilhas do Faial, do Pico 
e de São Jorge. 

A mesma fonte aJiu;n­
ciou, por outro lado, que pa­
ra a próxima semana está 
já confirmada a chegada de 
mais 16 módulos que serão 
distribuídos pelas fregue­
sias mais atingidas pelo sis­
mo. 

Entretanto, 15 instala­
ções sanitárias móveis, de 
um lote de 50 oferecidas 
através da Embaixada dos 
Estados Unidos em Lisboa, 
encontram-se na ilha Ter­
ceira, seguindo brevemente 
para o Faial, onde serão 
instaladas junto dos acam­
pamentos dos sinistrados. 

DOS E S 

PJ do Porto apreende 
heroína e cocaína 

( 

A Polícia Judiciária do 
Porto deteve dois in­

divíduos suspeitos de per­
tencerem a uma rede de 
tráfico de droga e apreen­
deu heroína e cocaína su­
ficiente para cerca de 40 
mil doses, informou on­
tem aquela corporação po­
licial. 

"Hora do puma" 

A operação, designada 
«A hora do puma», decor­
reu no Porto, em Gaia e 
Matosinhos e levou tam­
bém à apreensão de «uma 
elevadíssima quantidade» 
de paracetemol, uma 
substância química utili­
zada para "cortar" droga 
e que proporcionaria cer­
ca de 120 mil doses, perto 
de 1600 contos em dinhei-

ro português, vários tele­
móveis e utensílios utiliza­
dos na elaboração de do­
ses e ainda, uma pistola­
-caneta e três viaturas, 
duas das quais de alta ci­
lindrada. 

De acordo com o ins­
pector responsável pela 
operação, a droga e o res­
tante material encontra­
vam-se numa residência 
na Senhora da Hora, Ma­
tosinhos, utilizada exclusi­
vamente para o tráfico de 
estupefacientes. 

No local, encontravam­
-se caixotes com capacida­
de para «largos quilos de 
heroína e cocaína», admi­
tindo a PJ que «dezenas 
de milhares de doses» de 
droga terão sido coloca­
das no merbado, referiu a 
mesma fonte. 

E M M ·A C A U 

Portugal não de~a 
reservas financeiras 

P ortugal «não tem ne­
nhuma obrigação» 

de deixar qualquer re­
serva financeira em Ma­
cau no dia da transferên­
cia da Administração pa­
ra a China, a 20 de De­
zembro de 1999, afirmou 
ontem o governador Ro­
cha Vieira. 

«A posição de Portu­
gal e do Governo de Ma­
cau, naturalmente que 
está em grande sintonia, 
tem sido muito clara des­
de o princípio (do proces­
so de transição) e julgo 
que só não percebe 
quem não quer perce­
ber», disse Rocha Vieira 
que chegou ontem a Ma­
cau depois de uma visita 
oficial à República Popu­
lar da China. 

Apesar de sustentar 
que Portugal não tem 
obrigação de deixar 
uma reserva financeira 
no território, Rocha Viei­
ra admite, no entanto, 
que «se no dia 19 de De­
zembro houver alguma 
reserva financeira tanto 
melhor». 

O governador lem­
brou que o Fundo de Ter­
ras (parte da receita da 
concessão de terrenos 
do território que está a 
ser gerida pela China) 
«tem hoje mais de oito 
mil milhões de patacas» 
e que «nunca, o governo 
de Macau, em 450 anos 
de governo, teve essa re­
serva para gerir o terri­
tório». 
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o R O E M o O S MÉDICOS A CUS A 

Governo procura 
"desviar atenções" 

• Dos 86 
processos 
instaurados 
a médicos, 
apenas 4 . 
seguem para 
a Comissão 
Disciplinar. 

DOs 86 processos dis­
ciplinares instaura­
dos a médicos pela 

Inspecção-Geral de Saúde 
(1GS) apenas quatro vão 
ser enviados para o Conse­
lho Disciplinar, anunciou 
ontem o bastonário da Or­
dem dos Médicos. 

Dos 86 médicos, 34 fo­
ram acusados pela IGS de 
se terem deslocado a con­
gressos de suspeita idonei­
dade científica e 32 de te­
rem recebido lembranças 
da indústria farmacêutica,. 

A Ordem apenas mantém quatro processos. 

No primeiro caso a Or­
dem dos Médicos acusa a 
IGS de ter feito «uma valia­
ção gratuita e irresponsá­
vel», desprovida de qual­
quer base científica, e no 
segundo lembra que em ne­
nhum dos processos «se 
vislumbra qualquer aumen­
to de prescrição por parte 
dos médicos aí visados». 

"Aviões, casas 

no Algarve ... " 

Ao anunciar as delibera­
ções do Conselho Nacional 
Executivo da ' Ordem dos 
Médicos, Carlos Ribeiro 
disse aos jornalistas que 
esperava outros resulta­
dos com maior relevo. 

«Esperava encontrar 
aviões, casas no Algarve, 

viagens ... », ironizou o bas­
tonário referindo-se às ir­
regularidades encontra­
das pela investigação feita 
pelo Ministério da Saúde, 
por proposta da Inspecção­
-Geral da Saúde (IGS). 

A IGS moveu 86 proces­
sos disciplinares a médi­
cos suspeitos ' de obterem 
vantagens económicas de 
diversa natureza em con­
trapartida pela prescrição 
irregular, no exercício clíni­
co, de medicamentos espe­
cificamente negociados. 

A Ordem dos Médicos, 
que segundo o seu bastoná­
rio teve uma postura aten­
ta, calma e respeitosa, não 
interferindo nas investiga­
ções com o objectivo de 
«dar espaço» às entidades 
competentes», deliberou 
depois de analisar os resul-

G R 'E V E DOS PILOTOS 

tados a que chegou a IGS 
enviar apenas quatro dos 
86 processos para procedi­
mento disciplinar. 

As conclusões da análi­
se a que chegou o Conse­
lho Nacional da Ordem re­
ferem que dos 86 proces­
sos enviados pela IGS, em 
85 «não existiu qualquer 
aumento de prescrição mé­
dica, nem foi identificada 
qualquer situação de má 
prática que tivesse directa 
ou indirectamente prejudi­
cado a saúde dos doen­
tes». 

Carlos Ribeiro adiantou 
aos jornalistas que exis­
tem dúvidas em apenas 
um dos processos e este 
vai ser objecto de uma aná­
lise mais cuidada. 

Segundo a Ordem dos 
Médicos, os quatro pro ces-

D E B A R R A 

João 'Cravinho admite 
requisição civil 

O ministro do Equipa­
mento, Planeamento 

e Administração do Terri­
tório admitiu ontem, em 
Santarém, o recurso à re­
quisição civil no caso da 
greve dos pilotos dos por­
tos e barras, que acusou 
de quererem ser «um Esta­
do acima do Estado». 

João Cravinho, que fala­
va num intervalo da apre­
sentação do diagnóstico 
estratégico da Região de 
Lisboa e Vale do Tejo, no 
âmbito do Plano Nacional 
de Desenvolvimento Eco­
nomlCO e Social 
2000-2006, afirmou que o 
Governo 'usará «todos os 

meios que a lei permite pa­
ra resolver este problema, 
de acordo com os interes­
ses nacionais». 

Para o ministro, a gre- -
ve dos pilotos das barras 
dos portos «traz imensos 
prejuízos ao País e é abso­
lutamente inaceitável, por­
que o que está em causa é 
a vontade que os pilotos 
têm de manter privilégios 
corporativos de auto-orga­
nização que são absoluta­
mente inaceitáveis». 

Cravinho acusou os pi­
lotos de «quererem vergar 
o País aos seus privilé­
gios. Porque controlam as 
barras de entrada no País 

I ' 
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julgam que podem pôr o 
País de joelhos à sua von­
tade para defenderem os 
seus privilégios». 

«O Governo não pode 
ceder. Só numa república 
das bananas é que 80 indi­
víduos podem vergar o 
País aos seus interesses 
corporativos>;, afirmou, 
sublinhando que a legisla­
ção «não tem nenhum fac­
tor que afecte a autono­
mia técnica dos pilotos» , 
já que reconhece explicita­
mente a sua autonomia 
técnica, sendo, em cada 
barra, o departamento de 
pilotagem chefiado por 
um piloto . 

-1:[ . 

sos enviados para o Conse­
lho Disciplinar foram alvo 
de acusações graves pela 
IGS a médicos «que põem 
em causa o bom nome da 
classe médica». 

Francisco Crespo, da 
Ordem dos MédicoS', subli­
nhou que quem vai às ur­
gências, como ele foi há 
dias, percebe que se quei­
ra desviar as atenções em 
relação às condições dos 
serviços existentes em Por­
tugal. «Enquanto se cen­
tram as críticas nos profis­
sionais da saúde - hoje 
são os médicos, amanhã 
são os enfermeiros e ou­
tras pessoas -, não se dis­
cutem os problemas funda­
mentais da saúde. Desvia­
-se a atenção das coisas 
que o poder não resolve», 
disse. 

«Agora não podemos 
dar aos pilotos legalmente 
ou de facto a capacidade 
de se autogovernarem, se­
rem um Estado acima do 
Estado, estabelecendo pri­
vilégios», disse. 

Para João Cravinho, «a 
situação é de tal maneira 
grave que mais de 90 por 
cento dos pilotos nacio­
nais estão a ser julgados 
em tribunal por corrup­
ção, por extorsão, por as­
sociação criminosa». 

«São esses indivíduos 
que querem vergar o País 
dizendo, nós temos o direi­
to de. nos governar acima 
do Estado?», questionou. 

Os pilotos dos portos e 
barra.s iniciaram ontem 
uma greve de 14 dias 
úteis, depois de um primei­
ro período de 11 dias inter­
calados, movidos essen­
cialmente por reivindica­
ções relativas aos salá­
rios, carreiras e estatuto 
da classe. 

(f ,:; 
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EMBAIXADA PORTUGUESA ATINGIDA 

Duelo de artilharia 
em. Bissau 

ACidade de Bissau 
acordou ontem com 
os estrondos das ex­

plosões de projécteis de ar­
mas pesadas, todas na di­
recção do complexo militar 
de Brá e sem resposta dos 
militares que o guarnecem. 

• Depois de alguns dias de calma, as tropas leais ao 
presidente "Nino" Vieira bombardearam os 
revoltosos, que responderam. Um foguete Katyusha 
atingiu a embaixada portuguesa. . 

O bombardeamento, que 
se prolongou por cerca de 
meia hora, começou pouco 
depois das 07hOO .locais 
(08hOO da Madeira) , e foi 
feito aparentemente por 
forças governamentais con­
tra elementos da junta que 
se ergueu em armas con­
tra o presidente João Ber­
nardo «Nino» Vieira no pas­
sado dia 7 de Junho. 

As explosões de ontem 
na área circundante de 
Brá seguiram-se a três 
dias de acalmia nos comba­
tes, estando as razões 'da 
trégua ainda por esclare­
cer. 

As forças revoltosas ri­
postaram posteriormente, 
tendo caído várias grana­
das no centro de Bissau, 
em especial na zona circun­
dante do quartel da Amu-

ora. 

o embaixador português. Henriques da Silva. observa os estragos causados no 
edifício da embaixada. 

Embaixada 
de Portugal atingida 

Embora não se tenha 
uma percepção do alcance 
da movimentação militar 
que se estará a processar, 
verifica-se que os lança­
mentos da Junta Militar di­
rigiram-se para as zonas 
leste e ocidental de Bissau. 

Um projéctil de foguete 
Katyusha de origem russa 
atingiu a residência do se­
cretário-geral da embaixa­
da portuguesa em Bissau, 
destruindo todo o seu inte­
rior, mas não causando víti­
mas. 

, 

O secretário-geral e en­
carregado de negócios, Ar­
tur Magalhães, é esperado, 
hoje, em Bissau. 

A sua residência situa­
-se entre a do embaixador 
Francisco Henriques da Sil­
va, o Centro Cultural Portu­
guês e a chancelaria. 

O complexo diplomático 
português na capital gui­
neense tinha até agora si­
dO poupado pelos confron­
tos. 

Segundo fonte militar, a 
embaixada foi atingida por 
um foguete Katyusha de . 
120 milímetros, aparente­
mente com origem no sec-

tor controlado pelas forças 
da Junta Militar revoltosa, 
tendo o projéctil passado 
por címa do palácio do go­
verno. 

O Katyusha entrou de­
pois por cima da placa do 
varandim da residência do 
secretário-geral, Artur Ma­
galhães, penetrou pela pa­
rede e explodiu no interior 
da casa, que ficou destruí­
do. 

Vinte minutos antes do 
seul rebentamento, o adido 
para a Cooperação, Silva 
Pereira, que ali reside de­
pois da pilhagem da sua ca­
sa há um mês, tinha deixa­
do o seu quarto, onde dor­
mía. 

E X- P R E S I D E N T E RECONHECE 

Campanha de Samper 

OÇ.Q!!llom ... ....,bLia ... -~ fomos ~.!r.2m !!a ,e!!!:2@.em 
no cessante, Ernesto tromissão destes dinhei- Junho de 1996 arquivaram 

Samper, reconheceu que o ros na nossa sociedade, na com os seus votos as de-
tráfico de droga «invadiu» economia, na política. Co- núncias da Procuradoria-
a sua campanha em 1994 mo se sabe, fui vítima des- -Geral da República con-
com grandes doações, de- ta invasão na campanha tra Samper sobre a exis-
clarou-se vítima disso e de- que me levou à Presidên- tência do dinheiro do tráfi-
fendeu a absolvição que o cia da República», disse o co de droga na sua campa-
parlamento aprovou para presidente no último dis- nha. 
o caso. curso que pronunciou no Todos eles estão a ser 

Ernesto Samper, que fa- parlamento. investigados pelo Supremo 
lava segunda-feira à noite Samper, que abandona- Tribunal de Justiça por 
(hora local) na abertura rá o poder em Agosto para presumível prevaricação 
dos trabalhos do Congres- ser substituído por Andrés ao não terem em conta os 
so (parlamento), adiantou Pastrana, falou para os indícios e testemunhos 
que na altura não tinha co- 263 membros do parlamen- que a Procuradoria-Geral 
nhecimento desta <<infeliz . to eleitos em 8 de Março apresentou contra o chefe 
circunstância». passado. de Estado. 

«Durante muitos anos Quarenta e seis deles fa- Samper defende que o 

A casa do adido, situada 
numa das zonas mais afec­
tadas pelos bombardea­
mentos, foi pilhada há cer­
ca de um mês de todo o seu 
recheio. Os assaltantes dei­
xaram apenas algumas 
das gravatas do diplomata 
português. 

Na embaixada portugue­
sa, além do seu pessoal ad­
ministrativo e diplomático, 
residem presentemente oi­
to elementos do Grupo de 
Operações Especiais da Po­
lícia de Segurança Pública 
(GOE/PSP), que fazem a se­
gurança das suas instala­
ções. 

Supremo Trib.unal de Justi­
çlt reconheça que os depu­
tados «votaram em ·cons­
ciência», de acordo com «a 
natureza especial do julga­
mento» realizado na câma­
ra baixa. 

Apesar desta não ser a 
primeira vez que Samper 
reconheceu que o dinheiro 
da mafia da droga entrou 
nas conta da sua campa­
nha, sempre sustentou que 
não teve conhecimento dis­
so e, inclusivamente, afir­
mou que as doações foram 
desviadas para contas de 
alguns directores da cam­
panha. 

Tanto o tesoureiro da 
campanha, Santiago Medi­
na, como o director da mes­
ma, o ex-ministro Fernan­
do Botero, foram condena­
dos pelos tribunais por de­
litos de «enriquecimento 
ilícito a favor de terceiros» 
(a organização eleitoral de 
Samper). 
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NA NIGÉRIA 

Abubakar promete 
transferir poderes 

O nov? líder militar ni­
gerIano revogou os 

planos de transição políti­
ca do seu antecessor e 
anunciou segunda-feira 
eleições presidenciais pa­
ra o princípio do próximo 
ano, num discurso em que 
prometeu um governo ge­
nuinamente representati­
vo. 

O general Abdulsalam 
Abubakar, em funções há 
seis semanas na sequên­
cia da morte do presiden­
te Sani Abacha, disse que 
«os nigerianos não que­
rem nada menos do que 
democracia verdadeira 
num país unido e pacífi­
co». 

O chefe de Estado nige­
riano dissolveu a muito 
. criticada comissão eleito­
ral, cancelou todos os pro­
cessos eleitorais realiza­
dos pelo governo anterior 
e anunciou a independên­
cia para o sistema judi­
cial, comummente conside­
rado um instrumento do 
regime de Abacha. 

Os funcionários dos go­
vernos locais e regionais 
eleitos depois da tomada 
do poder por Abacha, em 
golpe sem derrame de san­
gue em 1993, serão demiti­
dos, disse Abubakar, que 
proferiu todo o seu discur­
so sem mudar de expres­
são e estava fardado a ri­
gor, incluindo a boina ver­
de. 

Abubakar afirmou que 
o seu governo libertou to­
dos os «detidos» políticos 
- expressão que na Nigé­
ria significa presos sem 
culpa formada - e que se­
rão anuladas todas as acu­
sações a presos políticos. 

Por outro lado, expres-

sou uma homenagem ao 
antigo líder oposicionista 
Moshood Abiola, morto es­
te mês na prisão e cuja 
morte levou a protestos a 
nível nacional. 

Contudo, excluiu a for­
mação de um governo de 
unidade nacional de tran­
sição, invocando a necessi­
dade da sua nomeação 
nas actuâis circunstân­
cias e afirmando que o 
seu regime não «substitui­
rá uma instituição não de­
mocrática por outra» 
igualmente não eleita. 

Os cinco partidos auto­
rizados pelo governo, e 
que no princípio do ano fo­
ram pressionados a pro­
por Abacha para candida­
to presidencial, foram des­
mantelados, dizendo Abu­
bakar que a transição em 
curso foi «marcada por 
manobras e manipula­
ção». 

Novas eleições serão 
realizadas no primeiro tri­
mestre do próximo ano e 
o novo presidente tomará 
posse em 29 de Maio de 
1999, anunciou. Não se re­
feriu à nomeação de novo 
gabinete, para substituir 
o governo demitido no 
J)rincípio deste mês, embo­
ra prometesse a inclusão 
de representantes de toda 
a sociedade nigeriana. 

«Esta administração 
não tem desejo algum de 
se suceder a si mesma e 
está firmemente empenha­
da em (passar o poder) a 
um governo democratica­
mente· eleito», afirmou 
Abubakar, que gere um 
país isolado internacional­
mente e gravemente afec­
tado pelos cinco anos de 
regime ditatorial Abacha. 
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PAPUÁSIA-NOVA G U I N É 

Número de lllortos 
pode duplicar 

O bispo católico da 
Papuásia-Nova Gui­
né, Cesare Bopni­

vento, informou que o nú­
mero de vítimas mortais 
em consequência do mare­
moto de se:>da-feira pode 
duplicar as últimas estima­
tivas, fixadas nos 3.000 
mortos. 

O bispo católico disse, 
ontem, a oficiais do exérci­
to australiano que colabo­
ram nos trabalhos de so­
corro aos desalojados que 
somente 500 sobreviven­
tes conseguiram sair da 
área devastada pelas três 
ondas gigantes de 10 me­
tros de altura que atingi­
ram o litoral norte da Pa­
puásia-Nova Guiné. 

Bopnivento afirmou 
não acreditar que existam 
mais de 1.500 pessoas re­
fugiadas na região, ao que 
significa que somente 
2.000 dos 8.000 habitantes 
da zona conseguiram esca­
par ao desastre. 

Enquanto isto, o primei­
ro-ministro da Papuásia­
-Nova Guiné, Bill Skates, 
que visitou segunda-feira 
o local da catástrofe, disse 
que ainda faltam encon­
trar 5.000 pessoas. 

Skates confirmou o en­
terro de 700 cadáveres e o 
salvamento de 1.300 pes­
soas. 

As autoridades e as 
equipas de socorro re­
ceiam as epidemias em 
consequência das infec-

• O número de mortos provocados pelo maremoto, na 
Papuásia-Nova Guiné poderá duplicar em relação aos 
últimos dados oficiais que confirmaram a morte de 3 
mil pessoas. A ajuda internacional começa a chegar, 
principalmente através d~s Austrália, mas a dimensão 
da tragédia exige mais apoios. 

A tragédia na Papuásia-Nova Guiné pode apresentar números ainda mais 
dramáticos, uma vez que há milhares de pessoas desaparecidas. 

ções e a contaminação da 
água na zona, onde se acu­
mulam numerosos cadáve­
res. 

O maremoto ocorreu 
sexta-feira depois de um 
sismo de sete graus de 
magnitude na escala de 
Richter. 

Entretanto o governo ja-

ponês informou que vai en­
viar uma equipa médica 
de emergência para a Pa­
puásia-Nova Guiné. 

A equipa de 11 elemen­
tos integrará médicos, en­
fermeiras e responsáveis 
governamentais. O Japão 
está igualmente a conside­
rar a possibilidade de en-

viar ajuda diversa, incluin­
do medicamentos, disse­
ram as fontes. 

Também a Austrália 
tem fornecido ajuda médi­
ca e alimentar, desde as 
primeiras horas após a 
tragédia. Ontem, um avião 
Hercules C-130 levou mais 
ajudar alimentar. 

ADMINISTRAÇÕES LOCAIS EXPULSAS 

Forças da UNITA controlam 

A união Nacional para 
a Independência To­

tal de Angola (UNITA) con­
trola zonas de fronteira 
terrestre do país, expul­
sando ou levando civis e 
administrações locais a fu­
girem para países vizi­
nhos, disse ontem à agên­
cia Lusa fonte militar go­
vernamental. 

Desde Março, disse a 
fonte, a UNITA ocupou 
mais de 70 municípios ou 
comunas no país, além de 
localidades de menor im­
portância, e controla de 
facto as áreas em seu re­
dor. 

«A situação é grave, 
mas não tomou ainda pro­
porções alarmantes», fri­
sou a fonte, referindo ter 
havido mais de 200 mortos 
desde Março passado e de­
zenas de milhares de refu­
giados, quer para a Repú­
blica Democrática do Con-

áreas fronteiriças 
go, Zâmbia ou Namíbia, 
quer deslocados no inte­
rior de Angola. 

As populações e algu­
mas unidades da Polícia 
Nacional têm fugido para 
a Namíbia através de zo­
nas de controlo fronteiri­
ço, como no Cuangar e Ca­
lai, no Cuando Cubango, 
estando em preparação a 
sua repatriação, disse a 
fonte. 

Cerca de 140 funcioná­
rios, do governo, das Na­
ções Unidas e de organiza­
ções não-governamentais, 
fugiram de localidades 
fronteiriças do Leste de 
Angola para a Zâmbia, e o 
mesmo tem sucedido nos 
postos de fronteira seten­
trional, com fuga para a 
RD Congo (ex-Zaire). 

No centro e litoral do 
país, os ataques têm-se ve­
rificado na região de Ba­
lombo, CubaI e Ganda, em 

Benguela, e na Chicomba 
e em Quilengues, no Norte 
da Huíla. 

UNITA causou 
baixas à polícia 

No Nordeste do país, na 
bacia diamantífera do 
Cuango, a UNITA causou 
no último fim-de-semana 
três mortes e número não 
especificado de feridos en­
tre efectivos de um desta­
camento da Polícia Nacio­
nal em Lurembo, a Norte 
do Cafunfo. A força atacan­
te teve entretanto que reti­
rar-se, não havendo balan­
ço de baixas entre os seus 
efectivos. 

No Leste do país, disse 
a fonte, um camião com 
abastecimentos da ONU 
foi destruído na estrada 
Luena-Lumege, além de 
que se têm verificado ata-

ques na região de Sauri­
mo. 

A UNITA, segundo a 
fonte, controla zonas de 
fronteira de Angola com a 
RD Congo, Namíbia e Zâm­
bia, de onde desalojou po­
pulações e administrações 
locais, seja através de ata­
ques, seja provocando o 
pânico e sua retirada. 

O partido de Jonas Sa­
vimbi está, entretanto, a 
receber abastecimentos 
por via aérea, aparente­
mente concentrados na re­
gião de Andulo, Bié, segun­
do a fonte. 

Em Luanda, entretanto, 
vive-se «certa agitação» 
com notícias sobre o agra­
vamento de confrontos em 
Angola, sobretudo entre a 
comunidade estrangeira 
residente, temerosa da re­
petição dos incidentes que 
levaram ao recomeço da 
guerra civil em 1992. 
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Os fogos devastaram uma extensa área. 

EM ESPANHA 

Aumenta a esperança 
de controlar os fogos 

A melhoria das condi­
ções meteorológicas, 

aliada à concentração de 
meios humanos e técnicos, 
contribuiu para alimentar 
a esperança de ser possí­
vel controlar em breve o in­
cêndio que desde sábado 
arrasa o centro da Catalu­
nha, informaram fontes 
dos bombeiros. 

Apesar deste moderado 
optimismo dos serviços de 
luta contra o incêndio, que 
movimenta 1.800 pessoas, 
o fogo mantém-se activo e 
com vários focos. 

Trata-se do maior incên­
dio da Catalunha desde 
1994, tendo já devastado 
uma área de 26.000 hecta­
res. 

A ausência de ventos na 
manhã de ontem e a actua­
ção de 28 hidro-aviões e he­
licópteros, a melhor organi­
zação dos bombeiros e das 
várias centenas de voluntá­
rios que actuam nas duas ' 
frentes com mais de 20 qui-

lómetros cada, permitiram 
que os serviços admitis­
sem que o incêndio estaria 
semicontrolado ao princí­
pio da tarde de ontem. 

As temperaturas desce­
ram ligeiramente na zona 
e aumentou a humidade, 
ao mesmo tempo que se 
aproxima da Catalunha 
uma superfície frontal, 
que pode deixar alguma 
precipitação débil nos Piri­
néus, apesar de serem es­
cassas as possibilidades 
de alcançarem a zona afec­
tada pelo incêndio. 

O incêndio iniciou-se no 
sábado por razões desco­
nhecidas. 

Os prejuízos materiais 
ainda não foram calcula­
dos, e o incêndio causou já 

. duas vítimas: dois bombei­
ros morreram domingo, 
quando se precipitou no so­
lo o helicóptero em que via­
javam, depois de embater 
contra uma linha de alta 
tensão. 

MÁRIO SOARES CHEFIA 

Missão de notáveis 
na Argélia 

O grupo de seis perso­
nalidades que inicia 

hoje, em Argel, uma mis­
são de informação a pedi­
do do secretário-geral 
das Nações Unidas, tem 
um objectivo muito cla­
ro: ouvir e ver a realida­
de argelina de espírito 
aberto. 

Quem o diz é o chefe 
da delegação, o ex-Presi­
dente português Mário 
Soares, para quem a mis­
são visa muito mais ou­
vir e ver do que propria­
mente falar, no sentido 
de emitir opiniões. 

Soares afirma que só 
esteve uma vez em Ar­
gel, que tem seguido de 
longe a situação no país 
e que, quando se fala so­
bre o que não se conhe­
ce, só por acaso não 
saem disparates. 

Até por isso Soares e 
seus pares, que desde do­
mingo foram chegando a 
Lisboa para acertarem 

agulhas antes da parti­
da, hoje ao princípio da 
tarde, estão apostados 
na maior discrição, dei­
xando também entender 
que o pior que poderia 
acontecer seria arranjar 
sarilhos e acabar com a 
visita ainda antes de a 
iniciar. 

Foi a primeira vez que 
o governo argelino convi­
dou uma missão da ONU 
a tomár contacto directo 
com a realidade do país, 
com liberdade de movi­
mentos, pelo que a opor­
tunidade não deve ser 
desperdiçada. 

O programa da visita, 
que a delegação come­
çou a delinear na segun­
da-feira e, ontem à tar­
de, ultimou, só deverá 
ser apresentado depois 
do primeiro encontro 
com as autoridades arge­
linas, a decorrer prova­
velmente ainda hoje, em 
Argel. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

ISABEL SENA UNO* 

Aigualdade de 
direitos para 
todos, . in­

cluindo a plena par­
ticipação em todas 
as esferas da vida, 
é amplamente reco­
nhecida como um di­
reito humano bási­
co, e é um dos prin­
cípios fundamen­
tais do direito portu-
guês e comunitário 

europeu. Com efeito, não obstante se 
terem verificado nos últimos anos, 
mudanças significativas nas relações 
sociais de género, em consequência 
da maior participação das mulheres 
no mercado de trabalho e no seu cres­
cente nível de escolarização, estas 
mudanças ainda não se traduziram 
numa melhoria global do estatuto so­
cial das mulheres, nem no usufruto 
de uma cidadania plena, democráti­
ca. 

De facto, é muito reduzida a sua 
participação nos lugares de decisão 
política, assim como no mercado de 
trabalho, onde se verifica ainda uma 
forte segregação sectorial e vertical. 

O espaço político pertence a todos 
os cidadãos, a política é um assunto 
de todos e tem incidência sobre a vi­
da de cada um de nós. Contudo, os 
números são incontornáveis: embora 
as mulheres representem mais de me­
tade da população global e tenham já 
demonstrado a sua capacidade em vá­
rias vertentes, elas constituem per­
centagens reduzidas na participação 
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(Des ) igualdades 
da vida política. 

A utilização eficaz de recursos hu­
manos é vital. Estatisticamente as 
mulheres constituem metade da re­
serva mundial de talentos e capacida­
des potenciais. 

Face aos desafios que se colocam 
actualmente à sociedade portuguesa, 
impõe-se uma política de Igualdade 
de oportunidades entre mulheres e 
homens, condição essencial ao seu de­
senvolvimento. 

Igualdade não quer dizer identida­
de, mas intenção de racionalidade e 
justiça; ou seja, não tratar desigual­
mente o homem e a mulher onde são 
iguais e igualmente onde são diferen­
tes .. Quer isto dizer que a igualdade 
dos direitos e oportunidades pressu­
põe que as desigualdades digam res­
peito, exclusivamente, às diferenças 
de aptidão e não ao sexo. Trata-se de 
garantir o direito de opção indivi­
dual, de acordo com a sua vontade e 
capacidade. 

A mudança no campo da igualdade 
é complexa, não só porque as mentali­
dades e os valores culturais evoluem 
muito lentamente, mas também por­
que implica o abandono, por parte 
dos homens, de privilégios e poder 
que, historicamente, lhes foram atri­
buídos. 

Viver a política no feminino depen­
de da possibilidade real de alarga­
mento da participação das mulheres 
e de uma alteração na maneira tradi­
cional de abordar a política. 

Se hoje, em Portugal, já não se 
questiona e se aceita a presença das 

mulheres nos mais variados domí­
nios, há que optar por medidas mais 
"fortes", tendentes a garantir uma re­
partição mais equitativa na vida polí­
tica. Assim, congratulamo-nos com a 
aprovação, por parte do Governo, do 
"Plano Global para a Igualdade de 
Oportunidades" cujas acções princi­
pais visam a eliminação dos obstácu­
los de índole económica, social e cul­
tural que afectam a capactdade de 
competição das mulheres em condi­
ções idênticas com os homens no 
acesso aos cargos políticos. Outras 
acções são as que visam influir direc­
tamente nos resultados, através de 
mecanismos de preferência para o 
grupo desfavorecido, através de um 
sistema de quotas. . 

Enquadra-se aqui a· recente pro­
posta de lei aprovada em Conselho 
de Ministros e a enviar à Assembleia 
da República sobre metas quantitati­
vas para a participação do sexo me­
nos representado. 

A possibilidade de adopção de quo­
tas não tem como objectivo único be­
neficiar as mulheres, mas ambos os 
sexos, pois também não seria admis­
sível um eventual futuro predomínio 
feminino. A igualdade no exercício de 
direitos políticos é tão violada quer 
se trate de presenças exclusivamente 
masculinas quer femininas. 

Em recentes declarações públicas 
a este órgão de comunicação social, 
vários cidadãos do 'sexo masculino, 
ao serem questionados sobre o pro­
blema da adopção da quota mínima, 
mostraram-se de uma forma veemen-

. te contra, dizendo até que era ofensi­
vo para as próprias mulheres. Não 
posso deixar de ficar sensibilizada 
por tal solidariedade. No entanto, a 
realidade é outra. Porque é que quan­
do as regras de concorrência são cla­
ras, o mérito definido por critérios ob­
jectivos, seja através de concursos, 
exames ou provas de profissionalis­
mo, as mulheres igualam e quantas 
vezes ultrapassam os homens sem 
ser necessário recorrer a quotas? O 
que é que está mal, afinal? 

O crescente protagonismo e suces­
so das mulheres nos diferentes secto­
res da sociedade, nas universidades, 
nas empresas, na adminish:ação pú­
blica, são o exemplo da sua capacida­
de. 

Porque é que ao longo dos últimos 
vinte anos o Governo Regional pres­
cindiu da colaboração das mulheres 
na sua composição? . 

Onde estão as mulheres capazes 
desta terra? 

Portadoras de uma mundividência 
específica e diferente, é bem possível 
que as mulheres tragam, enquanto 
agentes políticos, novas aptidões, es­
tilos e atitudes para o exercício ' da 
causa pública. '. 

Um sistema político equilibrado de­
ve poder contar com os talentos, os 
interesses e os conhecimentos especí­
ficos dos homens e das mulheres, 
com a sua complementaridade. 

*deputada do PS 

à Assembleifl da República 

Consciência ambiental 
PAULO NUNES * 

P Não adianta fe­
charmos os 

olhos ou fingirmos 
que não vemos, é impossível ignorar 
que algo de muito grave está a aconte­
cer no nosso planeta. Já não se trata 
apenas de espécies (animais e vege­
tais) que existem apenas no nosso ima­
ginário, ou da imensidade de espécies 
que o Homem, ao longo da sua curta 
história, teve o prazer de conhecer e 
que viu desaparecer. Agora, trata-se do 

. próprio Homem. 
Devido às tempestades sucessivas 

que se têm registado no continente, 
ilhas, e por todo o mundo em geral, 
têm-se perdido muitas vidas humanas, 
muitas casas e terrenos de cultura. As 
quatro estações do ano, tal como os 
nossos pais e avós as conheceram, já 
quase só existem nas folhas dos calen­
dários. Esta situação é o resultado das 
alterações climáticas que se têm vindo 
a verificar em todo o planeta. 

A falta de cuidado com o Ambiente 
tem vindo a ter efeitos catastróficos. Ve­
jamos apenas alguns exemplos: 

Tempestades de grande violência e 

deslocadas na época e no espaço. 
Aumento da temperatura global do 

planeta, que pode levar a degelos e con­
sequente aumento do nível da água do 
mar. Isto provocará inundações terrí­
veis, que afectarão principalmente as 
cidades costeiras. 

Destruição da camada de ozono, 

saúde humana. 
O aparecimento de doenças há mui­

to consideradas irradiadas e de novas 
doenças, para as quais ainda não exis­
te cura. 

O desaparecimento de espécies ani­
mais e vegetais que, além de conse­
quências no equilíbrio ecológico e no 

• Temos que mudar a nossa consciência ambiental; 
temos que tratar bem o Ambiente, antes que muitos 
dos efeitos se tornem irreversíveis. O Ambiente 
é de todos. Temos a obrigação de protegê-lo. 

que provoca, além do aquecimento do 
clima, doenças nos seres humanos (es­
pecialmente cancros de pele). 

Desertificação e destruição dos so­
los em muitas áreas do planeta, o que, 
além de alterações ao nível do clima, 
provocará a escassez de alimentos 
(por exemplo, o stock mundial de ce­
reais, em 1996, dava apenas para 48 
dias). 

A escassez cada vez maior de água 
potável, que tem efeitos gravissimos na 

clima, pode ter consequências na pró­
pria saúde humana. Não se esqueçam 
que muitas vacinas para doenças gra­
ves foram descobertas a partir de subs­
tâncias retiradas de plantas. A biodi­
versidade (existência de muitas e dife­
rentes espécies animais e vegetais) é 
muito importante para a nossa sobrevi­
vência. 

Temos que mudar a nossa consciên­
cia ambiental; temos que tratar bem o 
nosso Ambiente, antes que muitos dos 

efeitos se tornem irreversíveis. O Am­
biente é de todos nós, e todos temos a 
obrjgação de o proteger. 

E preciso separar sempre o lixo (pa­
pel, plástico, vidro, metais ... ) e deposi­
tá-lo nos locais correctos, se nas esco­
las não se faz recolha selectiva do lixo, 
tentemos mobilizar os responsáveis a 
fazê-lo, poupemos bem o nosso mate­
rial escolar, principalmente folhas de 
papel e lápis, não sujemos as praias, a 
rua onde caminhamos ou as matas; é 
necessário respeitar a vida animal e ve­
getal, poupar água e electricidade (as 
indústrias produtoras de electricidade 
são altamente poluentes), compremos 
materiais reciclados, plantemos um jar­
dim na escola ou em casa, vamos mobi­
lizar os nossos familiares e amigos a 
"pensar verde", chamar a atenção das 
pessoas quando as virmos a agredir o 
Ambiente, vamos escrever aos respon­
sáveis políticos ... 

Há tanta coisa que se pode fazer pa­
ra ajudar o Ambiente. As organizações 
de protecção do Ambientl? podem forne­
cer imensa informação. E urgente reci­
clarmos as nossas atitudes! 

* membro da associação Geota 
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Eurostat 
faz retrato 
de Portugal 
o retrato das regiões por­

tuguesas e a situação das 
pescas na União Europeia 
são os temas das novas pu-

. blicações que o Eurostat e o 
lNE lançaram em Lisboa, 
numa cerimónia realizada 
na Expo'98. 

Num dos livros, intitula­
do «Retrato das Regiões -
Portugab>, o serviço de esta­
tísticas da Comunidade Eu­
ropeia - Eurostat - e o Insti­
tuto' Nacional de Estatísti­
cas - INE - fazem uma ca­
racterização sócio-económi­
ca das regiões portuguesas, 
identificando os pontos fra­
cos e fortes de cada uma. 

Ao longo de 118 páginas 
e de «inúmeros» gráficos e 
mapas, os serviços de esta­
tística, nacional e europeu, 
dão a conhecer as assime­
trias existentes entre as se­
te regiões que compõem Por­
tugal (Norte, Centro, Lisboa 
e Vale do Tejo, Alentejo, Al­
garve, Açores e Madeira). 

A população, o mercado 
dé trabalho, a actividade 
económica e o meio ambien­
te foram, entre outros, os 
principais indicadores que 
nortearam o Eurostat e o 
INE neste trabalho estatísti­
co dedicado ao tema das re­
giões. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, a representante 
do Eurostat na cerimónia 
de apresentação das publi­
cações, Lídia Barreiros, evi­
denciou a importância e uti­
lidade do livro sobre as re­
giões, na medida em que -
considerou - «poderá dar 
um contributo para a com­
paração entre as regiões 
portuguesas e as que com­
põem os restantes 14 mem­
bros da União Europeia 
(UE)>>. 

«Os números apresenta­
dos no livro são fiáveis», ga­
rantiu esta responsável, 
acrescentando que «os co­
mentários e análises nele in­
cluídos servirão para lan­
çar as estatísticas para o de­
bate público». 

Este trabalho estatístico 
surge numa altura em que o 
referendo à regionalização 
constitui «polémica» nos cir­
culos político-sociais. 

Na publicação, a que a 
Lusa teve acesso, o Euros­
tat (neste caso inexistiu a 
colaboração do INE) faz um 
balanço das actividades pis­
catórias europeias no espa­
ço temporal que medeia en­
tre 1970 e 1995. 

c O M D E C L A R A ç ÕE S AMERICANAS 

Bolsa afectada 

As acções da Portugal Telecom registaram ontem um bom desempenho na Bolsa de Lisboa. 

Apesar da forte liqui­
dez verificada na 
sessão de ontem da 

Bolsa de Lísboa, omerca­
do acabou por' cair ligeira­
mente devido às declara­
ções do presidente da Re­
serva Federal norte-ameri­
cana, que provocaram al­
gum clima de contenção 
juntos dos investidores in­
ternacionais. 

Segundo um operador, 
Alan Greenspan, presiden­
te da Reserva Federal nor­
te-americana (Fed) , levan­
tou algumas dúvidas sobre 
o futuro da economia mun­
dial e consequentemente 
do mercado de capitais, es­
pecialmente devido à crise 
asiática, que ainda está pa­
ra durar. 

Hoje, quarta-feira, Alan 
Greenspan voltará a fazer 
declarações, situação que 
levou os investidores a pre­
ferir «esperar para ver o 
que acontece», frisou um 
operador, salientando que 
alguns investidores apro­
veitaram para realizar 
mais-valias. 

O Grupo Champalli­
maud, especialmente o 
BPSM, deu nas vistas na 
sessão de ontem, quer em 
termos de montante tran­
saccionado, quer quanto à 
valorização, referiu um 
operador, adiantando que 
os resultados semestrais 
apresentados na segunda­
-feira foram «bons». 

• A Bolsa de Valores de Lisboa fechou ontem com 
grande liquidez. Contudo, declarações do mais alto 
responsável pela Reserva Federal norte-americana 
deixaram os investidores de pé atrás e à espera do 
que voltará a dizer hoje. 

O BPSM foi o quarto títu­
lo mais transaccionado do 
dia, ao ver mudar de mãos 
mais de 751,4 mil acções, à 
última cotação de 4.395 es­
cudos, o que traduz uma 
valorização de 1,27 por cen­
to. 

Um comportamento po­
sitivo teve igualmente a 
Mundial Confiança, ao mo­
vimentar mais de 307,2 mil 
títulos, à última cotação de 
6.225 escudos, mais 35 es­
cudos do que na segunda­
-feira. 

O BCP voltou a posicio­
nar-se como o título mais 
transaccionado da sessão, 
ao movimentar mais de 
1,501 milhões de acções, à 
última cotação de 6.342 es­
cudos, menos oito escudos . 
do que na sexta-feira. 

«Se não fosse a conten­
ção verificada hoje devido 
às declarações de Greens­
pan, o BCp, em vez de des­
valorizar oito escudos, ti­
nha subido», frisou um ope­
rador, salientando que «há 
muitas expectativas em re­
lação à conferência de im­
prensa que Jardim Gonçal-

ves, presidente do banco, 
vai dar hoje». 

Em destaque esteve 
igualmente o BPA, que viu 
mudar de mãos mais de 
1,027 milhões de acções, à 
última cotação de 4.642 es­
cudos, o que representa 
uma desvalorização de 
4,29 por cento face a segun­
da-feira. 

«É natural que os títulos 
do BPA se encontrem em 
quebra, já que a tendência 
é para que o preço por ac­
ção se aproxime dos 4.600 
escudos fixados na segun­
da-feira para a oferta geral 
de acções do banco lança­
da pelo BCP», salientou 
um operador. 

Uma das «estrelas» da 
sessão de ontem foi igual­
mente a Portugal Telecom 
que viu mudar de mãos 
mais de 952,4 mil acções, à 
última cotação de 11.477 
escudos, mais 1,04 por cen­
to do que na segunda-feira. 

Segundo um operador, a 
Portugal Telecom esteve a 
beneficar dos «excelentes» 
resultados da TMN, detida 
a 100 por cento pela opera­
dora portuguesa. 

Por sua a vez, a Telecel, 
que apresentou ontem os 
resultados com lucros infe­
riores à TMN, foi penaliza­
da, tendo desvalorizado 
6,74 por cento. 

A Telecel- foi alvo de 
uma transacção de mais 
de 83,1 mil títulos, à última 
cotação de 34.240 escudos, 
contra os 36.500 escudos 
de segunda-feira. 

O volume de negócios al­
cançado pelo segmento ac­
cionista da Bolsa de Lís­
boa totalizou na sessão de 
ontem 45 milhões de con­
tos. 

Entretanto, a sessão da 
Bolsa de Derivados do Por­
to (BDP) fechou com 643 
negócios, que envolveram 
um total de 9.189 contra­
tos, representando activos 
no valor global de 33,188 
milhões de contos (Mc). 

O maior volume de con­
tratos negociados foi para 
os futuros sobre o PSI-20, 
onde se transaccionaram 
6.351 papéis em 474 opera­
ções, que envolveram acti­
vos no valor de 8,599 Mc, fi­
cando 14.694 posições aber­
tas. 

C»FE-=--r~ 
SAíDAS: JULHO - 25 E 26 

AGOSTO - SÁBADOS E DOMINGOS 

PUERTO RICO - APARTAMENTOS SOLANA 

DESDE 39.900$00 - AVIÃO + HOTEL + TRANSFERS 

CONSUL TE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU 

FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 

Ministro 
admite 

privatizar 
Caixa 

O ministro das Finan­
ças pôs ontem a hipótese 
de privatizar a Caixa Ge­
ral de Depósitos (CGD), 
durante a visita que está 
a efectuar ao Brasil. 

Segundo a agência noti­
ciosa «Estado», do grupo 
do jornal «Estado de São 
Paulo», Sousa Franco dis­
se que o Governo portu­
guês «não se preocupa 
com a origem do capital 
dos bancos e o importante 
é que a população conti­
nue a usufruir de crédito 
e bom atendimento bancá­
rio». 

Contactada pela agên­
cia Lusa, fonte do Ministé­
rio das Finanças em Lis­
boa referiu que a privati­
zação da CGD «é apenas 
uma hipótese, não estan­
do prevista para o exercí­
cio de 1998/99». 

O ministro das Finan­
ças assistiu à assinatura 
do acordo de cooperação 
técnica entre as Bolsas de 
Valores de Lisboa e São 
Paulo. 

O acordo visa desenvol­
ver iniciativas de assesso­
ria bilateral na área da in­
formação estatística, di­
vulgação, regulamentação 
e negócios, bem como a 
adopção do mesmo siste­
ma electrónico pelas duas 

. instituições. 
Segundo José de Le­

mos, presidente da Bolsa 
de Valores de Lisboa, o 
acordo possibilitará a mé­
dio prazo a negociação de 
acções brasileiras e portu­
guesas nas duas praças fi­
nanceiras. 

José de Lemos reite­
rou, na ocasião, o compro­
misso para iniciar as nego­
ciações com vista à reali­
zação de operações bolsis­
tas em euros no próximo 
dia 4 de Janeiro. 

Entretanto, o governo 
vai apresentar na Assem­
bleia da República depois 
das férias parlamentares 
diplomas referentes à defi­
nição do conceito de retri­
buição e à transposição 
das directivas comunitá­
rias sobre protecção de jo­
vens no trabalho e conse­
lhos europeus de empre­
sa. 

n "r + = ~ ~ r Avenida Arriaga, 75 - Telef_: 22 04 66 . 
~ U' L •••• a I Avenida Arriaga, 34 - 2_0 - Telef_: 22 04 66 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO Aeroporto Santa Catarina - Telef_: 524737 
CONCESSIONÁRIO: 5 J • i ii CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

!::: ~ ...I' ., _ Parque Industrial da Cancela 

U M N O V O C O N C E I T O DE V .I A J A R Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 0936511807 
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FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 • 
c O M 2 . 6 O O PESSOAS A B O R D O 

Incêndio a bordo 
de paquete 

CARGA 

22 - OPDR Lisboa, anti­
cuano. De Felixtowe para 
Tenerife. Chega às 07:30 
e sai à noite. Transporta 
contentores. (Marfrete). 
23 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa pa­
ra Leixões. Contentores 
e automóveis. (Portmar). 
23 - European I, pana­
mense. Sai à tarde após 
descarregar um granel 
de trigo no terminal marí­
timo do Caniçal. (Port­
mar). 

n 
Julho ' 

saídas de: 
11,14, 18,21, 25 

• Deflagrou 
um incêndio 
no paquete 
II Ecstasy". 
A bordo 
seguiam 
2.600 
pessoas. 

Um incêndio defla­
grou na passada 
segunda-feira no 

paquete de cruzeiros 
"Ecstasy" que se encon­
trava ao largo de Miami, 
Florida. 

Em consequência des­
te incêndio, pelo menos 
sessenta passageiros e 
quatro tripulantes tive­
ram que ser assistidos a 
bordo por terem inalado 
grandes quantidades de 
fumo. 

Encontravam-se 
a bordo 2.600 pessoas 

Conforme disse o por­
ta-voz da companhia de 
navegação, na altura em 
que deflagrou o incêndio, 
por volta das 23:40, ho­
ras da Madeira, encontra­
vam-se a bordo 2.600 pes­
soas. 

O tenente Mark Woo­
dring, da Guarda Costei­
ra norte-americana, infor­
mou que «o fogo defla­
grou na lavandaria» do 
«Ecstasy», pouco tempo 
depois deste deixar o por­
to de Miami para um mi­
ni-cruzeiro de quatro 
dias, rumo a Key West 
(Florida) e Playa deI Car­
men (México). 

Minutos após ter sido 
detectado o fogo foram 
accionados os mecanis­
mos de emergência e cen­
tenas de pessoas, equipa­
das com coletes de salva­
ção, deslocaram-se para 

AviSo 1- Hüspedoqúrn + Transferes -+ S0guro 

Terça a Sábado :: Desde 36.000$ 
Sábado a Terça :: DS1;de 33.000$ 

et'\e 

ÃVENDA ~SAGÊNc'AsMADVIA 
Dr.'lIT * I;g 81"1'11\' * Br~"atf'i!'r * curem. A~ rhQIi! li,. ,ad,,, j ,v. V tUu, ;.., 1 di 

Ferraz " In1ervisa" Invltur * Miltours * Otm 

Os passageiros concentraram-se nas zonas mais altas. 

as partes mais elevadas 
do paquete onde ficaram 
concentradas à espera 
de uma eventual retirada 
pelas equipas de socorro. 

Fogo extinto 

em duas horas 

Entretanto, vários na­
vios da Guarda Costeira 
norte-americana dirigi­
ram-se para o local a fim 
de combaterem o incên­
dio que deflagrou na par-

~ 
Porto Santo Une 

te da ré. O fogo teve iní­
cio abaixo da linha de flu­
tuação, mas nu~a houve 
o risco de o navio se afun­
dar. 

O paquete, que navega 
sob pavilhão liberiano e 
pertence à Companhia 
«Carnival Cruise Lines», 
permaneceu duas horas 
em frente das praias de 
Miami Beach, o tempo 
que as equipas de socor­
ro levaram para ' extin­
guir as chamas. 

Um passageiro entre-

SR. EMPRESÁRIO 

Aproveite o Verão para 

publicitar os seus produtos 

e serviços a bordo 

do N/M Lobo Marinho 

INFORMAÇÕES: 

PORTO SANTO LINE: 22& 5 ...... 

vistado pela cadeia de te­
levisão «Telemundo» dis­
se, via telefone celular, 
que «não havia pânico a 

B B rdo». ~<N.o início ho~ve 
~6Um pamco e confusao, 
mas nesta altura esta­
mos mais tranquilos», 
acrescentou. 

Navio foi rebocado 

até Miami 

O «Ecstasy, que pode 
transportar 2.040 passa­
geiros e 900 tripulantes, 
desloca 70.300 toneladas, 
tem 285 metros de com­
primento e 34 de largura. 
Foi rebocado até Miami, 
onde chegou cerca das 
01:15 de ontem (06:15 da 
Madeira), precisou um 
porta-voz daquele porto 
do sul dos Estados Uni­
dos. 

A companhia que ope­
ra o navio deu, entretan­
to, a escolher aos passa­
geiros entre passarem a 
noite a bordo ou num ho­
tel. 
ÓSCAR BRANCO com LUSA 

26 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Contentores e auto­
móveis. (Transinsular). 

. PASSAGEIROS 

22, 23, 25 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 
08:00 para o Porto Santo 
de onde regressa às 
19:00. Chega às 21:30. 
(Porto Santo Line). 
24 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai às18:00 para 
o Porto Santo de onde re­
gressa às 21:30 com che­
gada ao Funchal às 
24:00. (Porto Santo Li­
ne). 
26 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai às 10:00 para 
o Porto Santo. Regressa 
às 21:00 e chega ao Fun­
chal às 23:30. (Porto San­
to Line). 

CRUZEIROS 

23 - Costa Riviera, libe­
riano. De Málaga para Te­
nerife. A bordo seguem 
1.227 passageiros em 
trânsito. Chega às 07:00 
e sai às 18:00. (Agência 
Ferraz). 
30 - Monterey, panam en­
se. Chega às 09:00 e sai 
às 20:00. De Málaga para 
Santa Cruz de Tenerife. 
(Agência João Freitas 
Martins). 

Não perca a última Exposição Mundial do Século 
Dê a Volta ao Mundo visitando 160 países, sem sair de Lisboa.:, 

por 20.220$00 
Voos: de 12 de Julho a 13 de Setembro 98 

(todos os domingos) 

Reservamos apartamentos para famílias 4/6 pessoos 
e hotéis dentro da EXPO 

Conlocle-nos: 

Largo do Phelps, 28 

'fi' 230685/6 
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AGRADECIMENTO E CULTO EM MEMÓRIA DE 

José Manuel de Freitas 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece a todas as pessoas que se dignaram acompanhar o 
funeral do seu saudoso parente ou que de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar. 

Participa que haverá um culto em memória do fale- ­
cido, hoje, quarta-feira, pelas 20.00 horas, na Igreja Evan­
gélica, no Sítio do Caminho Chão em Santana, agrade­
cendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Santana, 22 de Julho de 1998. 

PARTICIPAÇÃO 

Matilde do Rosário de Gouveia 
F~LECEU 

Suas cunhadas, sobrinhas e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
saudosa cunhada, tia e parente, natural da freguesia 
da Camacha e residente no Sítio do Serrado Cova do Til, 
freguesia do Porto da Cruz, e que o seu funeral se reali­
za hoje, quarta-feira, pelas 13.00 horas, saindo da casa 
que foi sua residência para a igreja paroquial do Porto 
da Cruz, onde haverá missa de corpo presente, pelas 
13.30 horas, prosseguindo depois para o cemitério da 
dita freguesia. 

Porto da Cruz, 22 de Julho de 1998. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Guilherme de Caires 
FALECEU 

Sua esposa, Maria Inês de Sá, filhos, noras, genro, 
netos, irmãos, cunhadas, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avõ, irmão, cunhado, tio e 
parente; morador que foi ao Sítio da Fazenda, freguesia 
de Gaula, e que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira, 
pelas 16.00 horas, com missa de corpo presente, na igre­
ja paroquial da freguesia de Gaula, prosseguindo depois 
para o cemitério da referida freguesia. 

Mais informamos que o corpo se encontra em câma­
ra ardente na capela mortuária da Casa da Sagrada Famí­
lia, em Gaula. 

Gaula, 22 de Julho de 1998. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

,--'" ... 

MISSA DO 1.° ANIVERSÁRIO 

António de Almada 
A fammà do extinto participa que será celebrada 

missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 20.00 horas, na 
paróquia de Santa Rita, por passar neste dia o 1.° aniver­
sário da sua morte, agradecendo, antecipadamente, a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 22 de Julho de 1998. 

MISSA DO 30.° DIA 

João de Nóbrega 
A família do extinto participa que será celebrada 

missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18.3Q horas, na 
igreja paroquial de Santa Luzia, no Funchal, agréldecendo, 
antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 22 de Julho de 1998. 

PARTICIPAÇÃO 

Ricardo Jorge Teixeira Rodrigues 
FALECEU 

RIP 
José Manuel Rodrigues, Arlete Teixeira Rodrigues, 

seus irmãos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar, às pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento do seu saudoso filho, irmão e parente, resi­
dente que foi ao Bairro da Nogueira, casa D1, po'rta 7, 
freguesia da Camacha, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida capela. 

Funchal, 22 de Julho de 1998. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223171/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL; 22 DE JULHO DE 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Maria Eugénia Rodrigues Silva 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece a todas as pessoas que se dignaram acompanhar o 
funeral desta sua saudosa parente ou que de qualquer 
forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma amanhã, quinta-feira, pelas 9 horas, na igreja do 
Carmo, Funchal. 

Agradece, antecipadamente, a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 22 de Julho de 1998. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Gizela Vieira de Freitas 
(Cezélia) 

Seu marido Alfredo, Vieira Gonçalves, sua filha, Inês 
Tadeu Freitas Gonçalves, seus irmãos, cunhados, sobri­
nhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, às pessoas de suas relações e amizade, o fale­
cimento da sua saudosa esposa, mãe, irmã, cunhada, tia 
e parente, residente que foi ao Sítio das Levadas, fregue­
sia de Gaula, e que o seu funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente, pelas 16.00 horas,prosseguin­
do depois para o cemitério da localidade. 

Gaula, 22 de Julho de 1998. 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Vila de Santa Cruz 

Telef.: 524440/524659/524352 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Isilda Teixeira Ferreita 
FALECEU 

Sua mãe, innãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas ~ 
ções e amizade o falecimento da sua saudosa filha. irmã" a.rila­
da, tia e parente, n!Sidente que foi ao sítio da Palmeira, freguesia 
de Santa Clul, e que o o seu fu1era1 se realiza hoje, pelas 1530 
horas, saindo da capela de São Pedro (Santa Ouz), prosseguin­
do de pois para o cemitério da localidade. 

Santa Cruz, 22 de Julho de 1998 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Vila de Santa Cruz 

Telef.: 524440/524659/524352 
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P O R T RÊS EPISÓDIOS 

Hotel Bon Séjour 
custará 15 mil contos 

" Hotel Bon Sé­
jour", uma co-

. produção da 
RTp, RTP Internacional e 
RTP Madeira, foi ontem 
apresentado à comunica­
ção social. 

A série de três episó­
dios, que vai para o ar no 
próximo mês de Outubro, 
tem um orçamento de cerca 
de 15 mil contos, valor este 
que pode ser ultrapassado. 

Na sessão de apresenta­
ção, na qual foi visionado al­
gum material já filmado, o 
director da RTP/M salien­
tou que a cooperação na 
realização de obras de fic­
ção poderá ser uma forma 
de rentabilizar as magnífi­
cas instalações do Cento 
Regional da Madeira. Aliás, 
fez mesmo votos para que 
este seja o primeiro de ou­
tros trabalhos, sendo certo 

M A I S 

Virgílio Teixeira, o actor veterano, e Júnio Plácido o actor mais jovem. 

que já tem na manga mais 
uma série de ficção, sobre a 
qual nM quis, no entanto, 
avançar mais pormenores 
por considerar que «cada 
coisa tem o seu tempo». 

Carlos Alberto Fernan­
des não deixou passar a 
oportunidade para subli­
nhar todo o esforço desen­
volvido pelos trabalhadores 
da RTP/M. Algo que assu­
me maior imporíãncia, se ti-

vermos em atenção que 
aquele organismo enfrenta 
carências ao nível técnico e 
humano, embora já exista 
por parte do Conselho de 
Gerência o compromisso de 
avançar com alguns investi­
mentos, nomeadamente 
através da reformulação do 
parque tecnológico e do re­
forço dos meios de produ­
ção. E isto tendo em aten­
ção que manter um centro 

UMA V E Z NAS 4 a S D E 

regional não é fácil, nomea­
damente porque a tendên­
cia é para uma concorrên­
cia cada vez maior. 

Por sua vez, o director 
de produção da RTP nacio­
nal, Nuno Teixeira, subli­
nhou que a realização da sé­
rie "Hotel Bon Séjour" é a 
prova de que a empresa es­
tá a encarar a sua activida­
de de uma forma integrada 
e responsável. Aliás, disse 

MÚSICA 

"Trick or Treat" 
e "Cães Abstractos" 

" 4 as de Música" é co-
mo se designa esta 

iniciativa promovida pela 
discoteca Vespas, tendo 
em vista a promoção de 
bandas de "garagem" com 
formação madeirense. 

Trata-se de um concur­
so realizado, como o nome 
indica, às q uartas-feiras. 
Mas é, sobretudo, produto 
de um projecto nunca an­
tes concretizado na Re­
gião e que teve o mérito de 
conquistar a adesão de ca­
torze bandas. Esta "4a de 
Música" traz à luz da ribal­
ta dois nomes relativamen­
te conhecidos na cena mu- A discoteca Vespas apresenta, hoje, mais uma sessão de "48 s. de Música". 

que de outra forma não po­
deria ser, já que a RTP tem 
muito respeito pelo dinhei­
ro dos contribuintes. 

Grandes 

audiências 

O realizador de "Hotel 
Bon Séjour", Ferrão Kat­
zenstein, que optou por não 
destapar muito o véu sobre 
o que irá acontecer, garan­
tiu, no entanto, que a série 
está programada para 
atrair grandes audiências, 
através de um enredo onde 
não falta muito drama, 
amor e traição. 

O realizador destacou 
ainda a qualidade dos acto­
res madeirenses, nomeada­
mente da estrela revelação. 
Uma jovem madeirense de 
17 anos, Cidália de Freitas, 
que interpreta o papel de 
"Madalena". 

Destaque também para o 
veterano Virgílio Teixeira, 
e para o pequeno Júnio Plá­
cido, o mais jovem actor da 
série. 

Ferrão Katzenstein não 
deixou de salientar todo o 
rigor que foi posto na pes­
quisa de época, que contou 
com a colaboração de Sainz 
Trueva. Igual cuidado foi ti­
do na escolha do mobiliá­
rio, a cargo do arquitecto 
Luís Perneta. «T-odos os mó­
veis são de época, alguns 
deles pertencentes ao Hotel 
Reid's», sublinhou, exempli­
ficando o cuidado em re­
construir o mais fielmente 
possível a realidade da altu­
ra. 

A série de três episódios 

sical madeirense. São eles, 
os "Trick 01' Treat" e os 
"Cães Abstractos". 

Os "Trick 01' Treat" 
constituem-se por: Bruno 
Oliveira (guitarrá), Filipe 
António (voz), Nuno Frei­
tas (bateria) e Vasco 
Abreu (baixo). A banda 
conta ainda com a presen­
ça de três convidados, de 
seliS nomes Bruno Aguilar 
(pianista), Sérgio Gomes 
(percussão) e Tatiana Mor­
na (voz). 

"~ada Mais", gravado 
na Exito Estúdios, é como 
se chama o seu CD (single) 
de estreia desta banda 
que, formada há três anos, 
se define como um projec­
to de rock alternativo a so­
frer as "boas" influência 
dos "U2", no que se refere 
ao percurso inicial deste 
grupo irlandês. 

A promoção dos "Trick 
0 1' Treat" contou com a 
preciosa colaboração de 
Charles Rodrigues, anima­
dor e de rádio que foi um 
dos principais impulsiona-

• 
não pretende ser uma tele­
novela, mas antes seguir o 
exemplo dos seriados in­
glês e italiano. 

No entanto, Katzenstein 
salienta que está garantido 
o sucesso junto do grande 
público. E tudo porque se 
trata de uma bela história, 
que tem o seu início com 
um feedback. 

O ponto de partida é, 
nem mais nem menos, do 
que uma entrevista feita 
nas instalações do DIÁRIO, 
que transporta o telespecta­
dor para a segunda metade 
do século XIX. 

Decorre o ano de 1914, 
altura em que com o início 
da 1 a Guerra Mundial é pos­
to fim à "belle époque". 

É precisamente neste cli­
ma de crise que se desenro­
la a história do "Hotel Bon 
Séjour", onde se misturam 
amores, conflitos, esperan­
ças e desolação, numa ilha 
que se descobre parcela do 
mesmo mundo em ebulição. 

Nacionais 

e estrangeiros 

A série de três episódios 
integra no seu elenco acto­
res continentais) madeiren­
ses e ingleses. E o caso de 
Teresa Jardim Gedge. John 
Kelsey, António Plácido, 
Laura Soveral, Rogério Sa­
mora e Francisco Pestana. 

Num papel especial esta­
rá Virgilio Teixeira, uma ho­
menagem ao veterano actor 
madeirense com larga car­
reira internacional. 

A série, que será trans­
mitida em todo o mundo 
que fala português, é uma 
história da autoria de Fer­
nando Torrado. 

Durante a conferência 
de imprensa, o realizador 
Ferrão Katzenstein manifes­
-tou vontade em voltar a tra­
balhar na Madeira, que con­
sidera ser um sítio privile­
giado para filmar. Um dos 
seus grandes sonhos seria 
realizar as "Saias de Ba­
lão", uma obra de Ricardo 
Jardim. 

RAQUEL GONÇALVES 

dores do projecto. Entre­
tanto, a banda participou 
em numerosos concertos. 

"Cães Abstractos" é a 
segunda cara-metade des­
ta noite. Trata-se de uma 
banda originária de Machi-

.co e que conta já com meia 
dúzia de anos de existên­
cia. A sua música pode ser 
definida como rock alterna­
tivo ou rock urbano depres­
sivo. Mas mais do que pro­
curar defini-los é importan­
te situá-los musicalmente. 
Para eles, o legâdo dos 
anos s~ssenta/setenta 
constitui uma boa referên.­
cia musical, especialmente 
de grupos como Led Zeppe­
lin e The Doors. Além dos 
vários espectáculos em 
que participaram, de sa­
lientar duas boas presta­
ções no Super Rock (edi­
ções de 94 e 95), que se 
pautaram pela conquista 
de um terceiro e quarto lu­
gar. A edição de "4as de 
Música" marca o regresso 
da banda ao palco, no que 
respeita a concursos. 
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EDiÇÃO D A " ALMASUD RECORDS " 

Música tradicional 
eDl · óptilna selecção 

A acompanhar um CD com uma excelente amostragem de música tradicional 
madeirense vem também um livro bem elaborado, com textos de pessoas autorizadas. 

E stá já disponível ao 
público interessado 
a "Antologia da Mú­

sica Tradicional Madeiren­
se", composta por um CD e 
por um livro. Este lança­
mento, da responsabilidade 
da editora "Almasud Re­
cords" apresenta no CD o 
trabalho de projectos musi­
cais como os Xarabanda, os 
Almma, a Banda d'Além e 
Vítor Sardinha, a par de ou-

tros grupos que, ao contrá­
rio dos primeiros, ainda 
não têm discos editados, co­
mo os "Encontros da Eira", 
"Serões da Aldeia", "Teares 
de Som" ou "Feiticeiros do 
Norte", além dos músicos 
Pedro Abreu e Gabriel Frei­
tas. Para estes, foi esta a 
primeira gravação. 

O CD inclui ainda reco­
lhas de campo efectuadas 
originalmente para este tra-

balho em vários concelhos 
da Madeira e Porto Santo. 
Foi intenção da "Almasud" 
estabelecer, nesta Antolo- . 
gia, uma ponte entre as tra­
dições rurais da música tra­
dicional e o trabalho de ba­
se feito por grupos musi­
cais citadinos. 

O CD vem acompanhado 
de um pequeno livro, em 
edição bilingue (português 
e inglês) o qual apresenta 

F E I R A D E A R T E 

ARCO'99 em Madrid 
já está na forja 

A ARCO (Feira Interna­
cional de Arte Contem­

porânea de Madrid) come­
çou já a orgànizar a sua dé­
cima oitava edição, que se 
realizará na capital espa­
nhola entre os dias 11 e 16 
de Fevereiro de 1999. Já es­
tá nomeada a nova comis­
são de organização, que, 
entre outras funções, anali­
sará em detalhe todos os 
projectos propostos para a 
Feira, bem como a docu­
mentação das galerias can­
didatas a partiéipar. A co~ 
missão de organização da 
ARCO'99 consistirá de um 

Comité Nacional, com a par­
ticipaçãO de doze galerias 
espanholas, e um Comité 
Internacional, constituído 
por dezoito galerias de vá­
rios países, entre as quais 
sete dos membros espa­
nhóis serão incluídos. Os 
países representados no 
Comité de Organização da 
ARCO'99 incluem a Argenti­
na (Galeria Der Bruke), a 
Alemanha (Levy Galerie e 

. Galerie Philomene Ma-
gers), o Brasil (Galeria Ca­
margo Vilaca), a Espanha 
(Galeria Oliva Arauna, Ga­
leria Marlborough, Galeria 

Senda, Galeria Tomás 
March, Galeria Guillermo 
de Osma e Galeria CarIes 
Poy); os EUA (Sandra Ge­
ring Gallery, Christopher 
Grimes Gallery e The Elga 
Wimmer Gallery), França 
(Galeria Chantal Crouse), 
México (Galeria OMR), Itá­
lia (Giorgio Persano), Portu­
gal (Galeria Pedro Oliveira) 
e Reino Unido (Lotta Ham­
mer Gallery). 

Já o Comité Nacional se­
rá constituído pelas seguin­
tes galerias: Luis Adelanta­
do, Oliva Arauna, Marlbo­
rough, Leyendecker, Sen-

vários textos sobre temas 
relativos às tradições musi­
cais madeirenses, além de 
um guia completo sobre dis­
cos, bibliografia e contac­
tos úteis no sector, «sendo 
acima de tudo um trabalho 
que pretende apontar direc­
ções para futuras investiga­
ções científicas nesta 
área», segundo referem 'Os 
responsáveis da "Almasud". 

O livro, que está bem con­
cebido e que nos transmite 
muitas informações interes­
santes sobre as origens, os 
instrumentos e demais as­
pectos da música tradicio­
nal macj.eirense, inclui cola­
bQrações de Manuel Mo­
rais, fundador dos Segréis 
de Lisboa e investigador de 
música antiga (e que se en­
contra neste momento a ela­
borar um estudo pioneiro 
sobre os cordofones tradi­
Cionais madeirenses. Rui 
Camacho e Vítor Sardinha 
assinam também, respecti­
vamente, artigos sobre os 
violeiros madeirenses ou as 
rotas da música madeiren­
se. 

Diz a Almasud, uma edi­
tora dedicada à promoção 
de projectos musicais lo­
cais de música tradicional, 
que esta edição se .iustifica 
pelo «fenómeno de crescen­
te interesse pela música tra­
dicional madeirense». A an­
tologia deverá ser editada 
no mercado americano e ca­
nadiano ainda este Verão, 
devido a um acordo celebra­
do com uma editora ameri­
cana especializada em 
"world music". 

Luis ROCHA 

da, Xavier Fiol, Tomás 
March, Joan Prats, Guiller­
mo de Osma, CarIes Poy, 
Ediciones T-Galeria D'Art e 
Windsor Kultugintza. Além 
da Comissão de Organiza­
ção d;t ARCO'99, foram 
também criados grupos de 
trabalho que terão uma pa­
lavra a dizer sobre as ca­
racterísticas dos progra­
mas "Project Rooms" e "Cut­
tingEdge". Estes grupos te­
rão a participação de al­
guns "curators" prestigia­
dos, como Nicolas . Bour­
riaud, que seleccionará os . 
representantes da França 
para a secção "Project 
Rooms"; Octavio Zaya, em 
colaboração com Guillermo 
Santamarina e Adriano Pe­
drosa, será responsável pe­
los projectos latino-ameri­
canos; e Rosa Martínez fa­
rá a selecção de galerias 
do resto do mundo para es­
te programa. 

LR. 
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Alice Sousa expõe na galeria do Turismo. 

NA GALERIA DA SRTC 

Pinturas 
de Alice Sousa 

E ncontra-se ainda pa­
. tente, até princípios do 

próximo mês de Setembro, 
na Galeria da Secretaria Re­
gional do Turismo e Cultu­
ra, uma exposição de pintu­
ra de Alice Sousa, denomi­
nada "Bastidor". 

Maria Alice Sousa, natu­
ral do Funchal, onde nas-

. ceu em 1937, trabalha no 
Atelier Livre da Circul'Arte. 
Concluiu o 4° ano do Curso 
de Pintura na Escola NaCio­
nal de Belas Artes do Rio de 
Janeiro em 1963. Em 1964 
obteve a medalha de ouro 
no Curso de Premiação. 

Individualmente, já ex-

pôs na Galeria Sta. Rosa, de 
Ipanema, Rio de Janeiro, e 
na Galeria da Imprensa Re­
gional da Madeira, no Fun­
chal, em 1992. Participou 
ainda em numerosas colecti­
vas, em Portugal e no es­
trangeiro,e em concursos 
de fotografia e de pintura. 

Sobre ela, diz o escultor 
Amândio de Sousa no catá­
logo da mostra: ( ... ) É nessa 
mensagem discreta cruza­
da de referências distantes 
e perplexidades que ainda 
hoje se refaz a sua pintura, 
onde quer que seja a ilha e 
os fantasmas que a habi­
tam. 

NOVA LOJA DO GtNERO 

ABDmora 
/ 

na Av. Duque de Avila 
P ara quem gosta de Ban­

da Desenhada de quali­
dade, um endereço certo é 
a "BD Galeria", que abriu 
as suas portas no passado 
dia 15 em Lisboa. 

Situada na Avenida Du­
que de Ávila, mesmo junto 
à esquina com a Avenida 
da República, do lado do Ar­
co do Cegó, a "BD Galeria" 

é uma loja onde o aficiona­
do desta arte pode encon­
trar as mais diversificadas 
publicações, tanto na ver­
tente adulta, como na infan­
til. Isto além de toda uma 
vasta gama de produtos re­
lacionados com a Banda De­
senhada, desde postais a 
T-Shirts com desenhos de 
diversos personagens. 

Dois trabalhos de Rita Peixe. 

NO CASINO P A R K 

Rita Peixe 
expõe pintura 

E stá patente no átrio do . 
Casino Park Hotel 

uma mostra de pintura de 
uma jovem principiante, Ri­
ta Peixe. Rita Margarida 
Correia dos Santos Peixe 
Jardim Fernandes nasceu a 
21 de Maio de 1970 em Lis­
boa. Estudou no Externato 
da Apresentação de Maria 
e na Escola Francisco Fran­
co, e frequentou o Instituto 
Superior de Artes Plásticas 
da Madeira e posteriormen-

te a Faculdade de Belas Ar­
tes da Universidade de Lis­
boa, onde participou em 
duas exposições colectivas. 
«Não sei se estas figuras 
conversam entre si, se são 
família, se amigos. Não sei 
o que sentem. Eu, simples­
mente, trago-as para este 
lado da vida para "serem", 
para "estarem" presentes 
entre nós» - diz Rita Peixe 
das figuras humanas que 
povoam a sua exposição. 
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Cé.u pouco nublado. 
Vento fraco . 
(inferior a 15 kmIh). 
(Previsão). 

MIN TEMPO 

17 
18 
16 

18 

21 
19 
19 
18 
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14 
13 
13 Pouce Nublado 

AMANHÃ 
Céu pouco nublado 
Vento fraco 
(inferior a 15 kmlh). 
(Previsão). 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu geralmente pouco nublado 
Vento fraco 
(inferior a 15 kmlh). 
(Previsão) . 
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PREClPITACÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

IIJ OESTE 
Lugar de Baixo 0;0 

Veuão 
ÕOS 

stuõantes 
QuaRtas e Quintas-feiRas 

"Só paJ.la quem gosta" 
.õe "50ft Rock" 
até as 03bOO 

SenhORas:}" ImpeRial Gllátís 

be .2.2 Julho a 30 be SetembRO 

Megosom Entrada Interdita 8 menores de 18 anos 

23 
• 
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RAM com 
combustível 
assegurado 
o arquipélago da Madei­

ra não deverá ficar afecta­
do, no que toca ao abasteci­
mento de combustível para 
os automóveis, pela greve 
dos camionistas de mate­
riais perigosos, que presen­
temente decorre no conti­
nente. 

Rodrigo Cardoso, qua­
dro da GALP, informou o 
DIÁRIO que a presente si­

. tuação não coloca em risco 
o abastecimento a esta re­
gião autónoma. A circuns­
tância do mesmo se proces­
sar através de um navio 
tanque é em si, pelo menos 
por agora, penhor suficien­
te para que os consumido­
res madeirenses não te­
nham razões para ficarem 
alarmados com uma even­
tual falta de combustível. 
Por outro lado, e ao contrá­
rio dos seus colegas conti­
nentais, os camionistas ma­
deirenses optaram - pelo 
menos por agora - por não 
entrar em greve, razão pe­
la qual as gasolineiras con­
tinuam a laborar normal­
mente. 

Desse mesmo facto nos 
deu conta Paulo Brito, ven­
dedor de um dos postos 
Shell localizados no Fun­
chal, ao assinalar que tan­
to as entregas como as ven­
das continuam a processar­
-se a "um ritmo normal". 
Na opinião deste vendedor 
"os índices de atestagem 
dos depósitos mantêm-se 
"normais", não tendo os 
consumidores regionais 
acorrido em massa aos pos­
tos abastecedores. Ao in­
vés do que aqui se passa, 
as gasolineiras de todo Por­
tugal registam desde on­
tem um movimento desusa­
do por parte dos automobi­
listas, preocupados que es­
tão com um eventual escas­
sear dos combustíveis. 

• • 

INVESTIGAÇÃO D O G R U P O B E L G A 

Novas provas 
de pedofilia 

APolícia holandesa 
está na posse de 
novas provas sobre 

a rede de pornografia in­
fantil via Internet, desco­
berta a semana passada, 
entregues pela associação 
belga "Morkhoven", infor­
mou ontem um porta-voz 
policial. 

Os investigadores da as­
sociação, que se dedica a 
perseguir casos de pedofi­
lia, dispuseram-se a entre­
gar o material em sua pos­
se depois de terem recebi­
do garantias de um juiz 
belga sobre a seriedade 
.do inquérito. 

Segundo Vervloesem, o 
juiz de instrução belga de 
Turnhout, que o interro­
gou segunda-feira à tarde, 
deu «garantias» de que as 
autoridades judiciais da 
Alemanha, Bélgica, Itália 
e Holanda vão investigar 
com seriedade os dados re­
colhidos pela associação 
relacionados com uma ale­
gada rede internacional 
de pornografia infantil. 

A "Morkhoven" afirma 
ter cerca de 10.000 ima­
gens pedófilas armazena­
das em disquete e 3.000 do­
cumentos administrativos 
que demonstram a existên­
cia de uma rede interna­
cional, apreendidos em Ju­
nho, em Zandvoort (Holan­
da) , na residência de um 
holandês de origem ale­
mã, Gerrit-Jan Ulrich. 

Entre o material encon-

• A documentação do grupo belga "Morkhoven", que 
tem investigado as ramificações da rede de pedofilia 
que envolve a Madeira, já está na posse das 
autoridades holandesas. Depois de inicialmente ter 
negado, a polícia holandesa rec;onheceu já ter 
informações há vários anos. 

Marcel Vervloesem. fotografado pelo DIÁRIO quando esteve na Região a fornecer 
informações à PJ. 

tram-se listas com cente­
nas de contactos da rede, 
com ramificações em Por­
tugal (principalmente na 
Madeira) Rússia, Estados 
Unidos, Israel, França e 
Bélgica. 

Do material em causa 
fazem parte vária ima-

gens com crianças da Ma­
deira, algumas delas já di­
fundidas pelas televisões. 
Marcel Verloesem, quando 
esteve na Região, entre­
gou vária documentação à 
Polícia Judiciária madei­
rense. A polícia holande­
sa, que também apreen-

deu a 28 de Junho milha­
res de fotos semelhantes, 
algumas envolvendo crian­
ças com menos de dois 
anos aparentemente dro­
gadas, acusou a associa­
ção de ter roubado o mate­
rial que agora entregou 
parcialmente. 
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• NO FECHO 

Sampaio 
convoca 
Conselho de Estado 

O Presidé 
bÍica conVi 
lho de Estad ra uma 
reunião no diaS1 de 
Julho para analisar as 
questões relativas a 
Timor-Leste, revelou 
ontem à agência Lusa 
fónte oficial. 
A reunião vai reálizar­
-se alguns . . antes 
da rQudtj,. ,~ 

ções 
,dos i-
' rosd a .. 
Indonésia, qU81 . everá 
ocorrer a ' .;t .. e;:gg.e 
Agosto em Novalorque 
sob a égide dàsNações 
Unidas . . 

Governo suspende 
regulamento 
aos pilgtó 

Ore 
obri 
PUotO$ 
sair dos p 
nais foi ou spen-
so pelo C0ll8ell12 de 
Ministros. o q:u,e permi­
te aos com.andaIitês 
dos n!tvio$e~~utarem 
eles 

orélliní3,r,i,o a sus­
pensão, atrav~.$ de 
Decreto-Lei e,nviado 
imediatam~uté,. para 
promulgação, desta 
disposiç 
Regula 
ço d 
POl'tagéltl 
Barras. 
Esta medida ue$tma-Sé 
a minOraI' os efettos 
duma greve de 14 dias 
ontem iniciada pelOS 
pilotos das barras. 

Grande Festa Popular no Chão da Lagoa - 26 de Julho 
com Fafó de Belém, as Tentações e outros artistas madeirenses 

A partir de hoje, quarta-feira, e até sábado, entre as 11 e as 20 horas, pode adquirir, num posto de vendas do' 
PPD/PSD instalado junto à Empresa de Electricidade da Madeira, os bilhetes relativos aos transportes especiais, no dia 
26 de Julho, entre o Funchal (partidas junto à Empresa de Electricidade da Madeira) e o Chão da lagoa., e regresso. 
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Vítor Firmino 
promete 
muitos golos 

_i; 

ao serviço· 
do União 5 

• MADEIRA. 

Tiago Ribeiro 
sonha 
com um lugar> 

:;!;~~:~, 9 

NA LISTA DE DISPENSADOS . 

Inácio promete 
s resas 

Inácio já tem 
na cabeça 
os jogadores 
que pretende. 
E a lista 
de dispensas 
poderá revelar 
algumas 

~ surpresas. 

.-

Mas ontem 
já quatro 
jogadores 
deixaram 
Jacutinga. 
Com destino 
à Camacha ... 

·PÁGINAS 2/3/4/10· 

CEDIDOS PELO MARíTIMO 

Camacha conhece 
os seus reforços 

·PÁGINA 10· 

NO RALI VINHO MADEIRA 

Panizzi, Adruzilo e Campos 
prometem fazer furor 

Velejadores 
do Iate Clúbe 
dominám 
"Regional" 
de L'Equipe 9 

QUARTA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 1998 

TIRO AOS PRATOS 

Basílio sagra-se -campeao 
·PÁGINA 10· 

FUTEBOL REGIONAL 

Mais três clubes 
filiados na AFM 

·PÁGINA 13· 

ANDEBOL 

«Nações» trazem 
sete selecções 

·PÁGINA 10· 

UM CASO CURIOSO 

Doutor em Gestão 
joga em Machico 
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Ponte Preta 
em sub-20 
ganha jogo 
Manhã de muito sol, on­

tem em Jacutinga. No Es­
tádio Municipal, um jogo 
que mais pareceu um "con­
junto" entre uma equipa 
do Marítimo e os sub-20 
do Ponte Preta que fica­
ram de trazer os aspiran­
tes mas apareceu com um 
conjunto muito jovem em 
que cada um ,sabe "tocar 
na bola", realizando trian­
gulações interessantes. 

Este um aspecto que 
ressaltou dessa partida, 
dirigida por um senhor 
vestido de amarelo mas 
sem qualquer "queda" pa­
ra a função. A primeira 
parte foi desinteressante, 
com algumas picardias à 
mistura, tendo inclusive 
Pedro Paulo sofrido um 
forte traumatismo no tor­
nozelo esquerdo que o le­
vou a abandonar o desa­
fio. 

Os verde-rubros cansa­
dos, desinspirados e pou­
co entrosados, raramente 
chegaram à baliza adver­
sária, o mesmo acontecen­
do ao Ponte Preta que, no 
entanto, em duas ocasiões 
fez perspectivar o golo, 
uma delas muito bem evi- . 
tado por Moura. 

Na segunda parte as 
mexidas maritimistas pa­
reciam surtir efeito e com 
dois minutos decorridos 
já Diego, numa ocasião, e 
Herivelto, noutra, falha­
ram escandalosamente o 
golo. Este só surgiria para 
o Ponte Preta, depois de 
uma falha de Leonardo, a 
isolar César que não teve 
dificuldade em bater Mou­
ra. O ascendente final dos 
madeirenses nada pró por­
cionou além de alguns 
"pontapés de canto". A vi­
vacidade de certos jogado­
res não contagiou todos e 
mesmo perante uma for­
mação muito jovem, os ma­
ritistas registaram nova 
derrota em território bra­
sileiro. 

Sob a direcção, mal, de 
Ricardo Padisolo (Jacutin­
ga), que "amarelou" Guido 
e Vasconcelos, as equipas 
alinharam assim: 

Marítimo - Moura; Gui­
do, Alex Bach (Nuno Sou­
sa, 45), Leonardo, Maria­
no, Vasconcelos (Diego, 
45) , Pedro Paulo (Herivel­
to, 33), Marquinhos (Paulo 
Sérgio, 45), Bruno (Tuli­
pa, 45), Zakaria e Fernan­
do Gomes (Ronaldo, 63) . 

Ponte Preta - Alexan­
dre (Alex, 66); Carlos, 
(Adriano, 34), Fábio, Ne­
né, Claiton, Clodoaldo, 
Robson (Fredy, 50), Ra­
fael, Fabiano (César, 45), 
Leitão e Everton (Branco, 
75). 

Golo: César (55). 

Dispensas de Inácio 
erão surpreender 

Apesar da derrota so­
frida, Augusto Iná­
cio ficou mais satis­

feito com a postura dos 
seus pupilos, no jogo que 
opôs ontem de manhã uma 
formação verde-rubra e os 
sub-20 do Ponte Preta. 

Começando por comen­
tar que "foi mais um treino 
de conjunto que um jogo", 
atendendo ao "árbitro que 
esteve em campo e ao facto 
do recinto nem ter linhas 
laterais marcadas", o técni­
co madeirense salientou 
que deu "para todos actua­
rem" e para ver "a alma 
dos jogadores". "Trabalha­
ram bem", elogiou, reparan­
do também que não existe 
"entrosamento nem liga­
ção, as ideias escasseiam", 
pelo que mesmo que a sua 
equipa tivesse ganho, Iná­
cio "não ficaria eufórico". 
"O que está em causa não é 
o resultado mas sim o mo­
do como se trabalha, pelo 
que foi possível tirar algu­
mas ilações", frisou para 
depois especificar: "O Mar­
quinhos é mais um defesa­
-esquerdo que médio e pa­
ra esse lugar estamos ser­
vidos, pelo que não fica; o 
Leonardo, defesa central, é 
um jogador normal e, como 
era esperado, também não 
vai ficar; o Paulo Sérgio 
mostrou bons pormenores, 
sabe estar no campo, não 
perde a bola com facilida­
de e evidenciou uma estru­
tura mental interessante, 
pelo que iremos continuar 
a observá-lo". 

Bem no "Autonomia" 

Relativamente ao puxão 
de orelhas dado aos jogado- . 
res após o jogo de sábado 
em Campinas, como na 
oportunidade fizemos refe­
rência, Inácio concorda 

• Satisfeito com a postura dos jogadores, o treinador do 
Marítimo gostou, também, de Paulo Sérgio, enquanto 
Marquinhos e Leonardo foram dispensados. E até ao 
dia 29, a selecção entre o actual grupo ficará feita. 

Herivelto em plena acção no jogo de ontem com os Sub-21 do Ponte Preta. 

que o mesmo "funcionou 
positivamente". "Indepen­
dentemente de estarem 
cansados ou não, o querer, 
a garra e a determinação 
foram diferentes, o que sig­
nifica que os jogadores es­
tão a assimilar, aos pou­
cos, aquilo que eu quero", 
reconhece, adiantando que 
"para chegar ao nível que o 
Marítimo atingiu o ano pas­
sado, embora em esque­
mas diferentes, temos que 
seguir esse caminho". Pers­
pectivando a apresentação 
"de um bom nível" quando 
acontecer o Torneio Auto­
nomia, Augusto Inácio 

anuncia que no final da 
pré-temporada, no próxi­
mo dia 29, será feita "uma 
definição do plantel", pre­
vendo-se pois que na chega­
da à Madeira tudo fique 
completamente esclareci­
do. "Poderá haver alguma 
surpresa na lista dos dis­
pensados", disse com ar 
enigmático, garantindo 
que depois · dessa decisão 
os jogadores poderão ir 
"para a Camacha se quise­
rem ou para outro clube" -
ver página 10 - indepen­
dentemente de terem ou 
não contrato com o Maríti­
mo. 

Ao abrigo do estatuto de 
clube-satélite, serão coloca­
dos nos camachenses sete 
jogadores, preferindo Iná­
cio que dois destes "traba> 
lhem connosco e só vão à 
Camacha fazer o conjunto 
e o jogo, caso o seu técnico 
aceite", uma situação que 
será idêntica à de Moura. 
Para já, ao que nos foi da­
do saber, não existe altera­
ção relativamente aos no­
mes anteriormente falados 
- Vasconcelos, Diego, Nuno 
Sousa e Ico -, dependendo 
os restantes dois, "dos re­
forços que o Marítimo for 
capaz de adquirir". 

MARíTIMO MAIS ' FORTE Mas para o desafio que 
irá acontecer no Estádio 
Wilson Fernandes de Bar­
ros, a partir das 20.30 horas 
(menos quatro que na Ma­
deira), Augusto Inácio fará 
escalar jogadores como 
Alex, Jokanovic, Asselman, 
Zeca, Van der Straeten, Al­
bertino, Eusébio, além de 
outros que têm intercalado 
actuações no onze principal 
e na reserva. O jogo contra 
o Migi Mirim deverá servir, 
também, para uma observa­
ção mais completa de Paulo 
Sérgio, o "trinco" que está à 
experiência, jogador perten­
cente ao Curitiba. 

Mogi Mirim esta noite 
terá de ser düerente 

O Marítimo fará esta noi­
te, em Mogi Mirim, con­

tra a equipa local, o seu 
quarto jogo desta pré-tem­
porada, levando em linha de 
conta que o de ontem funcio­
nou como tal. 

Numa localidade que dis­
ta pouco mais de 60 quiló-

metros de Jacutinga, onde 
os madeirenses estão insta­
lados, o Marítimo irá enfren­
tar uma equipa que se pre­
para para disputar a Série 
C do Campeonato Brasileiro 
que inclui 64 clubes. Uma 
formação aguerrida é a pre­
visão daquilo que aguarda 

os verde-rubros que esta 
noite, madrugada na Madei­
ra, farão alinhar um onze 
mais próximo do ideal. Isto 
com as "baixas" conhecidas 
relativamente a lesionados, 
encontrando-se entre estes, 
nomes como Carlos Jorge, 
Rui Óscar e Dani Diaz. 
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P. Sérgio 
é "trinco" 
a rever 

Dos jogadores que estão 
à experiência e que ontem 
alinharam no Marítimo, 
Paulo Sérgio foi o único ca­
paz de justificar uma se­
gunda oportunidade. Com 
bom posicionamento no ter­
reno, melhor a "roubar" 
que a entregar, a verdade é -
que o jogador que vem do 
Coritiba, deixou perceber 
alguma qualidade. Suficien­
te para integrar o plantel 
maritimista? Essa é uma 
questão que não pode ser 
respondida no imediato, 
aguardando-se outras apre­
sentações para uma opi- . 
nião mais consistente. Afi­
nal, Paulo Sérgio apenas 
havia feito um treino nos 
verde-rubros, sessão na 
qual, daqueles que ontem 
actuaram, só Pedro Paulo 
participou. 

Quanto aos outros dois 
brasileiros que se prepara­
vam sob o olhar de Inácio, 
o destino está traçado: re­
gresso às origens. Uma si­
tuação há muito prevista 
para o "central" Leonardo. 
Mas lá se fez a vontade e o 
rapaz jogou. Fê-lo sem mo­
tivos para elogios. Bom jo­
go aéreo é pouco para 
quem quer ser incluído 
num plantel como o verde­
-rubro. De resto, alguma 
lentidão e técnica de passe 
errada, ainda para mais 
com int1uência directa no 
golo adversário, Leonardo 
encontra-se a um nível infe­
rior ao médio maritilnista. 
Quem, igualmente, nada 
adiantaria, seria Marqui­
nhos. Inadaptado a médio, 
é mesmo defesa-esquerdo 
só que sem a qualidade exi­
gida capaz de o tornar cra­
que. 

Ou seja, mais dois "fo­
ram à vida" ... 

"BrigueI" 
e Moura 

,.., 

em acçao 
Dos restantes verde-ru­

bros que Inácio fez alinhar 
ontem, dois jovens mere­
cem uma palavra: Nuno 
Sousa ("BrigueI") e Moura. 
Este, tudo o que tinha a fa­
zer fê-lo bem, enquanto Bri­
gueI veio dar outra vivaci­
dade à ala direita. 

Quanto aos novos - Tuli­
pa, Mariano e Fernando Go­
mes - é por demais eviden­
te a falta de forma da cada 
um, embora o ex-espinhen­
se revele "bons pés" na lei­
tura de jogo. Precisa, no en­
tanto, de "acelerar", o mes­
mo se podendo dizer a qua­
se todos os demais. 

Referência ainda para 
Ico, que não jogou porque 
só anteontem recomeçou 
os treinos. 
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Jogador não nasce 
eIn apartam.ento 

O estudo é de um jornal desportivo 
de São Paulo, a "Gazeta Esporti­
va". Foram os nossos amigos pau­

listas pesquisar o local onde nascem os 
craques. As conclusões são interessantes. 

Um primeiro aspecto que surge tem a 
ver com as condições nas quais o jogador 
foi criado. Desde logo fica a nota de que 
viver em apartamento pode não ser bom 
para criar um astro da bola. É fácil perce­
ber porquê: não existe espaço para "bater 
a bola". Logo, a rua é o melhor "berço" pa­
ra os futebolistas. Ouvidos 52 futebolistas 
de alguns dos principais conjuntos paulis­
tas (Palmeiras, Corinthians, Portuguesa, 
Santos e São Paulo), fica-se a saber que 
todos eles, na sua juventude, viveram em 
casas, não em apartamentos. Impressio­
nante os 100 por cento! Destes, 74,2 con­
fessa que aprendeu a jogar em plena rua. 
Somente 16% passaram pelas chamadas 
"escolas de futebol". Nenhum vem da zona 
central da cidade ou dos bairros de nível 
económico médio ou superior. A maioria 
nasceu e cresceu no interior de São Pau­
lo, enquanto os restantes vieram de bair­
ros humildes ou de cidades satélites. 

Sem surpresa fica-se a saber, igualmen­
te, que a classe social dominante é a bai­
xa, onde a bola, de trapos ou de papel, 
aparece como único brinquedo. Com o 
grande sonho de chegarem a craques a fa­
zer com que enormes barreiras sejam ul­
trapassadas. A complacência dos pais é 
completa nestes casos, seja por pouca for­
mação seja porque o futebol é entendido 
como um meio para atingir níveis de vida 
jamais pensadas. 

A excepção dos ricos 

Mas como tudo na vida, existem excep­
ções. Neste sentido, são apresentados co­
mo exemplo de nascidos em "berço de ou­
ro" o avançado do Flamengo, Caio (filho 
de conceituado médico), o atacante Túlio, 
do Botafogo, que à última hora trocou o 
curso universitário pelo futebol, muito ten­
do ajudado Paulo Autuori com esta mu­
dança de planos ... E há, claro, o caso de 
Edinho, o filho do "rei Pelé", que já foi foca­
do nestas colunas, e que quando jovem vi­
veu nos Estados Unidos da América. Co­
mo fica bem a filho de rei... A propósito, o 
"rei Pelé" teve uma infância bem distinta. 
Passou-a jogando a bola na rua, sujando a 
roupa branca para desgosto diário da sua 
mãe, a senhora dona Celeste. Valeu a for­
ça que o pai lhe deu. • 

Deixemos os jogadores. Vamos até um 
técnico, carismático por estes lados. Cha­
ma-se Cilinho e treina o América. Parece 

• São histórias do Brasil. Pitorescas, como só os 
brasileiros são capazes de produzir. Histórias mil que 
nos deliciam. Na verdade, sem eles a vida não tinha 
tanto sabor. 

Métodos revolucionários no futebol. 

o "Meirim brasileiro", dadas as inovações 
que vem introduzindo no treino das suas 
equipas, como ° "nosso" Joaquim fez em 
Portugal nos anos 70, quando pôs jogado­
res a correr atrás de galinhas ... 

Cilinho começou por colocar viseiras 
nos seus atletas, de modo que estes só pu­
dessem olhar para o ar ou de forma hori­
zontal. No treino do passe, mesmo que bai­
xassem os olhos não viam nada para bai­
xo devido à tal viseira. «Isto é para os fute-

~ 

bolistas quando passarem o esférico esta­
rem de cara levantada». Boa! 

Outra ideia do Cilinho, que está a ser 
colocada em prática: treino de futebol 
com bola de râguebi. Nem mais. Para 
quê? «Para que o jogador consiga fugir do 
pressing quando tem a bola e para fazer o 
pressing quando não a tem». Percebe­
ram? Parabéns ... 

Mas Cilinho tem outra faceta. Interes­
sa-se sobremaneira com o dia a dia dos 
seus pupilos. De tal maneira que possuin­
do no seu plantel um jogador que não sa­
bia ler nem escrever - por sinal era ponta­
-de-lança, logo percebe-se a solução en­
contrada -, o técnico fez com que a direc­
ção do clube organizasse uma biblioteca . 
no balneário. Ao mesmo tempo que João 
Carlos, assim se chama o "centro avante", 
ia aprendendo a escrever o seu nome e 
procurava descobrir as primeiras letras. 

A verdade é que João Carlos já marcou 
o melhor golo de toda a sua vida: já assi­
na o seu nome! Só resta saber quem lhe 
assinava os contratos antes... Devia ser 
com o dedo. O dedo do pé, está bom de 
'ver! 

CANAR.IAS 
VOOS DIURNOS ÀS TERÇAS E SÁBADOS EM BOEING 737 
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~ ~ ~ ~ ~ ~ AGÊNCIA OFICIAL DO C. S. MARíTIMO 

INSCREVA-SE JÁ PAFA A PRÓXIMA DESLOCAÇÃO DO GLORIOSO À TAÇA UEFA 
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Manter igual nível 
ao longo da época 

Carlos Jorge é um dos jogadores 
mais experientes do C. S. Maríti­
mo. Mais experientes e de maior 

valia. O "capitão" parte para mais uma 
época com a firme disposição de ajudar o 
"seu" clube a atingir os objectivos propos­
tos, com os pés bem assentes no chão e 
com a noção de que o trabalho é funda­
mental para os êxitos que se desejam. 

Instalado em Jacutinga, na unidade ho­
teleira escolhida para servir de poiso ao 
plantel maritimista na preparação da tem­
porada 98/99, Carlos Jorge pôs-se à con­
versa com o repórter. Um diálogo sempre 
interessante com um dos jogadores mais 
carismáticos do plantel madeirense. 

Trabalho e sacrifício 
como é habitual 

«A preparação está a decorrer com in­
teira normalidade, bastante trabalho e sa­
crifício como sempre sucede em cada iní­
cio de época», começa por afirmar o cen­
tral madeirense reconhecendo que se sen­
te «bastante cansado» o que entende por 
«normal». «Todas as épocas é o mesmo», 
recorda elogiando, também, «o trabalho 
desenvolvido em termos físicos pelo pro­
fessor Manuel Terrão», notando que «os 
jogadores procuram corresponder ao que 
lhes é pedido». «Os jogadores que chegam 
de novo talvez não estejam habituados a 
trabalhar tanto, mas isso é bom sinal, é 
sinal de que fazemos bem as coisas», opi­
na com justüicação «naquilo que apresen­
tamos na temporada passada». 

«Em termos físicos aguentamos bem to­
do o campeonato, estivemos mesmo num 
nível excelente o que quer signüicar que 
trabalhámos bem», salienta Carlos Jorge, 
ciente da necessidade «de trabalhar nes­
ta altura para nos apresentarmos em con­
dições quando começar a competição». 
Ainda neste ponto, o capitão maritimista 
acentua, uma certa surpresa que a todos 
os jogadores atingiu «por conseguirmos 
aguentar toda a temporada praticamente 
no mesmo nível físico, enquanto houve 
equipas que tiveram oscilações de formas 
acentuadas». «Mas quem acompanha .0 

Marítimo durante a época não pode ficar 
surpreendido, pois trabalhamos sempre 
no máximo», salienta sem esquecer que 
«os jogadores do plantel da época passa­
da aplicaram-se sempre bem». 

Desejando que o grupo actual «seja tão 
bom ou melhor, se isso for possível, que o 
anterior», Carlos Jorge perspectiva que 
pelo menos fisicamente «esta época tam­
bém possamos corresponder como quere­
mos». 

Ter o necessário 
para o trabalho 

Questionado sobre as condições que o 
grupo de trabalho veio encontrar em Jacu­
tinga, o capitão salienta que este deve ter 
sido o local «que melhor serviu o Maríti­
mo dentro das condições financeiras exi­
gidas», reconhecendo existirem regiões 
«com melhores condições» sem, no entan­
to, deixar de referir que «aqui temos aqui-

• Este é um dos objectivos que Carlos Jorge expressa 
em relação ao trabalho que está a ser produzido no 
Brasil. Notando que é necessário sacrifício nesta altura 
da época, o capitão confia num bom campeonato. 

Carlos Jorge quer manter esta época o nível exibicional da temporada passada. 

lo que pretendemos para produzirmos um 
trabalho de início de época». «Os jogado­
res estão aqui é para trabalhar e nesse 
aspecto está a decorrer tudo dentro da 

- normalidade», reconhecendo uma melhor 
adaptação a um aspecto criticado no iIií­
cio, o da exiguidade das camas. «São pe­
quenas mas já estamos acostumados», 
acrescenta notando que os jogadores nes­
ta fase da temporada «passam muito tem­
po nos quartos a descansar». 

Contudo, Carlos Jorge realça outros as­
pectos positivos que foram encontrados 

ção daqueles que chegam de novo e conse­
guir arranjar um bom espírito de grupo», 
explica. 

Começar do modo 
que acabámos 

Em termos futebolísticos, Carlos Jorge 
também reconhece que «o entrosamento 
ainda não é o melhor», o que se apresenta 
como «perfeitamente natural». «Na época 
passada aconteceu isso e este ano repete-

• Desejando que o grupo actual «seja tão bom ou melhor, 
se isso for possível, que o anterior», Carlos Jorge 
perspectiva que pelo menos fisicamente «esta época 
também possamos corresponder como queremos». 

em Jacutinga. Nomeadamente no campo 
da alimentação, além de que as restantes 
condições de trabalho «são positivas». 
«Notamos algumas diferenças em relação 
aos relvados, diferentes dos de Portugal, 
com terrenos algo duros, mas é, também, 
uma questão de adaptação». 

Abstraindo-se de tudo isso, o central 
madeirense ainda foca outro aspecto que 
rotula de «extremamente importante». 
«Conhecermo-nos m~lhor uns aos outros, 
facilitar a integra-

-se. Mas estamos a trabalhar para melho­
rar e o importante é haver comunicação 
entre todos, pensando eu que estes jogos 
de preparação irã9 proporcionar o entro­
samento necessário, não apenas ao sec­
tor defensivo mas a toda a equipa», acen­
tua reconhecendo que «o início da época 
passada não foi muito bom neste aspecto 
mas acabámos muito bem». 

«E desta vez vamos fazer tudo para po­
dermos começar igualmente bem», finali­
za. 

FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 
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« Valorização 
profissional» 

V ítor Firmino não é 
propriamente ' um 
desconhecido para 

os madeirenses adeptos do 
futebol, já que, há três épo­
cas atrás, representou a 
Camacha. 

Mas este futebolista que 
o União foi contratar ao "O 
Elvas" e que se sagrou o 
melhor marcador da II Divi­
são B na pretérita tempora­
da, tem um percurso assaz 
curioso. Começando com a 
"birra" de Carlos Queiroz, 
que jamais o convocou pa­
ra a selecção de juvenis e 
juniores - quando era o 
melhor marcador das res­
pectivas competições - e 
terminando num dramáti­
co acidente de automóvel, 
que o jogador recorda com 
visível emoção. «Estava no 
meu último ano de junio­
res e sofri um acidente de 
automóvel, onde parti uma 
perna, o que me deixou fo­
ra do futebol durante cer­
ca de dois anos. Mais gra­
ve - e isto pouca gente sa­
be -, tive o meu pai em co­
ma durante quatro anos, 
ao fim dos quais acabou 
mesmo por falecer. Foram 
tempos terríveis na minha 
vida», acentua. 

Carreira quase perdida 
por um acidente 

E o início da sua "reabili­
tação" no futebol aconte­
ceu exactamente ao servi­
ço da Camacha. · Por isso 
nwsmo, na hora do convite 
do União, tal facto pesou 
na escolha. «Â Madeira é 
uma terra agradável para 
viver, com um clima excep­
cional, ainda ' para mais 
agora que constituí familia 
e que tenho uma filha pe­
quena. Fiquei com boas re­
cordações da Madeira, ape­
sar de ser complicado fa-

• Aos 23 anos, Vítor Firmino 
quer confirmar no União a 
fama de goleador e, desse 
modo, projectar a sua carreira. 

lar desse ano. Foi, talvez, o 
ano mais importante des­
de que jogo futebol, porque 

marcou o meu regresso ao 
futebol depois de uma pa­
ragem" de quase dois anos, 

devido a uma lesão. Talvez 
os sócios da Camacha não 
tenham ficado muito im­
pressionados comigo, mas 
quem me acompanhava 
nos treinos sabe bem. o 
quanto trabalhei. Há direc­
tores da Camacha que mui­
to me apoiaram nessa altu­
ra e que hoje são grandes 
amigos meus». 

No "O Elvas", onde este­
ve três anos, Vítor Firmino 
viria a recuperar a sua con­
dição de goleador, desper­
tando, daí, o interesse do 
União. Uma mudança que 
representa uma forte apos­
ta. «Gosto de pensar no 
meu trajecto como um tra­
jecto ascendente. O União 
surge com naturalidade, 
depois de uma época onde 
fui o melhor marcador da 
II Divisão B. Espero dar 
continuidade a este trajec­
to ascendente a nível pro­
fissional. Estarei inserido 
num projecto de grupo, 
que penso será muito for­
te, e só espero que a união 
faça a força para que tudo 
corra bem». 

O jogador reconhece 
. que os golos marcados fo­

ram determinantes. «As 
pessoas foram "obrigadas" 
a reparar em mim. Infor­
maram-se do meu passado 
e acreditaram em mim, 
porque durante estes anos 
todos, durante o tal trajec­
to ascendente, fui provan­
do que, realmente, tenho 
condições para jogar além, 
se calhar, da II Divisão de 
Honra». 

A próxima meta, assegu­
ra, «é valorizar-me .profis­
sionalmente, ajudando o 
União. Para o ano, há-de 
ser outra, se Deus quiser 
melhor. Mas será sempre 
um degrau de cada vez, 
porque acho que é assim 
que se deve estar no fute­
boh>, sublinha. 

NtLlO GOMES 
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«CASO» JOÃO PINTO 

s. L. Benfica recorre 
e ataca Liga 

O presidente do Benfi­
ca, João Vale e Azeve­

do, qualificou de «injusta» 
a suspensão de três meses 
imposta a João Pinto e 
adiantou que o clube vai re­
correr. 

Vale e Azevedo conside­
rou que a sentença compro­
va a existência de «dois pe­
sos e duas medidas» no 
seio da Liga, organismo 
que acusou de estar a tra­
balhar «contra o Benfica e 
a defender alguns clubes», 
nomeadamente o FC Porto. 
O presidente dos «encarna­
dos» chegou mesmo a acu­
sar o organismo que gere o 
futebol profissional portu­
guês de «ajudar» o FC Por­
to a «ganhar na secretaria 
o (título) que_ não vai conse­
guir no campo». 

Entretanto, refira-se 
que o Benfica já tem em 
seu poder uma certidão 

que comprova a regularida­
de da sua situação compro­
vativa para com a Seguran­
ça Social. A maior fatia re­
porta-se a contribuições de 
Janeiro a Maio do ano em 
curso e ascende a 
188.007.942 escudos, in­
cluindo juros de mora. 

Acresce a esse valor 
uma primeira prestação de 
uma dívida de 131.500 con­
tos, que se reporta de Feve­
reiro a Junho do ano passa­
do, já com juros de mora, 
de 2.430.487 escudos, rela­
tiva a um pagamento a 60 
prestações. 

O clube da Luz pagou 
também uma prestação 
(8.440.775 escudos) em 
atraso do acordo celebra­
do ao abrigo da Lei Ma­
teus, e 4.328.499 escudos 
de juros de mora de contri­
buições pagas fora do pra­
zo normal. 

NO MUNDIALITO 

Nacional· apura-se 
para a fase final 

O Clube Desportivo Na­
cional já está apura­

do para a fase final do 
Mundialito de Futebol de 
Sete que se está a reali­
zar em Canárias, numa or­
ganização da FIFA e da 
Unicef, reunindo mais de 
4.000 participantes em re­
presentação de equipas 
de vários países. 

Os jovens "alvi-negros" 
somaram até ao momento 
uma derrota e uma vitó­
ria. Assim, na primeira 
jornada a equipa orienta': 
da por Abel Júnior foi der­
rotada pelo Hurucan, das 
ilhas Canárias por 3-1, um 
resultado absolutamente 
normal se atendermos a 
que o adversário foi o ven­
cedor da edição do ano 
passado da prova. Ontem, 
os nacionalistas voltaram 

a estar em acção e golea­
ram (15-1) a equipa do Co­
légio Pedro Hidalgo, tam­
bém das Canárias. Hoje 
termina a primeira fase 
do Mundialito com o Na­
cional a defrontar o WAC 
de Casablanca, Marrocos. 

Os resultados alcança­
dos pelo Nacional até ao 
momento, conjugados com 
os desfechos dos encon­
tros entre as restantes 
equipas integradas no seu 
grupo, garantem já a qua­
lificação para a fase final 
do torneio que se disputa 
na sexta-feira e no sába­
do. 

A equipa "alvi-negra" 
descansa amanhã, dia em 
que está programado um 
passeio pela ilha de Gran 
Canária. 

E. P 

ASSEMBLEIA DA FPF 

Orçamento e disciplina 
'em discussão 

os sócios ordinários 
da Federação Portu­

guesa de Futebol (FPF) 
deverão discutir e votar, 
em sessão única agenda­
da para o próximo dia 8 
de Agosto, o orçamento fe-

, derativo e o projecto de al­
teração ao regulamento 
de disciplina. 

Realce, entretanto, pa­
ra o facto de a comissão 
que elaborou o projecto 
do regulamento de discipli­
na ter alterado a denomi­
nação daquele instrumen­
to, atribuindo-lhe a desig­
nação de contencioso ad­
ministrativo e desportivo 
que, a ser aprovada, entra­
rá em vigor já na próxima 

época desportiva (98/99). 
Por outro lado, foi adiar 

da para uma nova data a 
reunião magna para dis­
cussão do projecto do no­
vo regulamento de provas 
da FPF, cujo texto incidirá 
sobre a organização dos 
jogos dos campeonatos da 
segunda divisão B e da ter­
ceira divisão, cuja respon­
sabilidade passará a ser 
atribuída aos clubes anfi­
triões, enquanto a sua 
aprovação apenas irá in­
fluenciar a temporada de 
1999/2000. Um assunto 
que interessa, de sobrema­
neira, aos clubes madei­
renses que competem a ní­
vel nacional. 
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.Do 306 GTi 
ao "kit-car" 

Entre a versão cliente 
do Peugeot 306 GTi e o 306 
Maxi de Américo Campos, 
por exemplo, vai um sem­
-número de diferenças. 

Anos 80 foram de ouro 
O último, aliás, só pela 

carroçaria se assemelha 
ao modelo que lhe deu ori­
gem. De resto, dada a sua 
vocação para a competi­
ção, teve que ser alvo de 
transformações de acordo 
com a regulamentação es­
pecífica. 

"Cavalos" 
do motor 

Comparativamente, po­
demos realçar que o mo­
tor de ambos tem 2.000 c. 
c. de cilindrada e 16 válvu­
las. Mas, enquanto a ver­
são cliente debita 150 ca­
valos, o "kit-car" chega 
aos 280, para 960 quilos 
de peso, contra os 1.060 
do 306 GTi. 

Até no depósito de com­
bustível a diferença é gran­
de e, ao contrário do que 
se possa imaginar, o do 
206 GTi tem maior capaci­
dade, leva 60 litros de ga­
solina, enquanto o do "306 
Maxi" leva apenas 20 li­
tros. O suficiente para fa­
zer uma prova de classifi­
cação. 

O interior, então, não 
tem comparação. Os ban­
cos dianteiros normais de­
ram lugar às "baquetes" 
de competição, enquanto 
os traseiros foram retira­
dos. Os cintos de seguran­
ça são os homologados pe­
la F L A., com fecho cen­
tral, e a viatura está prote­
gida com um "roll-bar", 
que na giria é conhecido 
por" Santo Ailtónio". 

Uma caixa 
sequencial 
Mas há muito mais. A 

caixa de velocidades do 
206 GTi é do tipo "H" e tem 
seis velocidades, as mes­
mas que o 206 Maxi, só 
com a diferença de que no 
modelo de competição a 
caixa é sequencial, para 
além de possuir um contro­
lo de tracção inexistente 
na versão normal. 

O "tablier" do Maxi está 
cheio de instrumentos, au­
tênticos computadores, 
que facilitam o trabalho 
dos co-pilotos. 

Exteriormente, embora 
haja algumas semelhan­
ças, a carroçaria do Maxi 
foi alterada para receber 
pneus mais largos, de 18 
polegadas, tendo recebido 
alguns apêndices aerodi­
nâmicos, tanto na frente, 
como sobre o óculo trasei­
ro. 

para a Peugeot 
Apeugeot, de uma 

forma ou de outra, 
tem estado ligada 

à competição automóvel 
em várias vertentes. Foi, 
contudo, na década de 80, 
que a marca francesa atin­
giu o apogeu, permitindo 
que os seus pilotos se sa­
grassem campeões mun­
diais e, simultaneamente, 
trouxessem o troféu reser­
vado aos construtores pa­
ra "casa". 

Em 1985 e 1986, a Peu­
geot obteve os títulos de 
Construtores e Pilotos e, 
em 1987 e 1988, ganhou o 
Rali Paris/Dakar. 

o 205 Turbo 16 
nasceu para vencer 

Criado a partir de um 
modelo muito popular na 
altura, o 205 Turbo 16, via­
tura pertencente ao anti­
go Grupo B, deu muitas vi­
tórias à Peugeot. 

Foi com um desses mo­
delos, cuja potência ultra­
passava os 300 cavalos, 
que Michelle Mouton con­
seguiu o título de campeã 
mundial de ralis, em 1986, 
ano em que venceu o Rali 
de Portugal para gáudio 
de milhares de fãs. 

Mas nem só no asfalto 
e na terra, o Peugeot 205 
turbo 16 obteve vitórias; 
no sempre difícil Rali Pa­
rislDakar, uma versão 
construída especialmente 
para a dureza da prova 
africana, obteve duas vitó­
rias seguidas, em 1987 e 
1988, através do conheci­
do finlandês Ari Vatanen. 

O Peugeot 205 Turbo 
16, embora numa versão 
cliente "disfarçada" de 
competição, chegou a es­
tar presente num Rali Vi­
nho Madeira, conduzido 
pelas irmãs Patrícia e Pas­
cale Bertapelle. 

Parar na competição 
mas ... não morrer 

A retirada da equipa 
oficial da Peugeot do Cam­
peonato Mundial de Ralis 
não significou, de jeito ne­
nhum, um afastamento to­
tal da competição. 

Aliás, as viaturas da 
marca continuaram a par­
ticipar em ralis, pelas 
mãos de pilotos privados. 

Entretanto, a marca vol­
tou-se para outras discipli­
nas do automobilismo e 

• A Peugeot possui um palmarés invejável no 
Campeonato Mundial de Ralis, no qual não partiéipa 
oficialmente desde 1988. Dez anos depois, o sucessor 
do 205 Turbo 16 está pronto a competir. 

A futura "bomba" da Peugeot para o "mundial". 

-------------------e -------------------
PEUGEOT 206 WRC 

A honra de suceder · 
ao 205 Turbo 16 

, 

O regresso oficial da Peugeot ao Campeonato Mundial 
de Ralis vai acontecer em 1999, segundo foi anun­

ciado recentemente. A "arma" será o 206 WRC, uma via­
tura com um motor de 2.000 c. c. de cilindrada, debitan­
do cerca de 300 cavalos. De acordo com a actual legisla­
ção, o Peugeot 206 WRC tem que conservar vários aspec­
tos directamente ligados a um modelo do qual tenham 
sido construídos, pelo menos, 2.500 exemplares, tais co­
mo estrutura, número de portas, bloco, cabeça do motor, 
etc .. O motor do 206 WRC é sobrealimentado por um tur­
bocompressor e dispõe de duas árvores de carnes à cabe­
ça e 16 válvulas. A transmissão é às 4 rodas e a caixa é 
sequencial, de seis velocidades. 

participou no Campeona­
to Mundial de Sport Protó­
tipos, no qual conseguiu 
obter variadas vitórias. 

Mais recentemente, a 
Peugeot chegou à discipli­
na máxima do automobi­
lismo, a Fórmula Um, for­
necendo motores, primei­
ro à Jordan e, este ano, à 
Prost. 

A preparação 

Surpreendendo, qmça, 
a concorrência, a "marca 
do leão" divulgou a sua in­
tenção de regressar ao 
Campeonato Mundial de 
Ralis. 

A aposta volta a ser em 
grande dimensão, tal co­
mo há dez anos atrás, pe­
lo que o Peugeot 206 WRC 
foi anunciado como o su­
cessor do glorioso 205 
Turbo 16. 

A marca francesa ini­
ciou, já, a construção dos 

. vinte modelos obrigató­
rios, de acordo com a le­
gislação, para que a viatu­
ra pos'sa ser homologada 
e poder participar oficial­
mente no Campeonato 
Mundial de Ralis de 1999, 
ainda que não esteja ga-

rantida a participação na 
prova de abertura do ca­
lendário, o Rali de Monte 
CarIo. 

As vitórias Peugeot 
na Madeira 

Para não fugir à regra, 
a Peugeot também obteve 
diversas vitórias nos ralis 
do Campeonato Regional 
de Ralis. 

Nomes como os de Vas­
co Silva e José Camacho 
sagraram-se campeões re­
gionais de ralis na década 
de 80, com o famoso 205 
GTi. 

Desde 1997, a Leuim­
port Competições investiu 
num Peugeot 306 S16 Ma­
xi, com o qual Américo 
Campos foi campeão, ven­
cendo seis provas do cam­
peonato. 

Este ano, o piloto conse­
guiu ganhar os Ralis Luís 
Mendes e MT/Cidade de . 
Machico. 

Outros pilotos 
Peugeot 

O modelo 205 GTi foi 
aquele que, maioritaria­
mente, competiu na Madei­
ra. Para além dos referi­
dos pilotos, também con­
duziram 205 GTi, Paulo 
Bazenga, Alexandre Je­
sus e Duarte Abreu. 

Este piloto, chegou a 
conduzir outro modelo da 
marca, o 309 GTi, com o 
qual andaram Gualberto 
Jesus e Paulo Manso, sen­
do que a última vitória 
deste modelo aconteceu 
através de Alexandre Re­
belo, que ganhou a Fórmu­
la 2 no Rali Luís Mendes 
de 1996. 

A Peugeot 
no "nacional" 

Para além do 306 Maxi, 
de Adruzilo Lopes/Luís 
Lisboa, a marca francesa 
corre no Campeonato Na­
cional de Ralis com um 
106 "kit-car" para João Bi­
ca/Filipe Fernandes. 

Enquanto que a primei­
ra dupla tem discutido "ta­
co a taco" a vitória absolu­
ta em todas as provas, a 
segunda tem conseguido 
alguns resultados de real­
ce, dentro do troféu reser­
vado aos chamados Fór­
mula 2. 

CARLOS MONIZ 
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Panizzi 
assume-se 
candidato 
Gilles Panizzi é o piloto 

oficial da Peugeot que irá 
estar à partida do Rali Vi­
nho Madeira, ao volante 
de um 306 MaxL . 

O gaulês já esteve uma 
semana na Madeira, acom­
panhado pelo irmão, que é 
o seu co-piloto, em ses­
sões de treinos que termi­
naram sábado, tendo par­
tido para Itália, onde efec­
tuará testes para a mar­
ca_ 

De qualquer modo, nu­
ma primeira análise, Gil­
les Panizzi gostou do que 
viu e disse ao DIÁRIO: 
«Penso que este rali está 
muito bem estruturado. 
As provas de classificação 
são muito bonitas e a 
maior parte rápidas, mas 
tenho algum receio dos 
abismos. De resto, gostei 
muito da ilha, que é muito 
bonita». 

Quanto às suas aspira­
ções na prova, Gilles Pa­
nizzi afirmou: «Estou aqui 
para tentar ganhar. Pelos 
nomes que ouvi no dia da 
apresentação, penso que 
vai ser difícil, até porque 
alguns deles já têm conhe­
cimento da prova, porque 
já a fizeram várias ve­
zes». 

Viatura de fábrica 

O Peugeot 306 Maxi "kit­
-caril é uma viatura de fá­
brica que vai permitir a 
Gilles Panizzi a discussão 
da vitória na prova: «É 
uma carro ao qual já es­
tou habituado e tem exce­
lentes qualidades; curva 
bem, tem bons travões e é 
muito fiável. Penso que de­
verá chegar à Madeira 
quatro dias antes da pro­
va, por forma a que consi­
gamos efectuar as últimas 
sessões de treinos e a 
equipa de mecânicos faça 
as últimas alterações de 
acordo com os apontamen­
tos que já tirámos». 

Gilles Panizzi, um fran­
cês que é apontado por 
muitos como o candidato 
mais forte à vitória na edi­
ção deste ano do Rali Vi­
nho Madeira, que está a 
duas semanas de distân­
cia. 

CARLOS MONLZ 
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«Quero ser o melhor 
madeirense» 

A' mérico Campos 
tem objectivos mui­
to concretos para 

a próxima edição do Rali 
Vinho Madeira. Em entre­
vista concedida ao DIÁ­
RIO, o piloto da Leuimport 
Competições pretende, pri­
meiro que tudo, terminar. 
«Esse é, de facto, um dos 
nossos objectivos. Se as-

, sim acontecer, quero jun­
tar a posição de melhor 
equipa madeirense, que já 
consegui por diversas ve­
zes, incluindo a de melhor 
equipa portuguesa. De­
pois, creio que estamos 
em posição de poder al­
cançar um bom resulthdo 
na classificação geral, por­
que temos condições para 
isso, não só porque a equi­
pa trabalha bem como por­
que o carro está fantásti­
co». 

Preparação 
cuidada 

A preparação da prova 
tem sido feita com bastan­
te cuidado, por forma a 
que tudo esteja bem no 
dia da competição. «Te­
mos trabalhado bastante 
todos os aspectos. Já fize­
mos vários reconhecimen­
tos pelas provas de classi­
ficação, para revermos as 

• Américo Campos participa no Rali Vinho Madeira 
em busca da posição de melhor madeirense. Que já 
obteve por várias vezes, incluindo uma em que foi 
mesmo o melhor piloto nacional. 

Américo Campos e José Camacho querem reeditar um êxito que já saborearam. 

nossas "notas" e corrigir 
um aspecto ou outro. A 
nossa ideia, como já dis­
se, é tentar um "brilhare-

te" e vamos tentar esque­
cer os pontos e andar nu­
ma toada de ataque. Já vi­
mos, no Rali MT/Cidade 

de Machico, que batemos 
todos os recordes do ano 
passado, excepto no Cami­
nho dos Pretos. Por isso, 

PORTUGUÊS APRESENTA-SE AMBICIOSO 

Adruzilo Lopes · começa 
treinos na Madeira 

Depois de ter alcançado 
o 2° lugar da classifica­

ção geral e a vitória na Fór­
mula 2 no Rali dos Açores, 
disputado recentemente, a 
dupla Adruzilo LopeslLuís 
Lisboa já se encontra, des­
de domingo, na Madeira, 
tendo iniciado ontem os 
treinos com vista à sua par­
ticipação na próxima edi­
ção do Rali Vinho Madeira. 
Uma prova em que a vitó­
ria, por duas vezes, lhe es­
capou ingloriamente. 

Chegado ao Funchal no 
domingo à noite, Adruzilo 
Lopes dedicou a segunda:­
-feira ao reconhecimento Adruzilo Lopes e Luís Lisboa têm uma palavra a dizer. 

dos troços, iniciando os trei­
nos apenas ontem, dia eIll' 
que dispôs do seu carro de 
treinos. 

E ontem à noite a repor­
tagem do DIÁRIO fez uma 
, autêntica perseguição ao pi­
loto da Peugeot. Poiso, Ter­
reiros, Santo da Serra, Por­
tela e Matur foram as "pis­
tas" escolhidas, com o pilo­
to mais rápido que o jorna­
lista. Naturalmente. E os 
"tempos" foram de tal or­
dem que o diálogo pretendi­
do - uma entrevista - não 
foi possível, embora Adruzi­
lo Lopes tivesse referido à 
nossa reportagem, num cur-

estamos muito optimistas 
relativamente à nossa par­
ticipação no Rali Vinho 
Madeira deste ano». 

Avenida do Mar 
melhor à quinta 

A mudança da "super­
-especial da Avenida do 
Mar para a quinta-feira à 
tarde mereceu a concor­
dância de Américo Cam­
pos que, no entanto, aler­
ta: «Não se pense que os 
pilotos vão dar o máximo 
nessa classificativa e ter 
um problema que os impe­
ça de ir para a estrada na 
sexta-feira. Da nossa par­
te, tentaremos ser sufi­
cientemente rápidos, mas 
sem cometer exageros. 
Por outro lado, penso que 
a mudança dessa prova 
de classificação para quin­
ta-feira foi uma boa ideia, 
porque o público vai po­
der ver todos os carros 
que vão participar e, para 
os patrocinadores, tam­
bém é benéfico porque à 
hora da classificativa ain­
da está de dia e podem-se 
ver todos os nomes». 

Américo Campos/José 
Camacho, uma equipa à 
procura da melhor classifi­
cação de sempre de uma 
dupla madeirense. 

CARLOS MONIZ 

to intervalo para reabasteci­
mento, «que gosto muito do 
Rali da Madeira, pois trata­
-se de uma prova em asfal­
to muito do meu agrado e 
que se adapta às caracterís­
ticas do carro». 

Para além de importante 
na luta pelo título de cam­
peão nacional, para mais 

. depois da vitória de Peres 
nos Açores, o primeiro lu­
gar na Madeira é para Adru­
zilo Lopes uma questão de 
prestígio. Isto porque a pro­
va madeirense apresenta, 
por norma, um lote de pilo­
tos muito competitivos. E is­
so foi destacado pelo piloto, 
que contudo não teme a con­
corrência, até porque lem­
bra que «nos dois últimos 
anos estivemos perto de ga­
nhar. E esse será o nosso 
objectivo este, ano, pese a 
presença do Panizzi, Aghini 
e Schwarz», 

Resta acrescentar que 
Adruzilo Lopes passou todo 
o dia dia ontem, entre as 9 
e as 00.00 horas a treinar. 

CARLOS MONIZ 
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Batistuta 

lidera 
lista 

o futebolista argentino 
Gabriel Batistuta lidera a 
lista de melhor goleador 
mundial de 1998, uma clas­
sificação baseada nos go­
los marcados em jogos in­
ternacionais em represen­
tação de clubes e selec­
ções A. 

Na oitava edição do pré­
mio, a lista do «top-ten» 
compreende goleadores 
de cinco continentes, sen­
do Davor Suker, o melhor 
marcador do França'98, o 
único europeu a constar 
nos cinco primeiros. 

No final do ano conhe­
cer-se-á o sucessor de Ro­
naldo, vencedor da sétima 
edição em 1997, com um 
total de 22 golos. 

Ex-técnico 
denuncia 

,-

corrupçao 
o ex-seleccionador na­

cional sul-coreano de fute­
bol, Bum Kun Cha, demiti­
do pela Associação Nacio­
nal da Coreia do Sul 
(AFC), denunciou que a 
corrupção reina no fute­
bol profissional sul-corea­
no e que a manipulação 
dos resultados é frequen­
te. 

Demitido antes do fim 
do mundial, Bum Kun Cha 
alegou que o insucesso da 
Coreia do Sul em terras 
gaulesas ficou a dever-se 
a uma «política errada de 
Chung Mong Joon (presi­
dente da AFC), ao apoiar 
a candidatura de Lennart 
Johansson (presidente da 
UEFA) para a presidência 
da FIFA». 

Aquele que ficou deno­
minado nos anos 80 pelos 
adeptos do seu clube de 
então, o Eintracht de 
Frankfurt, como «o bom­
bardeiro amarelo», foi ain­
da mais longe nas suas de­
clarações, ao afirmar que 
«o mundo. do futebol na 
Coreia do Sul é uma répli­
ca da política sul-corea­
na», no que à corrupção 
diz respeito. 

Shearer 
não está 
à venda 

o internacional inglês e 
avançado do Newcastle, 
Alan Shearer, não está à 
venda «nem por 25 mi­
lhões de libras (7,5 mi­
lhões de contos)>>, decla­
rou o director executivo 
do clube, da primeira liga 
inglesa de futebol, Fred­
die Fletcher. 

Respondendo a notí­
cias da imprensa britâni­
ca que davam conta do in­
teresse de clubes como o 
FC Barcelona, o Inter de 
Milão e a Juventus de Tu­
rim no goleador britânico, 
Fletcher diz que nenhuma 
proposta chegou ao clube. 

RENATO QUE R J O G A R E T R A B A L H A R 

Doutor em. sm.o 
na A. D. Machico 

AAssociação Despor­
tiva de Machico con­
tinua a trabalhar a 

bom ritmo. Sessões bidiá­
rias, de manhã no Santo 
da Serra e à tarde no relva­
do do Estádio de Machico, 
têm preenchido o dia-a-dia 
dos màchiquenses, que pre­
param afincadamente a 
temporada 1998/99, com 
início aprazado para 30 de 
Agosto. 

Com quinze caras no­
vas, todas elas oriundas de 
clubes diferentes, o plantel 
"tricolor", através de um 
trabalho árduo, procura ga­
nhar um melhor entrosa­
mento entre os elementos 
que compõem o grupo de 
trabalho liderado pelo téc­
níco José Moniz. 

Dos vários reforços con­
tratados pelos responsá­
veis da A. D. de Machico, o 
DIÁRIO quis conhecer Re­
nato, um jovem de 24 anos, 
oriundo das escolas do 
Oriental, clube que repre­
sentou até ao ano transac­
to, que ingressou em Machi­
co indicado por José Mo­
niz, seu antigo treinador. 

Filho de ex-colega 
de Gonçalves 

Filho de um antigo fute­
bolista do Oriental, Renato 
de seu nome, que jogou ao 
lado de Gonçalves, actual 
treinador dos juniores do 
Nacional, o jovem Renato 
teve como companheiros 
no conjunto de Marvila, 
Costinha, actual atleta do 
Mónaco, Luís Carlos, do 
Benfica e Carlos Ferreira, 
que este ano ingressou no 
Salgueiros. 

Para além de jogar fute­
bol, Renato é licenciado 
em gestão de empresas, 
curso que concluiu no ano 
passado. 

Integrado no grupo de 
trabalho machiquense, des­
de o passado domingo, o jo­
vem central, ex-capitão do 
Oriental, começou por ex­
plicar o porquê da mudan­
ça para o clube da zona 
Leste: "O grande responsá­
vel do meu ingresso em Ma­
chico é sem sombra de dú­
vida o professor José Mo­
niz. Trabalhei sob a sua 
orientação há cinco anos 
no Oriental, conjuntamen­
te com Carlos Ferreira, 
Costinha e Luís Carlos. 
Nessa altura, deu-se o in­
gresso de Costinha em Ma­
chico. Foi-me dirigido tam­
bém o convite para vir pa­
ra a Madeira. Contudo, o 
facto de estar a frequentar 
o meu curso, e por eu pen­
sar que o futebol não era 
tudo, optei por ficar no 
Oriental e assim pude con­
ciliar os estudos com a prá-

• Renato, uma das quinze aquisições feitas por Machico, 
sonha com o "salto". No futebol ou no turismo, onde 
aliás é licenciado em Gestão de Empresas. Um caso 
curioso que o DIÁRIO dá hoje à estampa. 

MARTINHO FERNA4\JDES 

José Moniz dirigiu ontem mais duas sessões de treino. 

tica do futebol. Depois de vidar-me para ingressar 
concluído o curso, o que em Machico, onde tenho 
aconteceu no ano transac- também a hipótese de po-
to, o professor voltou' a con- der fazer um estágio numa 
-------------------. -------------------

NA A.D.MACHICO 

Rui Pereira e Rogério 
estão lesionados 

A os poucos, o grupo de trabalho liderado pelo técnico 
José Moniz continua a ganhar o entrosamento ne­

cessário para a sua participação no Campeonato Nacio­
nal da II Divisão, Zona Sul, com o início aprazado para 
30 de Agosto. O empenho no trabalho, por banda dos jo­
gadores machiquenses, tem constituído a nota dominan­
te em todas as sessões de treino. Na tarde de ontem, 
assistimos a um treino de índole técnica ou táctica, onde 
foi bem evidente todo o potencial futebolístico de alguns 
elementos. Renato, Jerry, Saraiva, Hélder Guia, Lavos e 
Alemão cotaram-se como os elementos mais em desta­
que de um grupo de trabalho bastante ambicioso, que 
procura elevar a colectividade que representa. Rogério, 
com um problema muscular, e Rui Pereira, com um trau­
matismo num pé, estiveram ausentes da sessão de traba­
lho. Hoje, os machiquenses voltam a cumprir mais duas 
sessões de treino. De manhã, pelas 9 horas, no Santo da 
Serra, ·e de tarde, no relvado do Estádio de Machico. 

empresa ligada à indústria 
hoteleira. Primordial na mi­
nha vida será sempre o ser 
profissional de gestão. To­
davia, se eu tiver a sorte 
de conseguir dar o salto 
qualitativo no futebol, vou 
então abraçar a carreira 
de profissional de futebol" . 

Relativamente aos objec­
tivos da formação machi­
quense para a temporada 
que se avizinha, Renato te­
ceu o seguinte comentário: 
"Estamos ainda no início 
da temporada. A expectati­
va entre todos os elemen­
tos do gl'upo de trabalho é 
enorme. Daí estarmos a 
trabalhar bem, de forma a 
conseguirmos levar o clube 
à conquista dos seus objec­
tivos. Como já foi afirma­
do, aquando da apresenta­
ção oficial, Machico parte 
para este campeonato pa­
ra fazer melhor que o ano 
transacto e conseguir a ma­
nutenção tranquila. Contu­
do, todos nós conhecemos 
o nosso treinador, que é 
ambicioso por natureza, e, 
esse facto pode-nos levar 

. para outros voos. Tenho 
um compromisso com o clu­
be válido por dois anos. 
Vou tentar cumpri-lo, ape: 
sal' de ser a primeira vez 
na minha vida que saio de 
Lisboa. Todavia, a adapta­
ção tem sido muito boa. Os 
meus colegas têm sido es­
pectaculares, o que tem 
ajudado de certo modo a 
minha integração neste 
gl'upo de trabalho, que es­
tá a trabalhar para conse­
guir os melhores êxitos pa­
ra a colectividade e para 
Machico". 

FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 

Cubanos 
recebidos 

como heróis 
Os jogadores da equipa 

cubana de voleibol, que 
venceram a nona edição 
da Liga Mundial de volei­
bol masculino, foram rece­
bidos em Havana como 
verdadeiros heróis. 

José Ramón Fernan­
dez, presidente do Comité 
Olímpico de Cuba (COC) e 
Humberto Rodrigues, titu­
lar do Instituto Nacional 
do Desporto (INDER), esti­
veram presentes na recep­
ção aos atletas vitoriosos 
no aeroporto José Martí. 

O presidente do COC 
transmitiu uma mensa­
gem de felicitações envia­
da pelo chefe de Estado 
cubano, Fidel Castro, en­
quanto que o responsável 
pelo INDER afirmou que 
os voleibolistas cubanos, 
que derrotaram na final a 
forte selecção da Holanda 
por 3-1, «constituem um 
pontó de referência e uma 
responsabilidade maior 
com vista à salvaguarda 
da obra da revolução cu­
bana e do seu desporto so­
cialista». 

Ninguém 
teve culpa 
da morte 
A polícia alemã confir­

mou que ninguém foi incri­
minado pela morte do 
campeão mundial de moto­
náutica, o britânico Andy 
Chesmen, morto numa co­
lisão a alta velocidade nu­
ma prova realizada nos ar­
redores de Hamburgo. 

Chesmen, 52,. morreu 
quando a sua embarcação 
foi abalroada por um ou­
tro barco de um partici­
pante, que disputava uma 
posição com um terceiro 
concorrente. 

Os barcos atingiam, na 
altura do acidente, veloci­
dades próximas dos 180 
quilómetros!hora sobre as 
águas do Rio Elba. 

A polícia de Hamburgo 
referiu que não houve 
«comportamento de cul­
pa» por parte dos outros 
dois concorrentes e apon­
tou como causa provável 
do acidente um erro de pi­
lotagem. 

" OMeara 
ascende 

ao 4° posto 
O norte-americano 

Mark ÓMeara, que venceu 
domingo o Open da Grã­
-Bretanha, subiu ao quar­
to lugar da classificação 
mundial de golfe, publica­
da ontem em Londres. 

Esta é a melhor posi­
ção ocupada por ÓMeara 
desde que esta classifica­
ção foi criada em 1986. 



DIARIO DE NotfcIAS-MADEIRA 

"Motards" 
dão passeio 
a Santana 
Enquanto se ultimam 

os preparativos para a fôr­
malização definitiva do 
Moto Clube da Madeira, 
está já marcada a data pa­
ra a 2. a concentração de 
"motards". 

Com efeito, o Passeio a 
Santana está calendariza­
do para o dia 30 de. Agos­
to, aguardando-se que o 
número de presenças pos­
sa duplicar relativamente 
ao do Porto Santo, realiza­
do em Abril. 

Para além do percurso 
desde o Funchal até àque­
la vila nortenha, feito em 
caravana, os participan­
tes terão um questionário 
e passatempos para ocu­
parem as horas "mortas". 

Barros 
,.., 

campeao 
de Karting 
Alexandre Barros é o 

primeiro campeão conhe­
cido no Troféu Regional 
de Karting que teve, do­
mingo passado, a penúlti­
ma jornada. 

O piloto, que corre pelo 
Socikart Racing Team, ga­
nhou as últimas quatro 
corridas e, por esse facto, 
tem já uma vantagem ma­
tematicamente inatingivel 
pelo segundo classificado 
da categoria de iniciados. 

O Troféu Regional de 
Karting termina no Porto 
Santo, a 22 de Agosto, da­
ta em que serão conheci­
dos os restantes 'cam­
peões. 

"Europeu" 
da escala 

1:8 
Os pilotos madeirenses 

que vão participar no 
Campeonato ' Europeu de 
Automodelismo, na escala 
1:8, já se encontram na ci­
dade alemã de Münster, lo­
cal onde a prova terá lu­
gar. 

Alcino C amacho , Do­
mingos Faria e Luís Ânge­
lo são os nomes que, des­
de hoje até domingo, vão 
tentar garantir um lugar 
na final, o qual, apesar de 
difícil, não é impossível. 

Aliás, o actual cam­
peão regional, Luís Ânge­
lo, já conta no seu palma­
rés com alguns resultados 
de relevo obtidos, precisa­
mente, no Campeonato Eu­
ropeu . . 

Durante quatro dias, 
mais de três centenas de 
automodelistas de todos 
os países da Europa, esta­
rão competindo por um lu­
gar na final que, para al­
guns, já é considerado 
uma vitória, face à eleva­
da qualidade, não só dos 
pilotos participantes mas, 
também, dos pequenos 
"bólides". 

CARLOS MONIZ 
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T I A G O RIBEIRO " EUROPEU 

«Vou tentar chegar 
à fase final» 

T iago Ribeiro é o 
campeão regional 
em título na catego­

ria inter-A, que tem possi­
bilidades de revalidar ca­
so vença as corridas da úl­
tima jornada. 

Neste momento, contu­
do, o piloto tem as aten­
ções concentradas no 
Campeonato Europeu da 
categoria inter-A, que vai 
ser disputado, a partir de 
segunda-feira, na pista 
francesa de Valence, perto 
de Grenoble. 

Quatro dias 
de competição 

O Campeonato Euro­
peu disputa-se em várias 
fases, sendo que os melho­
res 34 pilotos têm acesso 
à final, enquanto que do 
35.° ao 68.°, disputam a 
Taça da Federação. 

Embora considere que 
é muito difícil atingir a fi­
nal, Tiago Ribeiro afirma: 
'<<vou dispor de material 
de fábrica, cedido pela 
PCR, graças ao prepara­
dor da marca, Pino Cutil­
lo, que normalmente vem 
à Madeira quando há pro­
vas. Penso que a qualida­
de do material será boa e 
isso permite-me pensar 
num bom resultado, ape­
sar de nunca ter entrado 
numa competição desta 
natureza». 

Para já, Tiago Ribeiro 
ainda não traçou um ob­
jectivo concreto e refere: 
«Como corremos por sé­
ries, irei disputar muitas 
corridas e o que posso di­
zer é que farei tudo o que 
estiver ao meu alcance pa­
ra obter o melhor resulta­
do possível. Vai ser muito 
duro, pois terei de levan­
tar-me muito cedo, porque 
a primeira prova realiza­
-se às 7:30 da manhã e o 
vou passar a maior parte 
do dia na pista. Já conhe­
ço alguns dos portugue­
ses qU,e vão a França, mas 

R U I 

• Tiago Ribeiro é um dos seis portugueses que, a partir 
de segunda-feira, vão participar no Campeonato 
Europeu da categoria inter-A, em karting. O piloto 
vai dispor de material cedido pela PCR. 

CARLOS MONIZ 

Tiago Ribeiro está a caminho do "europeu" de inter-A integrado na PCR. 

vou fazer equipa com o 
Celso Miguez, que correu 
o ano passado no Porto 
Santo». 

Pista muito 
rápida 

O "kartódromo" de Va­
lence é considerado pelos 
especialistas como uma 
das pistas mais rápidas 
do circuito europeu. Tiago 
Ribeiro define-a assim: «É 
uma pista muito rápida, 
onde na recta da meta che­
ga a atingir-se os 190 km! 
hora. O piso está totalmen­
te coberto de borracha, o 
que o torna muito aderen­
te e é necessário possuir 
um bom conjunto "chas­
sis"/motor para se conse­
guir atingir um bom resul­
tado». 

éom a participação de 
Tiago Ribeiro no "euro­
peu" de inter-A, é a primei­
ra vez que um piloto ma­
deirense disputa uma pro­
va internacional oficial. 
André Pestana já partici­
pou no Troféu Marutti, 
qUe tem prestígio, mas 
não faz parte do calendá­
rio federativo. 

Duas provas 
paralelas 

O "europeu" de inter-A 
vai ter 160 participantes 
de vários países da Euro­
pa, contando-se entre eles 
com muitos pilotos cam­
peões nacionais, o que tor­
na a competição muito 
atractiva, mas dificulta o 
acesso ao grupo dos 34 
que têm lugar na grelha 

ZACARIAS C A L M O 

de partida, no domingo à 
tarde. O segundo grupo de 
34 pilotos disputa a Taça 
da Federação, que funcio­
na como que um prémio 
de consolação. 

Para Tiago Ribeiro, to­
do este ambiente é novo, 
mas o piloto está confian­
te: <<Vou tentar a minha 
sorte. Já demonstrei que 
consigo andar depressa e 
o facto de, salvo num caso 
ou outro, desconhecer o 
andamento dos meus ad­
versários não me prE;locu­
pa. Quando chegar o dia 
dos treinos, tentarei dar 
as melhores indicações à 
equipa da PCR, por forma 
a ter o meu "kart" afinado 
para o meu estilo de con­
dução, e só espero não ter 
nenhum problema mecâni­
co. De resto, estou tranqui­
lo». 

«Continuo à espera 
da tal carta» 

ganizador não se filiasse 
na Associação. Por isso, 
vou ficar à espera que me 
escrevam e, entretanto, já 
comecei a preparar a res­
posta». 
, A terminar, Rui Zaca­
rias fez dois comentários: 
«Os pilotos podem tomar 
uma atitude drástica de 
não aparecerem nas pro­
vas. Mas, uma coisa é cer­
ta: o campeonato vai pros­
seguir com o número de pi­
lotos que houver. De resto, 
gostava de felicitar os pilo­
tos madeirenses que parti­
ciparam no "raid", pelos ex­
celentes resultados que al­
cançaram». 

O presidente da Associa­
ção de Motociclismo 

da Madeira, Rui Zacarias, 
afirmou a prop6sito da notí­
cia do DIÁRIO em que se 
dava conta de uma carta 
que um grupo de pilotos 
lhe iria endereçar, que tal 
facto não o preocupa. «Os 
pilotos têm a memória cur-

ta», referiu a propósito. «A 
Associação não pode in­
cluir uma prova no calendá­
rio regional sem que a orga­
nização dessa mesma pro­
va expresse vontade nesse 
sentido. O que não aconte­
ceu, apesar de termos ten­
tado chamar a atenção do 
Ar Livre. Aliás, fizemos 

uma reunião na Associa­
ção, antes do campeonato 
ter início, na qual os pilo­
tos que provavelmente irão 
subscrever a tal carta esti­
veram presentes, e desde 
logo tomaram conhecimen­
to de que o Raid Madeira 
TT não contaria para o 
campeonato se o clube or- C~LOS MONIZ 

Rali Vinho 
Madeira 

apresentado 
A edição deste ano do 

Rali Vinho Madeira, é 
apresentada, hoje às 
19:00 horas, no Centro In­
ternacional de Feiras da 
Madeira, local onde, a 
exemplo do ano passado, 
ficará instalado o "quartel­
-general", secretariado e 
sala de Comunicação So­
cial. 

Na ocasião, será divul­
gada a lista de inscritos 
definitiva a qual, relativa­
mente à anunciada recen­
temente, não sofreu altera­
ções, o que quer dizer 
que, em princípio, serão 
55 as equipas que estarão 
na estrada nos dias 30 e 
31 de Julho e 1 de Agosto. 

TT turístico 
do Estreito 

alterado 
A Ronda dos Castanhei­

ros de 1998 vai realizar-se 
a 19 e 20 de Setembro, or­
ganizada pela Secção de 
TT do Grupo Desportivo 
do Estreito. 

Este ano, vão ser intro­
duzidas algumas novida­
des, quer em termos de 
percurso, que deverá ter 
uma extensão total de cer­
ca de 150 quilómetros, 
quer na ocupação do tem­
po dos participantes. 

Mantida, será a prova 
de trial nos terrenos so­
branceiros ao Cabo Girão, 
na tarde de domingo, ex­
clusivamente para o es­
pectáculo. 

Entretanto, estão pre­
vistas as participações de 
várias equipas do conti­
nente, nomeadamente a 
do Auto-Clube Médico Por­
tuguês, que começa a ser 
uma presença assídua em 
eventos relacionados com 
o todo-o-terreno turístico 
na Madeira. 

Por' outro lado, vão ser 
banidas dos prospectos e 
de toda a documentação 
relacionada com a Ronda 
dos Castanheiros, todas 
as palavras que estejam 
relacionadas com competi­
ção, como etapa ou sec­
ção, sendo substituídas 
simplesmente por percur­
so. 

Porto Moniz 
acolhe 4x4 
e "slots" 

Integrada na Semana 
do Mar, a Secção de TT do 
Grupo Desportivo e Cultu­
ral do Porto Moniz leva a 
efeito, no dia 9 de Agosto, 
uma demonstração de vá­
rias modalidades, nelas 
estando incluídas o moto­
ciclismo e o todo-o-terre­
no. O automodelismo e os 
"slots" também terão uma 
prova, bem como as BTT. 

CARLOS MONIZ 
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Ramos vence prova 
Dinis foi campeão 

O "stand" de Tiro da 
Cancela foi palco da 

terceira e última conta­
gem para o Campeonato 
Regional de Tiro aos Pra­
tos na modalidade de 
"trap", competição organi­
zada pelo Clube de Tiro, 
Caça e Pesca da Madeira. 

A prova de 75 pratos 
foi ganha por Armando 
Ramos, que acertou em 72 
pratos, confirmando as­
sim o seu bom momento 
de forma. Dinis Basílio foi 
o segundo classificado, 
com 68 pratos partidos, 
enquanto Armando Esca­
leiro foi terceiro com 67 
pratos. O quarto classifica­
do foi Martinho Fariam 
um atirador de Vila Verde 
que esteve na Madeira. 

Com o título de cam­
peão em disputa, Dinis Ba-

H6QUEI 

sílio e Roberto Freitas en­
traram para esta última 
prova com a pressão de 
quem atira para o título. E 
foi essa pressão que atrai­
çoou Roberto Freitas, que 
falhou sete pratos e "ofere­
ceu" o título ao seu adver­
sário. 

Assim, e após uma vitó­
ria na primeira contagem, 
bem como dois segundos 
lugares na penúltima e úl­
tima prova, Dinis Basílio 
acabou por sagrar-se cam­
peão regional com 21 pon­
tos, seguido de Roberto 
Freitas (17) e Armando 
Ramos (14). 

Dinis Basílio, Roberto 
Freitas e Armando Ramos 
vão, agora, disputar o 
Campeonato Nacional de 
terceiras categorias. 

M.T .C. 

E M PATINS 

Torneio os Cerejinhas 
começa amanhã 

I nicia-se amanhã a sex­
ta edição do Torneio 

Internacional de hóquei 
em patins "Os Cerejinhas 
1998", numa organização 
do Grupo Desportivo do 
Estreito. 

A prova destina-se aos 
escalões de infantis, juve­
nis e seniores e conta 
com a participação de 
quinze equipas, cinco 
das quais vêm da África 
do Sul, Dinamarca e Itá­
lia, assim distribuídas: 
Infantis - Estreito A, Es­
treito B, selecção da Áfri­
ca do Sul, Marítimo e Es­
trela Vigorosa; Juvenis -
Club Lisnave, selecção 
da África do Sul, selec­
ção da Dinamarca, Cama­
cha Hóquei Clube e Es­
treito; Seniores - Estrei-

to A, Estreito B, selecção 
da África do Sul, Club 
Lisnave e Genzano Di Ro­
ma. 

A primeira jornada a 
realizar amanhã decorre­
rá no pavilhão de Câma­
ra de Lobos e no rinque 
de patinagem do Estrei­
to, com os jogos da ma­
nhã a se iniciarem às 
9.30 horas e os da tarde 
às 17.00 horas. 

A par da competição 
está prevista a realiza­
ção de uma acção de For­
mação sob o tema "Nova 
Vertente do Hóquei Pati­
nado 3x3" com as presen­
ças de Luís Gouveia e Jo­
sé Manaças, técnicos da 
Federação, e de Adriano 

. Queiroz, treinador do Es­
treito. 

F U T E B O L D E S E .I S 

«Chxamon» lidera 
Torneio do Caniço 

N a freguesia do Cani­
ço, mais concreta­

mente no polidesportivo 
da Vargem, decorre o tor­
neio de futebol de seis or­
ganizado pelo Grupo de 
Escuteiros da Assomada. 
Com oito jornadas efec­
tuadas, cabe à equipa do 
"Chxamon" liderar isola­
damente a prova com 22 
pontos somados, mais 
cinco que o segundo clas­
sificado, 

Por sua vez Cláudio 
Azevedo, com 17 golos 
apontados, comanda a 
lista dos melhores, en­
quanto a equipa do "Jota 
Torres" é a mais discipli­
nada da prova. 

A nona jornada tem 
início no sábado, dia 25 
de Julho, com a realiza­
ção do jogo Magriços-

-Castelense (19.00), se­
guindo-se os jogos Recru­
tas-JSD (20.00) e Contra­
ta-Eiromeca (21.00). A 
jornada completa-se no . 
domingo com os encon­
tros Barça & Restos-J. 
Torres (09.00), Chxamon­
-Amadores (10.00) e 
Ha s h-Fi gu eirinh a s 
(11.00). 

Taça do Caniço 

Tem hoje início, a se­
gunda eliminatória da Ta­
ça do Caniço em futebol 
de seis, defrontando-se 
as equipas das Figueiri­
nhas-Chxamon (20.00) e 
Hash-Barça & Restos 
(21.00). O jogo Magriços­
-Recrutas disputa-se às 
21 horas de amanhã. 

MARCELINO RODRIGUES 
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Torneio das Nações 
CODl sete países 

Sete países competem 
entre amanhã e o 
próximo domingo, no 

Funchal, no Torneio das Na­
ções em juniores masculi­
nos. 

As nações em questão 
são Portugal, ESp'anha, Suí­
ça, Dinamarca, Grécia, Tu­
nísia e Quatar, que aprovei­
tam a prova como uma eta­
pa na sua preparação para 
o Campeonato da Europa 
que se realiza em Agosto 
do próXimo ano no nosso 
país. 

O Torneio é uma organi­
Zâção da Federação Portu­
guesa de Andebol, Associa­
ção de Andebol da Madeira 
e IDRAM e os jogos reali­
zam-se no pavilhão da Leva­
da, sendo as entradas gra­
tuitas. 

Miguel Ascensão 
nega diferendo 

Np" apresentação oficial 
da prova, Miguel Ascensão, 
presidente da A. A. M., real­
çou "o esforço de várias en­
tidades e pessoas" para que 
o evento se realizasse na 
Região", perspectivando 
que "o torneio é um evento 
de qualidade onde a compe­
tição vai reinar". 
, Abordando as dificulda­
des sentidas para a efecti­
vação da prova, o dirigente 
associativo lembrou que "to­
dos os problemas e mal-en­
tendidos que surgiram fo­
ram resolvidas pela via do 
diálogo". Neste aspecto, Mi­
guel Ascensão negou a exis­
tência de qualquer diferen­
do na organização do even­
to, referindo que "o que hou-

• O Funchal acolhe. entre quinta-feira e o próximo 
domingo. o Torneio das Nações em juniores 
masculinos que conta com a participação de sete 
países. 

Miguel Ascensão. presidente da Associação de Andebol. esteve ontem na apresentação. 

ve foram opiniões distin­
tas". 

Em representaçao da Fe­
deração Portuguesa de An­
debol, esteve presente a vi­
ce-presidente Célia Afra, 
que justificou a realização 
do torneio como "uma conti­
nuidade para atingirmos os 
objectivos delineados pela 
Federação há alguns anos", 
que são "a descentralização 
da modalidade pelas re­
giões onde ela está pouco 
implantada e por aqueles, 
como a Madeira, onde o an­
debol já tem um certo grau 

de desenvolvimento, mas 
onde é necessário promo­
ver a qualidade". 

Por sua vez, Francisco 
Fernandes, presidente do 
IDRAM, revelou que o orga­
nismo que dirige "desde o 
primeiro momento manifes­
tou interesse" em que o Tor­
neio das Nações tivesse lu­
gar na Madeira, até porque, 
como afirmou, "pretendia­
-se proceder a algumas alte­
rações no regulamento de 
apoio aos eventos desporti­
vos até ao final deste man­
dato, dando privilégio àque-

les que apresentassem 
maiores índices de qualida­
de, de competitividade e in­
ternactonalização, em que 
este se incluía". Como dis­
se, "foi mesmo a aplicação 
desse regulamento que tor­
nou possível o apoio {!nan­
ceiro que lhe foi consagra­
do". A não ser assim, "a ver­
ba atribuída não seria tão 
significativa", o que não in­
validou "a necessidade de 
que outras entidades se ti­
vessem de associar na com­
participação financeira da 
prova". 

EMANUEL PESTANA 

s 6 VASCONCELOS NÃO ACEITOU jogar quando, de repente, 
lesionei-me com alguma 
gravidade e tudo se com­
plicou», reforça. Marítimo cede quatro 

àA. D. Camacha 
O c. S. Marítimo tem, a 

partir de hoje, menos 
quatro jogadores no está­
gio de pré-temporada, que 
vem realizando em Jacu­
tinga. Tratam-se dos joga­
dores que vão ser cedidos 
à A. D. Camacha, na se­
quência do protocolo de 
cooperação estabelecido 
entre as duas colectivida­
des. E duma rescisão ... 

Assim, após uma reu­
nião mantida, após o alnío­
ço, entre o presidente Car­
los Pereira e o treinador 
Augusto Inácio, confirma­
ram-se as cedências de 
Ico, Diego, Nuno Sousa e 
Moura à colectividade ca­
machense. Os jogadores 

aceitaram jogar no clube 
satélite do Marítimo e, já 
hoje, na companhia de Nél­
son Caldeira, o prepara­
dor físico camachense~ via­
jam para a Madeira, a fim 
de se juntarem ao restan­
te plantel da Camacha 
que no dia 24 inicia os tra­
balhos de pré-temporada. 

Vasconcelos não aceita 
jogar na Camacha 

Quem não aceitou jo­
gar na Camacha foi Vas-

. concelos. O luso-francês, 
contudo, viaja também pa­
ra a Madeira, mas já não 
faz parte do plantel mariti-

mista. O jogador acordou 
a rescisão de contrato 
com a colectividade "ver­
de-rubra" e agora vai pro­
curar clube em França, pe­
se embora admita «as difi­
culdades em conseguir 
uma boa equipa, em virtu­
de do campeonato francês 
iniciar-se já no dia 8 de 
Agosto». 

Vasconcelos afirma não 
estar em causa a A. D. Ca­
macha, mas sim que «pre­
tendo jogar num clube 
com outras ambições». 

Por outro lado, o luso­
-francês lamenta a lesão 
que sofreu na época pas­
sada e que, segundo ele, 
está na base desta deci­
são. «Estava a começar a 

Vasconcelos aceita a de­
cisão de Augusto Inácio, 
que «pretende jogadores 
completamente aptos a jo­
gar», mas garante que 
«para a lesão que sofri, 
sinto-me bem e em condi­
ções de trabalhar em 
igualdade de circunstân-

. cias com os restantes joga­
dores». 

Vasconcelos adianta, a 
título de curiosidade, que 
a sua esposa e filho vivem 
em Paris mas que, de 15 
em 15 dias, vinham à Ma­
deira. «Era uma situação 
dispendiosa», sublinha. 

Agora, o ex-verde-ru­
bro vai procurar resolver 
a sua vida em Paris. Mas 
ainda voltará à Madeira, a 
fim de tratar de alguns as­
suntos particulares, após 
o que regressará definiti­
vamente a terras gaule­
sas. 

DUARTE AZEVEDO 

no Brasil 
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TREINADORES D A DIVISÃO 

Catorze portugueses 
quatro estrangeiros 

As dezoito equipas 
que integram o esca- . 
Ião principal do nos­

so futebol já encetaram o 
trabalho, tendo em vista 
atingir os seus objectivos. 
O título máximo do futebol 
luso, como é habitual num 
campeonato pouco competi­
tivo, será novamente discu­
tido entre três colectivida­
des: Porto, Benfica e Spor­
ting. 

Das dezoito equipas que 
vão disputar a prova máxi­
ma do futebol português, 
quatro escolheram técni­
cos estrangeiros. Isto signi­
fica que a aposta nos trei­
nadores portugueses é ca­
da vez maior. 

Um engenheiro 
nas Antas ... 

No F. C. do Porto, que 
parte à conquista do penta 
campeonato, a escolha pa­
ra substituir António Olivei­
ra recaiu em Fernando San­
tos, que foi antigo jogador 
do Marítimo. Com uma cul­
tura acima da média, entre 
os treinadores - Fernando 
Santos é engenheiro mecâ­
nico -, desenvolveu um tra­
balho produtivo nos dois 
clubes que comandou: Esto­
ril e Amadora. 

O plantel portista sofreu 
várias alterações. Krajl (ex­
-Partizan de Belgrado), o 
guarda-redes titular da Ju­
goslávia, Chainho (ex-E. 
Amadora) , Carlos Manuel 
(ex-Setúbal) e Nélson (ex­
-Sporting e ex-A. Villa) fo­
ram os reforços mais so­
nantes. A "baixa" mais im­
portante foi a de Sérgio 
Conceição que rumou para 
Itália (Lazio). 

Graeme Souness conta 
com confiança de Vale 

Apesar de todas as con­
vulsões, o escocês Graeme 
Souness deu outro rumo ao 
futebol benfiquista. Os bri­
tânicos Pembridge e Tho­
mas e Os portugueses Nan­
dínho (Ex-Salgueiros), Mar­
co Freitas (ex- Guimarães), 
Porfírio (ex-Santander) e 
Andrade (ex-Belenenses) 
são as novas "águias" que 
vão atacar o título de cam­
peão. As dificuldades finan­
ceiras que atormentam o 
clube poderão afectar os ob­
jectivos dos "encarnados". 
O futebol profissional do 
Benfica já há muito que 
não apresentava um grupo 
tão homogéneo, determina­
do e ambicioso como este. 
Veremos se os resultados 
correspondem às expectati­
vas. 

Na época transacta, o 
Sporting teve quatro treina­
dores. Para a temporada 

• A prova máxima do futebol português está prestes a se iniciar. A primeira' 
jornada está marcada para 23 de Agosto. Com a curiosidade de entre os 18 
treinadores, apenas quatro são estrangeiros. Ou seja, nunca antes os 
dirigentes apostaram tanto nos profissionais portugueses. 

EDUARDO GONÇALVES 

que se avizinha os dirigen­
tes leoninos apostaram for­
te na mudança do plantel 
que será -orientado pelo 
croata Mirko Jozic, com tra­
balho realizado nos últi­
mos tempos na América do 
Sul. 

Um técnico croata 
em Alvalade 

Trata-se de um técnico 
que gosta de apostar na ju­
ventude. Assinale-se a con­
tratação de dois novos joga­
dores argentinos, Duscher 
e Kmet, e dos portugueses 
Delfim (ex-Boavista), Bino ­
e Rui Jorge (ex-F.C. Porto). 
A saída, algo polémica, de 
Oceano e as dispensas de 
Pedro Martins, Afonso Mar­
tins e Paulo Alves, foram as 
notas mais sa-
lientes. Até onde 
poderá ir o Spor- • 
ting de Jozic? 

O Guimarães 
escolheu Zoran 
Filipovic para su­
ceder a Quinito. 
Antigo jogador 
do Benfica e do 
Boavista, Filipo-
vic já orientou o Salguei­
ros, Beira-Mar e Boavista. 
Foi adjunto no Sampdoria 
de Itália e esteve no Mun­
dial de França, integrando 
a equipa técnica da Jugos­
lávia. 

Depois do brilhante cam­
peonato que realizou, o Ma­
rítimo conseguiu manter 
Augusto Inácio, um técnico 
que vai, paulatinamente, ci­
mentando o seu curricu­
lum. O antigo defesa es­
querdo do F. C. do Porto 
deu uma inegável prova do 

Vítor Oliveira 

seu valor, ao "levar" o Marí­
timo à Europa, mau grado 
os diversos problemas fi­
nànceiros que afectaram 
os "verde-rubros". 

No Boavista continua 
Jaime Pacheco. Desde que 
chegou ao Bessa desenvol­
veu um belíssimo trabalho, 
que por pouco não propor­
cionava aos axadrezados 
uma presença europeia. Os 
nortenhos reforçaram-se 

Mário Wilson 

gumas das suas melhores 
unidades. Depois de Luís 
Carlos, saíram de Vidal Pi­
nheiro Renato, Leão, Nandi­
nho e Artur Jorge Vicente. 
Como tem sido habitual 
nas últimas épocas, os "en­
carnados" do Norte recruta­
ram jovens jogadores em di­
visões secundárias. Dito 
prossegue a sua carreira, 
depois de um bom começo 
no Esposende, continuada 

onde terá como pupilo To­
zé, um ex-nacionalista, que 
poderá realizar a sua es­
treia na I Divisão. 

O Braga, depois de ter 
efectuado uma experiência 
com treinadores espa­
nhóis, primeiro Fernando 
Santos e depois com Alber­
to Pazos, optou por um trei­
nador português, com um 
curriculum valioso e que 
nas duas últimas tempora­
das liderou duas equipas 
que subiram de divisão, a 
Académica e o União de 
Leiria. Depois de uma pas­
sagem sem sucesso em Gui­
marães, Vítor Oliveira tem 
a possibilidade de voltar a 
traballiar num clube com 
aspirações europeias. 

João Alves vai manter­
-se no comando do Campo­
maiorense, de ois de ter de-

senvolvido um 

É um dado adquirido que nem todos O'S treinadores vão 
terminar a época à frente das suas equipas. Quando os 
resultados não satisfizerem, surgirão as famigeradas 
"chicotadas psicológicas". E, assim, nomes como Carlos 
Manuel, Vítor Manuel, Henrique Calisto, Quinito e José 
Romão não ficarão por muito tempo no desemprego ... 

trabalho muito 
meritório na 
temporada ante­
rior. O ex-luvas 
pretas, no jeito 
que lhe é pecu­
liar, remodelou 
o plantel, asse­
gurando o con-

bem e são os principais can­
qidatos a um lugar euro­
peu. 

Da ... Madeira 
para a Amadora 

Depois de ter trabalhado 
no Felgueiras, Jorge Jesus 
regressa à I Divisão, no Es­
trela da Amadora. Com 
uma presença fugaz à fren­
te do C. F. União, o jovem 
técnico tem uma nova opor­
tunidade de se impor. 

O Salgueiros perdeu al-

no Salgueiros, aquando da 
substituição de Carlos Ma­
nuel, que rumou então pa­
ra o Sporting. 

Carlos Brito voltou a rea­
lizar um excelente campeo­
nato à frente do comando 
técnico do Rio Ave. Não fo­
ra alguns contratempos na 
segunda volta, como lesões 
em jogadores importantes 
na manobra da equipa e al­
gumas arbitragens infeli­
zes, a classilicação dos vila­
-condenses poderia ter sido 
outra. Carlos Brito vai con­
tinuar em Vila do Conde, 

curso de muita 
gente jovem e praticamen­
te desconhecida do grande 
público. 

De adjunto de António 
Oliveira, Joaquim Teixeira 
vai liderar o projecto do Le­
ça, numa espécie de satéli­
te do F. C. do Porto. O anti­
go treinador do Nacional 
vai deparar com uma situa­
ção inédita no futebol portu­
guês, pois inicia o campeo­
nato com menos três pon­
tos. No Leça vão "rodar" al­
gumas esperanças dos "dra­
gões", cuja carreira será de-

• 
Vidamente acompanhada 
pelos responsáveis das An­
tas. 

O Vitória de Setúbal, de-" 
pois de muitas indecisões, 
manteve o seu antigo joga­
dor Carlos Cardoso como 
treinador. Antigo treinador 
do Nacional, Cardoso é um 
homem que conhece bem to­
dos os "cantos da casa", 
mas que vai deparar com 
grandes dificuldades, pois 
financeiramente o Setúbal 
não está bem. 

Paco Fortes 
criou raízes 

Em Faro regista-se um 
caso raríssimo de perma­
nência de um treinador. O 
catalão Paco Fortes vai co­
mandar o Farense pela no­
na temporada. Um facto 
digno de registo, sobretudo 
se levarmos em considera­
ção as grandes dificulda­
des financeiras vividas pe­
los algarvios. Superar difi­
culdades é a sina deste éx­
-jogador do Barcelona que 
um dia veio para Portugal 
representar o Farense. 

José Romão logrou asse­
gurar a manutenção da 
Académica no escalão 
maior do futebol portu­
guês. Atingir tal desiderato 
não impediu o presidente 
da Briosa de dispensar os 
serviços do treinador que 
"salvou" a equipa da desci­
da. Para o seu lugar foi 
Raul Águas, que assim vol­
ta à liderança de um plan­
tel, após a sua passagem 
pelo Marítimo. O antigo ad­
junto de Artur Jorge na se­
lecção e no Tenerife, tem 
uma tarefa espinhosa, que 
é manter a Académica na I 
Divisão. 

O União de Leiria foi um 
indiscutível vencedor da Di­
visão de Honra. Mário 
Reis, um técnico que reali­
zou um belo trabalho no 
Salgueiros mas que, a par­
tir daí, não tem sido feliz, 
com as passagens pelo Boa­
vista e Felgueiras, é o novo 
treinador do Leiria. 

António Sousa 
estreia-se 

O Beira-Mar, de uma for­
ma algo surpreendente, vol­
-Íou ao convivio dos gran­
des e vai manter o treina­
dor que conseguiu essa fa­
çanha. António Sousa foi 
um excelente centro-cam­
pista ao serviço do Beira­
-Mar, do F. C~ do Porto e do 

. Sporting. Iniciou a carreira 
de treinador no clube da 
sua terra, a Sanjoanense, e 
depois mudou para o clube 
mais representativo da Ve­
neza portuguesa. Assegu­
rar a manutenção será o 
seu principal objectivo, no 
ano em que se estreia co­
mo treinador na I Divisão. 

O Alverca, depois da lon­
ga controvérsia sobre a 
sua subida, vai fazer a sua 
estreia entre os maiores do 
futebol português. À seme­
lhança do que ocorreu na 
temporada anterior, os riba­
tejanos serão orientados 
pela dupla Mário Wilson! 
João Santos. O ex-satélite 
do Benfica tem como único 
objectivo a manutenção. 
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• 
BREVES 

George Weah 
até 2001 
no A. C. Milão 

o AC Milão estendeu o 
contrato com o futebolis­
ta liberiano George 
Weah até 30 de Junho 
de 2001, divulgou o 
clube transalpino. 
As verbas envolvidas 
não foram divulgadas, 
mas o avançado de 32 
anos, que foi jogador do 
ano da FIFA em 1995, 
tinha um contrato com 
os italianos no valor de 
1,2 milhões de dólares 
(cerca de 216 mil con­
tos) por ano. 

• 
Santiago Bernabéu 
pode jogar-se 
com Liga a decorrer 

o troféu Santiago Ber­
nabéu, que habitualmen- . 
te se disputa uma 
semana antes do início 
da Liga espanhola de 
futebol, pode este ano 
realizar-se com o cam- _ 
peonato já a decorrer, 
informou o Real Ma­
drid, clube organizador. 
Esta época, a partida 
da Supertaça europeia 
frente ao Chelsea, de 
Inglaterra, no dia 28 de 
Agosto no Mónaco, 
impede os «merengues» 
de organizar o torneio 
na mesma data de 
todos os anos. 

• 
Ministro acusa 
Federação de Futebol 
de ilegalidades 

o presidente da Federa­
ção Polaca de Futebol 
(PZPN), Marian Dziuro­
wicz, foi eleito de forma 
ilegal, acusou o minis­
tro do Desportos, Jacek 
Debski. 
Dziurowicz, um homem 
ligado ao anterior poder 
comunista, foi destituí­
do há uns meses do 
cargo de presidente da 
PZPN, para o qual fora 
eleito em 1995, por 
Debski, ministro do 
governo conservador de 
direita eleito no Outono 
do ano passado. 
Representantes da FIFA 
e da UEFA tentam 
moderar o caso entre a 
federação e o governo, 
procurando um compro­
misso que permita a 
investigação oficial das 
contas e das activida­
des da PZPN, acusada 
pelo ministro dos Des­
portos de irregularida­
des financeiras graves. 

• 
Lázio tem novo 
treinador-adjunto 

O antigo treinador-ad­
junto da selecção sueca, 
de 1991 a 1998, vai 
coadjuvar o seu compa-

triota SvencGoran 
Eriksson, antigo treina­
dor do Benfica, na 
Lázio de Roma, anun­
ciou segunda-feira o 
jornal Kvaellsposten,. de 
Malmoe. 
O novo adjunto da 
Lázio, que conta com os 
portugueses Sérgio 
Conceição e Fernando 
Couto, afirmou que se 
vai ocupar dos jovens 
do clube, tendo também 
como missão estudar as 
equipas adversárias. 

• 
Jesper Blomqvist 
assinou 
pelo Manchester 

O avançado internacio­
nal sueco Jesper Blomq­
vist assinará um contra­
to com os ingleses do 
Manchester United, 
declarou o empresário 
do jogador. 
A transferência do 
avançado sueco de 24 
anos, que alinhava nos 
italianos do Parma, 
será a maior transferên­
cia envolvendo um 
jogador sueco, atingin­
do uma quantia na 
ordem dos 5,8 milhões 
de dólares (cerca de um 
milhão de contos). 

• 
Estrela Vermelha 
contrata 
dois brasileiros 

O Estrela Vermelha de 
Belgrado contratou dois 
futebolistas brasileiros, 
Williams Bartolomeu e 
Adilson dos Santos, por 
três épocas. 
Os jogadores sul-ameri­
canos vão vestir pela 
primeira vez a camisola 
do clube a 8 de Agosto, 
num jogo a contar para 
o campeonato da Jugos­
lávia. 
Os dois brasileiros não 
poderão jogar hoje 
frente aos finlandeses 
do Kolkheti Poti, na 
primeira ronda da Taça 
UEFA, por não terem 
ainda a sua Situação 
regularizada. 

• 
Alemão Hamann 
interessa 
ao Newcastle 

O Newcastle pretende 
contratar o internacio­
nal alemão Dieter 
Hamann, oferecendo-lhe 
um contrato de quatro 
anos, segundo afirmou 
Uli Hoeness, «manager» 
do Bayern de Munique. 
Os primeiros contactos 
já foram estabelecidos 
entre os dois clubes, 
mas o acordo depende­
rá sobretudo do salário 
exigido por Hamann, de 
24 anos, que tem contra­
to com o clube bávaro 
até 2002. 
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O' FUNC HAL, 22 DE JULHO DE 1998 

N O TOUR'98 

Montanha "dita leis" 
· eh corresponde 

O italiano Marco Pan­
tani, um dos melho­
res trepadores da 

actualidade, teve uma 
prestação de final de eta­
pa à altura da sua catego­
ria, logrando abandonar o 
grupo de Ullrich; onde se 
integrava na altura, para 
terminar com 23 segun­
dos de vantagem sobre os 
seus anteriores compa­
nheiros e apfjnas 36 de 
atraso em relação ao ven­
cedor. 

. O português Orlando 
Rodrigues chegou na 104a 

posição, com mais 26.07 
minutos do que Massi, e é 
agora 100° na classifica­
ção geral, a 32.50 minutos 
de Ullrich. No grupo de Or­
lando Rodrigues chegou o 
anterior e episódico cami­
sola amarela, Laurent 
Desbiens, que do primeiro 
lugar da classificação ge­
ral baixou para o 61°, com 
21.47 minutos de atraso, o 
que diz bem da enorme di­
ficuldade desta etapa, on­
de apenas os melhores fo-

• O ciclista italiano Rodolfo Massi venceu isolado 
a10a etapa do «Tour'98», a primeira de alta montanha, 
em plenos Pirinéus, mas o alemão Jan Ullrich, que 
chegou na 8a posição reconquistou a «amarela». 

. ram capazes de cortar a 
meta a distâncias tempo­
rais do primeiro cifradas . 
em segundos. 

Jalabert "perdido" 
no pelotão 

Rodolfo Massi venceu uma das mais difíceis etapas da Volta à França. 
Laurent Jalabert, o nú­

mero um do «ranking» 
mundial individual da 
UCI, e também ele um 
bom trepador, não conse­
guiu mellwr do que a 23a 

poslçao, com mais 02.13 
minutos do que Rodolfo 
Massi. 

Nada menos de 17 cor­
redores não resistiram à 
dureza da etapa, que obri­
gava a duas contagens de 
montanha de categoria es­
pecial (Aubisque e Tour­
malet) e mais duas de pri­
meira categoria (Aspin e 
Peyresoud're) e optaram 
pelo abandono, surgindo 
entre eles nomes consa­
grados do pelotão interna-

cional como Franceso Ca­
sagrande, Laurent Roux, 
Frédéric Moncassin, Em­
manuel Magnien, Dimitri 
Konychev, Philippe Gau­
mont e Hernan Buenaho­
ra. 

Ciclistas chegaram 
fraccionados 

Os ciclistas chegaram à 
meta fraccionados em gru­
pos de diferentes dimen­
sões, intervalos por al-

o guns corredores isolados 
ou aos pares, o maior dos 
quais foi o último, consti­
tuído por 33 ciclistas, do 

A. WILLIAMS 

118° ao 151° lugar, todos 
com 31.43 minutos de atra­
so. 

Imediatamente antes 
registou-se a chegada do 
segundo grupo mais nume­
roso, 28 ciclistas, no qual 
vinha o português Orlan­
do Rodrigues, ao serviço 
da equipa espanhola Ba­
nesto, cujo melhor nesta 
etapa demolidora foi José 
Maria Jimenez, num exce­
lente sexto lugar, a 59 se­
gundos de Massi. 

O chefe-de-fila da Ba­
nesto, o conhecido Abra­
ham Olano, não conseguiu 
melhor do que a 20a posi­
ção, a 01.58 minutos do 

Jacques VIlleneuve 
poderá abandonar 

O canadiano Jacques 
Villeneuve, campeão 

do mundo de fórmula 1 
em título, poderá estar 
prestes a assinar um con­
trato que o ligará à equi­
pa British American Ra­
cing (BAR) para a próxi­
ma temporada. 

Posta a circular pela · 

BBC Rádio 5, esta notícia 
revela ainda que O acordo 
que põe termo à ligação 
de Villeneuve com a Wil­
liams, equipa com a qual 
se sagrou campeão do 
mundo na época transac­
ta, devendo o mesmo ser 
anunciado hoje. 

A BAR, que comprou 

este ano a lendária Tyr­
reI, pretende assegurar 
também os serviços do en­
genheiro da Williams, 
Jock Clear, para a próxi­
ma época, a da sua es­
treia na especialidade ra­
inha do automobilismo 
mundial. 

O nome do canadiano, 

vencedor da etapa, o mes­
mo tempo do 13°, o tran­
salpino Daniele Nardello. 

Mais montanha 
à espera 

A 11 a etapa, também 
muito montanhosa, efec­
tua-se na próxima quarta­
-feira, entre Luchon e Pla­
teau de Beille, com a meta 
instalada a 1. 747 metros 
de altitude (categoria es- . 
pacial), antecedida de 
mais quatro contagens, 
lIma de primeira (Menté) 
e três de segunda catego­
ria. 

actualmente sétimo classi­
ficado do campeonato do 
mundo de pilotos, não foi 
confirmado pelos respon­
sáveis da BAR, que ape­
nas anunciarão o nome 
do eleito hoje ou amanhã. 

Por seu turno, a Wil­
liams não comenta o futu­
ro de Villeneuve, limitan­
do-se a afirmar que conti­
nua em negociações com 
vários pilotos, incluindo o 
canadiano. Mas pela pru­
dência colocada na res­
posta, é bem natural que 
Villeneuve possa estar de 
saída, até porque a Wil­
liams confirma o contacto 
com outros pilotos. 
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Portugal bate 
Lituânia 
em sub-18 

A selecção portuguesa 
de futebol de sub-18 
venceu ontem a Lituânia 
por 2-0, garantindo o 
apuramento para a 
edição do mundial de 
sub-20, que se disputará 
em 1999 na Nigéria. 
Em encontro disputado 
no estádio Ammohostos, 
em Larnaca, no Chipre, 
Portugal chegou ao 
intervalo a vencer por 
1-0, com um golo de 
Marco Almeida, aos 28 
minutos, jogador que 
bisou na partida aos 81 
minutos. 
Apesar da derrota frente 
à Espanha na ronda 
inaugural, Portugal 
ainda mantém algumas 
esperanças de atingir a 
final da prova, uma vez 
que os espanhóis foram 
ontem batidos pela 
Alemanha por 4-1, 
ficando a decisão nas 
mãos de germânicos e 
portugueses na última 
jornada. 
Para aceder à final, 
Portugal terá de vencer o 
conjunto alemão por três 
bolas de diferença, 
obedecendo a um dos 
factores de desempate 
previstos no regulamen­
to. 

• 
Mais três clubes 
filiaram-se 
naA.F.M. 

A Associação de Futebol 
da Madeira passou a 
contar, a partir de om­
tem, com mais três 
clubes filiados: C. D. 
APEL, A. C. Boaventura 
e Valur F C., de São 
Vicente. 
No que concerne ao C. D. 
APEL, vai participar 
apenas no futebol jovem, 
com a curiosidade de 
tratar-se de uma escola 
que adere ao desporto 
federado. Quanto às 
restantes duas equipas, 
vão participar no futebol 
sénior, o que possibilita­
rá que a projectada II ~ 
Divisão Regional passe a \ 
contar com seis equipas. 

• 
SAD do Setúbal 
não sabe por quanto 
vendeu C. Manuel 

«O Conselho de Adminis­
tração da SAD do Vitória 
de Setúbal ainda não 
sabe o montante da 
transferência do futebo­
lista Carlos Manuel para 
o FC Porto», afirmou o 
presidente da Câmara 
Municipal de Setúbal, 
Mata Cáceres. 
Para o presidente da 
Câmara sadina, trata-se 
de uma situação inaceitá­
vel, que não pode ser 
tolerada pelo principal 
accionista da SAD, uma 
vez que a Câmara Munici­
pal de Setúbal tem 
responsabilidades finan­
ceiras na gestão da SAD. 
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W lN G T S U N KUNG-FU 

Mestre espanhol 
está na Madeira 

O mestre internacio­
nal Sifre Victor 
Gonzalez, da mo­

dalidade de Wing Tsun 
Kung Fu, está na Madei­
ra desde anteontem para 
realizar alguns exames a 
alunos desta arte mar­
cial e para a entrega dos 
respectivos diplomas. 

Este mestre espanhol 
é técnico de 4° grau e o 
treinador de Portugal e 
Espanha, e aproveitará a 
sua estada na Região 
não só para examinar os 
alunos de Aurélio Gonçal­
ves, que tem a seu cargo 
a modalidade entre nós, 
como também para a en­
trega de diplomas, e bem 
assim para abordar o fu­
turo da modalidade no 
nosso país e anunciar as 
medidas que pretende im­
plementar para o desen­
volvimento desta arte 
marcial. 

Origem na China 
há 300 anos 

O Wing Tsun Kung Fu 
(autodefesa) é uma arte 
marcial praticamente 
desconhecida entre nós. 
A sua origem remonta há 
cerca de 200/300 anos na 
China, e foi inventado 
por uma mulher, Ny Mui, 
com o objectivo de intro­
duzirúm novo sistema 
de luta que fosse supe­
rior às técnicas usadas 
pelo Shaolin Kung Fu. 

Ny Mui ensinou esta lu­
ta a Yim Wing Tsun e foi 
esta quem conseguiu de­
senvolver esta arte, bapti­
zando-a com o seu pró­
prio nome. 

• O mestre internacional de Wing Tsun Kung-Fu, Sifre 
Victor Gonzalez, está na Madeira para examinar 
alunos desta arte marcial, praticamente desconhecida 
entre nós e que começa a dar os primeiros passos. 

EMANUEL PESTANA 

o Wing Tsun Kung-Fu é uma arte marcial pouco conhecida entre nós. 

Actualmente a modali­
dade é conhecida como 
Wing-Tsun Kung Fu auto­
defesa. Trata-se de uma 
luta clássica que consis­
te em enfrentar a realida­
de da luta na rua, que 
permite a autodefesa em 
situações em que tal se 
torne necessário. O pró­
prio Bruce Lee (já faleci­
do), uma das figuras 
mais conhecidas do 
Kung Fu a nível mundial 
e protagonista de vários 
filmes de artes marciais, 
aprendeu esta luta com o 

grande mestre chinês 
Yip Man, que foi profes­
sor do actual grande mes­
tre internacional de W 
T, Leung Ting. 

Associação tem sede 
em Hong Kong 

A sede actual da Asso­
ciação Internacional de 
Wing' Tsun fica situada 
em Hong Kong e o seu 
fundador foi o mestre 
Leung Ting, que possui o 
10° grau da modalidade. 

Na Europa, existe a Or­
ganização Europeia de 
Wing Tsun, cuja sede es­
tá instalada na Alema­
nha, no castelo Lange­
ze11, tendo como funda­
dor o mestre europeu 
Keith R. Kernspecht, que 
possui o 9° grau. 

Arte desconhecida 
na Madeira 

Esta arte marcial é 
praticada em vários con­
tinentes e países, nomea-

V E L lÃ CLASSE L'EQUIPE 

Iate Clube de Santa Cruz 
domina "regional" 

os velejadores do Iate 
Clube de Santa Cruz, 

Tiago Serzedelo e Guarani 
Madruga, dominaram o 
Campeonato Regional da 
classe :LEquipe, vencendo 
três das cinco regatas do 
programa. A dupla de San­
ta Cruz confirmou, assim, 
a supremacia já evidencia­
da nas vinte e uma regatas 
disputadas nas provas de 
apuramento regional, onde 
obtiveram seis primeiros 
lugares e treze segundos. 

Deste modo, Tiago Ser­
zedelo e Guarani Madruga 
garantiram a sua participa­
ção no Campeonato Nacio- Os jovens. de Santa Cruz dominaram o "regional". 

nal da classe, no que serão 
acompanhados pelos seus 
colegas Ivan Nunes e Fá­
bio Freitas, os segundos 
classificados no "regional" 
e no ranking da classe. No 
Campeonato Regional, 
Ivan e Fábio chegaram a 
vencer uma regata, o mes­
mo acontecendo com Filipe 
Galvão e Nuno Reis, estes 
do Clube Naval do Fun­
chal. 

Também a dupla consti­
tuída por João Sousa/Rú­
ben Luís, do Clube Naval 
do Funchal, vai estar pre­
sente no "nacional", mas a 
expensas do seu clube. 

e 
damente, a América, Áfri­
ca, Austrália, Irão, Fran­
ça, Espanha, Portugal, Ir­
landa, Itália, Turquia, 
Alemanha, China, Índia, 
Japão, Filipinas, Taiwan, 
entre outros, existindo al­
guns milhares de prati­
cantes espalhados por 
quase todo o mundo. 

Apoios necessários 
. para evolução 

Na Madeira, a modali­
dade começa a dar os 
seus primeiros passos e 
a sua implementação 
tem sido da responsabili­
dade de Aurélio Gonçal­
ves, que aprendeu o 
Wing Tsun na Alemanha, 
onde frequentou um cur­
so de instrutor que está 
empenhado "em desenvol­
ver esta arte cá na Re­
gião e dá-la a conhecer 
aos interessados em ar­
tes marciais". 

Voltando à presença 
de Sifre Gutierrez na Ma­
deira, é a primeira vez 
que este mestre interna­
cional se desloca à Re­
gião, onde esta arte é 
praticamente desconheci­
da, pelo que Aurélio Gon­
çalves fala da necessida­
de de "haver mais apoio 
por parte do Instituto do 
Desporto e das autar­
quias para o Wing Tsun 
ter uma evolução mais 
significativa no futuro". 

Exames e diplomas 
amanhã e depois 

O mestre internacio­
nal Sifre Gutierrez che­
gou à Madeira na passa­
da segunda-feira e per­
manecerá entre nós até 
ao próximo domingo. Os 
exames aos alunos da Re­
gião que têmltrabalhado 
sob a orientação de Auré­
lio Gonçalves realizam­
-se amanhã e quinta-fei­
ra e terão lugar na Esco­
la da APEL, entre as 
18.00 e as 21.00 horas, 
no 3° andar, sala 305, as­
sim como a entrega de di­
plomas. 

Machados 
Desporto 

Terá início na segunda 
semana do mês de Agosto 
mais um torneio de fute­
bol de 7 denominado «Ma­
chados Desporto», compe­
tição destinada ao esca­
lão de seniores. 

Com as inscrições aber­
tas na Rua 31 de Janeiro, 
nO 34, ou nos Machados 
Desporto, sitos à Rua do 
Bom Jesus nO 9, os interes­
sados deverão contactar 
estes locais, de segunda a 
sexta-feira, entre as 15 e 
as 19 horas. 

Dado o entusiasmo ma­
nifestado por inúmeras 
pessoas, a organização 
aconselha os interessados 
a não deixarem a sua ins­
crição para os últimos 
dias, já que o prazo expi­
ra a 5 de Agosto. 

/ 
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CONVOCATÓRIA 
Nos termos estatutários, convoco a Assembleia Geral 

da Associação Desportiva "A Coruja", para reunir, em 
sessão extraordinária, no próximo dia 3 de Agosto de 
1998, pelas 19h30, nas instalações sitas ao Largo da 
Fonte, Monte, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Eleição dos Órgãos Sociais. 

Se à hora marcada não se encontrarem presentes 
associados em número suficiente, a reunião terá lugar 
uma hora mais tarde com qualquer número de 
presenças. 

Funchal, 16 de Julho de 1998 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

José Norberfo Mendes Gonçalves 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
Pretende admitir 

Balcão M/F 

Experiência em Reservas de Avião 
Reservas de Hotéis e Rent-a-Car 

Capacidade Administrativa 
Noções de informática - Infologia / Word '" 

Sigilo estando empregadora) - Resposta a MAD 98. 8 

.. *,. 
* .. 

... .. .. .. .... " 

CENTRO DE FORMAÇÃO DO SINDICATO 
DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

FORMAÇÃO CONTíNUA 

ÁREA DE FORMAÇÃO: Prática e Investigação Pedagógi-
ca e Didáctica ' 

CURSO: Psicomotricidade 

FORMADORES: Carlos Andrade, Cláudia Andrade e Graça 
Faria 

DESTINATÁRIOS: Professores do 1.º Ciclo Ensino Básico 
dos Concelhos de S. Vicente e Porto Moniz 

DURAÇÃO: 50 horas CRÉDITOS: 2 

MODALIDADE: Curso de Formação 

DATA: De 14 a 25 de Setembro de 1998 

HORÁRIO: Das 10.00 às 13.00 e das 14.30 às 16.30 

LOCAL: Escola Básica e Secundária D. Lucinda Andrade 

INSCRiÇÕES: Dias 22 e 23 de Julho/98 

NÚMERO DE INSCRiÇÕES: 16 

HORÁRIO: Das 9.00 às 12.00 e das 14.00 às 17.00 horas 

LOCAL DE INSCRiÇÃO: Delegações de S. Vicente e Porto 
~oniz 

CRITÉRIOS DE SELECÇÃO: 

1. o - Ordem de Inscrição (Hora de recepçãO do FAX) 
2. o - Não ter frequentado em 1998 qualquer acção de forma­

ção creditada e financiada (ou susceptível de o ser), 
promovida ou não pelo Centro de Formação SPM. 

3.0 
- Prioritariamente sócios do SPM. 

A decisão de outras situações pertence à Direcção 
do Centro de Formação. 

NOTA: 

1. o - A inscrição é feita em modelo próprio. Os respectivos 
boletins podem ser adquiridos nas 'Delegações Esco­
lares de S. Vicente e Porto Moniz e enviadas por Fax 
através das próprias Delegações. 

2.0 
- No acto da inscrição é necessário: Bilhete de Identi­

dade, Cartão de Contribuinte e de Sócio do SPM. 

3.0 
- A lista com os candidatos seleccionados será afixada a 

27 de Julho, no mesmo local da inscrição. Os profes­
sores admitidos deverão confirmar a sua participação 
até ao dia 31 de Julho pelo telefone 221297. 

4. o - Só é permitido a cadÇl professor entregar uma inscrição 
além da sua. 

Curso acreditado pelo CONSELHO CIENTíFICO­
-PEDAGÓGICO DA FORMAÇÃO CONTíNUA e candida­
to ao sub,ídio do FUNDO SOCIAL EUROPEU com o 
apoio da DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO E 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL. 10822 

Adecca 
ALV. n.!I 2 de 7.06.90 

Precisam-se (mlf) 

PROMOTORAS 
COMERCIAIS 

Boa apresentação 

Idade superior a 18 anos 

Habilitações 12º ano/Frequência universitária 

Local de trabalho: Funchal 

Entrada imediata 

Contactar com urgência tel: 063-651282/78 10932 

!!!!!!!!II 

TERMINIO 
Higiene Controle Ld". 

Informamos que a partir de 
2! feira, 20 de Julho de 1998, 

estamos nas novas instalações ao: 

Parque Industrial da CancelaM. I. 4.6 
9125 Caniço - Madeira 

Tel: 091 • 930500 
Fax: 091 • 930509 

e·mail: exterminiolda@mail.telepac.pt 

A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

" A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

s6 HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 

É PREVENI-LA! ~ 
: W:'z,7.:i;:,~:,:g~~~~·:'r,i.-:; 

, 

FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 

IlH.A$R!PR~ADAS: 

s.. MIGUEL. SANTA 
TERCEmA, S • .JORGE. 

'-­
,,/J 

fiGAACIOSA HOTEL DO MAR 

fOfO I'!\.:mmww. 
cOOlAl1Itt~ 
l'I)fU'Wp.o 

OR,(;AN1ZAÇÃO: 

WOI~ TURISMODA 

Tratamentos 

- Campanha de Verão 
- Depilação 
- Limpeza de pele -Traga este cupão consigo e habilite-se a um prémio surpresa 

RUA COOPERATIVA AGRÍCOLA, BLOCO D, 2' B (AO LADO DA IGREJA DO CARMO) 
NOME ................................... . 

M ORADA .... 

TEL: .... 

VENDE-SE 
Apartamento Penthouse Tipo T 4 
Com grandes terraços e óptimas varandas, 
sala com lareira, garagem dupla com 
arrecadação. 
Excelente vista_ 
Contactar telef.: 761103. 

'" o 
g 

IFíCIO DOS NETOS 
e~ A/J1J/lÚJHtINt/IM 

EXC SIVO EFEBÊ 

:::" 
RUA DOS NETOS 

( Antigo Edifício da 

Rádio Difusão Portuguesa) 

&CIÚillItIJA ÍI#IeIÜtdIJI 
VISITE-NOS NO LOCAL 

TODOS OS DIAS DAS 16 ÀS 19 HORAS 

EFEBÊ 
Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 
RUA 31 JANEIRO, 87 - 1° N 

TELEFONES: 233351 • 229696 
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Nesta RADIO para 
rir e ·brincar 

lá está o Patafá! 

MARCA 

Ford 
Ford 

Ford 
Ford 
Ford 
Ford 
Nissan 
Ford 
Ford 
Fiat 
Ford 

-------
~:)~ :,~~',:; 

FUNCHAL, 22 DE JULHO OE1998 

CA.RRC>S USA.DC>S 
MODELO CC PORTAS EXTRAS ANO 

EscortTDI 1.8TDi 5 DA, F. C., V. E., Rad. C/RDS Airbag duplo ar cond. 97 
EscortGhia 1.4EFI D. A, F. C., V. E, Rádio dCD, T. A Eléctrico, Airbag duplo, J.L. L., 

F. Nev., R. E R. M. 97 
Fiesta 1.8 1.8Van Boss D. A., F. C., V. E, Rádio 96 

CounerVan 1.8D D. A., R. M. 96 
Fiesta Cayrnan 1.1 3e5 95 
Fiesta Cayrnan 1.1 3e5 94 

Micra 1.016v 3 Rádio 94 
EscortCLX 1.4EFI D. A, F. C., V. E., Rádio, J.L.L., T. A, 94 
Fiesta Ghia 1.4 D. A., F. C., V. E. Rádio, J. L. L., T. A. R. M. 94 
Uno45S 1.0 F. C., V. E., Rádio 91 

Fiesta RS Turbo 1.6i F. C., V. E. Rádio, J. L. L., T. A 91 

08S. V. E. - Vidros Eléctricos; F. C. - Fecho Central; T. A. Tejadilho de Abrir; J. L. L. - Jantes de Liga Leve; 
D. A. - Direcção Assistida; A. C. - Ar Condicionado; R. M. - Redução de Montanha. 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

ABERTO AOS SABADOS 

AO CAMINHO DO REGEDOR - NAZARÉ/S. MARTINHO 10916 

NOVOS E USADOS 
AUDI A3 TDI 

AUDI 80 1.9 TDI .. 

............. 96 

.. ............ 93 

BMW 520i .................. . _ .... . .. ..... 93 

BMW 316i· ... . ... 92 

Citroen Saxo 16v CUP ................. Novo 

Ford Escort 1.9 TD 2 Lug. ...96 

Ford Courier ............................... 92 

Ford Escort XR1 I Cabrio. .. ........... 88 

Mercedes Benz SLK 200K ... 97 

Mercedes Benz C180 Especial ......... 93 

Nissan Micra LX 5P ... 

Nissan Micra Super S .. 

Nlssan Micra L 5P ..... .. 

Nissan Primera SW 

. ........... 97 

. ......... 94 

.. ................ 93 

................ 92 

Nissan Sunny SLX 3P ....................... 92 

Opel Corsa 1.5 TD 3P ....... 97 

Opel Corsa 1.2 Eco 5P ..................... 96 

Opel Astra Caravan Club ..... 93 

Peugeot 106 Open 5P ................ ~Novo 

Peugeot 306 Griffe Break ............. Novo 

Peugeot 306 Orage Break ....... . ..... 98 

Peugeot 106 Kid 5P........ .. .. ..... 98 

Peugeot 306 Cabrio 1.8... .. ..... 94 

Peugeot 205 Cabrio ........... 88 

Renault Clio 1.1 .. . .. ..... Novo 

Renault Clio 1.9 D 2 Lug ........ .. ......... 91 

Rover 414 GSI ......... 91 

COM GARANTIA 
TROCAS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Estrada Monumental, 368 r/c - A- Tel : 765115, Fax: 766015 
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EM LISBOA 
Alugamos a viatura que preci­
sa a preços sem concorrência. 
Entrega e recepção no aero­
porto. Telef.: (01) 8495535. 
Fax: (01) 8494041. Fora de 
expediente (01) 8134923.10780 

ALUGAM':SE 
Apartamentos: TO - 50; T2 - 65; 
Tl - 75 cts.; casas: 70, 90 e 120 
cts.; armazéns: 50, 55, 65 e 75 
cts.; escritórios: 55, 65 e 75 cts. 
R. Bispo, 50. a Afonso. Telef.: 
230759. 9726 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Apartamento ou casa. 
D. Marta. Tel.: 742970 ou 
0936720454. 9734 

ALUGAM-SE 
DOIS T1 

Mobilados, com água, luz e TV 
Cabo. Preço 70.000 esc. Livra­
mento. Telef.: 783984. 9915 

ALUGAM-SE 
Apart. T2 na Rba. Brava, sala 
no Largo do Colégio. 
Loja pI todos os ramos 70 cts. 
Tl mobilado 70 cts. 
Telef.: 228180 
ou 09362691859. 9922 

TRESPASSAM-SE 
No centro do Funchal. restauran­
te e snack-bar. Pronto-a-vestir pi 
crianças com representação exclu­
siva. Perfumaria e cosméticos d 
representação exclusiva.Pastelaria, 
florista ria esnack-bar. 
Visite-nos, temos o que procura, 
telef.: 220240. 9898 

ALUGA-SE 
4. 0 ANDAR, 6 

SALAS 
Rua Dr. Fernão Ornelas. 
Telef.: 933403. 9917 

ALUGA-SE 
ESPAÇO G 100 M2 

PARA SERRALHARIA 
OU OUTRA. 

Telef.: 65836. 9900 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO E/OU 

ESCRI rÓRIO NO 
CENTRO STA. CRUZ. 

Telef.: 522080. 9918 

• Caniço, aluga-se T2, novo, 
mobilado, garagem, arrecada­
ção. 90 ds. Telef.: 228721. 
• Aluga-seT2, no Funchal, d 
estacionamento, mobilado. 95 
ds. Telef.: 228721. 
• Arrendo T3, novo, no centro, 
mobilado e equipado. Telef.: 
237373. 
• T2, cl estacionamento, no 
centro do Funchal, durante 
Agosto e Setembro. Telef .: 
236571. 
• Aluga-se apartamento T1 
mobilado, na zona turística. 
Telef.: 226942. 
• Alugo apartamento T3, Chão 
da Loba, d garagem privada, 
mobilado. 100 cts. Telem.: 
09365011546. 
• Precisa-se alugar aparta­
mento T2, mobilado, no Cani­
ço, Garajau ou Matur. Tel.: 
238732 - 09365011546 AMl 
1421. 
• Aluga-se T2 ou vende-se 
novo, por estrear, mobilado e 
equipado, 2 wc, "Ajuda" . 
Telef. : 763789. 
• Aluga-se apartamento Tl, 
no Funchal. Tel.: 237316 ou 
0936338912. 
• Escritório, mobilado, cede­
-se cl 20 m2, no centro do 
Funchal. Telef.: 241916. 

LANCHA 3,80M 
GMOTOR25 

Vende-se ou troca-se por carro 
ou mota. 
Telef.: 65836. 9899 

• Peugeot 305'SR, bom esta­
do, inspeccionado, auto-rádio, 
um só dono. Telef.: 222996. 
• Vende-se Yamaha Virago 535, 
bom estado, 550 cts. Telef.: 
757796. 

tlPEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: PEUGEOT 306 ST 1.4 - 95 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• peuijeot 106 KID 95 ·VW GolfVR 6 94 
• Lan Rover TOI 2.5 96 • Opel Corsa 5wing 1.2 89 
• Ford Escort CL 1.4 89 • Opel Corsa 5iNing 1.2 91 
• Peugeot 205 Júnior 86 

• Nissan Micra 85 • Peugeot 205 cri 1.6 91 
• Peugeot 3065Tl.4 95 • Renault Express 90 
• Peugeot 306516 95 • Renault Clio 1.2 93 
• Citroên AXTen 93 • Renault Clio RT 1.2 91 
• 5eat Ibiza 90 • Renault Clio RN 1.1 91 
• Mercedes C180 93 • Renault Clio 51.4 92 • Nissan Micra 1.0 94 
·VW Polo Coupé 92 • Renault Twingo 93 
·VW Polo GT 88 • Fiat Uno 45 5 87 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 306 Break TO • Peugeot 306 Ocean 1.4 
• Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 

Esperamos por si! ... 

CONHEÇA AS VANTAGENS NO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.· 1 Telef.: 741200 I Fax: 741600 
~ Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 • Telef.: 200074· Fax: 221854 

8 J&S j (iam, Lda. 
Usados com garantia 

- Seat Toledo 
- Seat Cordoba 
- Seat Ibiza 1.2 e 1.3 
- Seat lbiza 1.7 Diesel 
- Seat Marbella 
- Renault 11 
- Renault Clio 
- Mercedes 200 D 
- Volvo 440 Gli 
- Fiat Punto 
- Volkswagen Golf 1.3 Diesel 
- Volkswagen Polo 
- Volkswagen Polo GT 
- Nissan Micra Super "5" 
- Opel Corsa 1.200 
- Peugeot 106 
- Ford Fiesta 1.1 
Comerciais . 

- Ford Fiesta 
- Seat Terra gasolina 

.. 

- Seat Terra Diesel (5 L) 
-Jeep 
- Suzuki TD 97 
-Santana 6577 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VIATURAS ENTREGUES 

DEPOIS DE INSPECCIONADAS 

ClAM - R. Ferreiros, 154 
Telef.: 222837 

Parque lnd. Cancela 
Telef.: 934034 -0936511807. 

4I1~IIIB·) 
PRECISA-SE 

Sra. para tratar de casa 
e crianças, Garajau. 
Falar com Pedro Quintas, 18 
horas. Telef.: 227772. 9819 

RAPAZ aCARTA 
DE CONDUÇÃO 

Precisa de emprego. 
Telef.: 758918. 9893 

EMPREGADAS 
PRECISAM-SE 

Bar cl música ao vivo a 
inaugurar brevemente no 
Continente. 
Bom ordenado, cl aloja-
mento. Telef. 238619.10878 

, 

PART-TIME OU 
TEMPO I~'TEIRO 
Restaurante de prestígio neces-
sita para preenchimento de 
diversas vagas, em regime pós-
-laboral ou a tempo inteiro, de 
candidatas para trabalhar em 
mesas, bar, cozinha e copa. 
Contactar pelo telef. 763943 
ou pessoalmente na Travessa 
do Valente n.o 5 B. 10922 

EMPRESA DE 
, 

MOVEIS 
PRECISA 

Trabalhadores para entrega de 
móveis. Contactar: Rua da 
Alfândega, 130. 10918 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS, 
DE 16A21 ANOS 

Para bar, mesa, limpeza. Av. 
do Mar, 4. 9902 

RAPARIGA 
OFERECE-SE PARA 

TRABALHAR A DIAS 
EM CASA PARTICULAR. 
Telef.: 935918. 9894 

DESENHADOR 
GRÁFICO 

Precisa-se até 31 anos. 
Inscrições - Ed. Anadia, 3.°, 
sala P. 9895 

RAPARIGA 
Oferece-se para traba­
lhar como empregada 
de balcão, a tempo 
inteiro. 
Telef.: 945265. 9834 

VENDEM-SE 
Apartamentos em construç~o 

e prontos a habitar 
Tl = 12.500cts, Barreiros 
T2.= 16.500 cts., St.° António 
n = 21.000 cts., St.° António 
14 = 33.200 cts., de luxo 
.Temos mais em várias zonas 
&i do Funchal. 
o Consulte-nos, somos: 
Imobiliária Ribeiro e Vicente, Lda. 

Rua Santa Maria, 52 
AMl 1247 - Telef.: 224277 

LOTE DE TERRENO 
VENDE-SE 

c/ projecto aprovado, 

para moradia tipo T3, 

c/ garagem, área 

de 465 m2, linda vista, 

S. Roque. P.: 14.500 cts. 
9770 

Tratar: 
Telel.: 238506·09365076856 

09365012242 

CASA 
VENDE-SE 

Na Boa Nova, em fase de 
acabamento. Tratar com 
o próprio pelo telem.: 
09319912477. 9M1 

ÚLTIMOS T1 E T3 
AJUDA 

Sala d 30 m2, qt. princ. 21 m2, 
cozo móveis lacados 15 m2 t 
lav. 8 m2, hall 3 m2 + 2 qtos. 
30 m2, 2 wc, 5 varandas, 
soalho, roupeiros, vídeo 
porteiro, vista mar + arrec. 
gar., parede estuque, roda­
tectos, azulejos a seu gosto. 
Pronto Dez/98. Aproveite exce­
lente preço. Um bom investi­
mento cl valorização + 30% 
garantido depois de concluí­
do. 

ILHOCASA 
Telef.: 743647/741578. 10715 

VENDE-SE 
Apart. n com 180 m2, como 
novo, em condomínio fecha­
do e bastante privacidade. 
Preço: 26.500 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 10853 

, 
ESCRITORIO 
VENDE-SE 

Com 108m2. Boa luz, garagem. 

Óptimo para profissões.libe-

rais. Preço 13.500 cts. Telef.: 

236740-09319912427. 9565 

PROJECTO ÚNICO 

VENDE-SE 
Apart. T3, de luxo, com 180 
m2, na Praia Formosa, frente 
mar, em condomínio fechado, 
com garagem individual para 2 
carros. 
Telef.: 228435 (AMl 389) 10262 

VENDE-SE 
Prédio para rendimento 
d 3 apartamentos e arma-
zém com 300 m2. 65 mil 
cts. Tel.: 09362691859 ou 
228180. 9730 

CANiÇO 
Tl, recente, estacionamento 
coberto, bom estado. Sinal 100 
ctS. e desde 51 ctS. 

CASAS 
T2, T2+ 1 e n em construção, 
d quintal e sótão aproveitável. 
Sinal 500 cts. + banco e desde 
80 ctS. 
Telef.: 2002600/228206. 10913 

TIL 
Apartamento n, tipo casa, d 
quintal e garagem individual, 
remodelado. Sinal 500 cts. e 
desde 82 ctS. 
Telef.: 228206. 10912 

STA. CRUZ 
T1, T2 e n, prontos a habitar, 
local sossegado, rlc d quintal 
privativo. Bons preços d sinal 
de 300 ctS. e desde 48 ctS. 
Telef.: 2002600/0936374140. 

10911 

VENDEM-SE 
Várias casas a dois passos do 
Funchal, em lugar soberbo. 
Apart. T2 d estacionamento e 
garagem fechada. 
T1 no Edif. Anadia, 5.° andar. 
Mais informações: 
Telef.: 220240. 9896 

PRÉDIO VENDE-SE 
NACAMACHA, 

COM CASA. 
Telef. : 923523, a partir 
das 8 horas. 9901 

ROMEIRAS 
Lote com 885 m2 

• Com vista mar e Funchal 
• Escritura imediata. 
Telef.: 229219. 10796 

CANiÇO BAIXO 
T2 

Novo, com vista mar, gara-
gem p/2 carros. Preço: 18.500 
ctS. Telet.: 206380. 10793 

FUNC HAL, 22 DE JULHO DE 1998 

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBI LIÁRIA 

TRESPASSE 
SNACK-BAR NO FUNCHAL 

• Zona de habitação e comercial 
• Boa clientela e facturação '" 
• Preço excepcional de ocasião ~ 

TROCA-SE 
OU VENDE-SE 

Vivenda estilo madeirense d 
mil m2 de terra, no Funchal. 
Casa tipo T4, com piscina, no 
Funchal, como nova. 36 mil cts. 
R. Bispo, 50. Tel.: 228180, sr. 
Luís,09362691859. 9727 

CANICO 
Edif. Varanáas Mar 

Sinal 500 ds. 
T2 a partir 15.500 cts. 

T3 a partir de 18.990 ds. 
Banco 55 e 65 ctsJmês 

C/ gar., arrec.. p. infantil, 2 estac.., 
2 wc, soalho, eoz. completa, 

varandas, rle, quintal, praia, sol. 
10 mn. Fx. Outro exclusivo 

§ ILHOCASA 
Telefs.: 741578 -743612 

VENDE-SE 
Apart. Tl novo, pronto a habi­
tar, na zona dos Piornais, com 
estacionamento coberto. 
Preço: 14.750 ctS. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 10854 

VENDEM-SE 
Apartamentos: Tl, T2, n e T4 
- Estrada Monumental, Qt .. do 
Faial, Barreiros e outras zonas. 
Telef.: 220880. 10610 

A. T. & T. -licença AMl 54 

APROVEITE 
ESTA OPORTUNIDADE 
Casa acabada de construir d 3 
q.d., 3 W.c., garagem, arredo­
res, etc. Acabamentos de 1 ... 
Troca-se por uma mais peque­
na. Vale a pena ser vista. Cont.: 
09362907249. 9930 

TRESPASSA-SE 
Loja, à entrada do C. C. 
Tavira. Contactar te!.: 
0936453356 ou 762917, 
a partir das 22 horas. 9M3 

APART. T1 

VENDE-SE 
Preço único: 10.500 ds. 

LOJA 110M2 
Trespassa-se, qualquer ramo. 
Preço: 9.000 cts. Tratar: Rua 
Carreira, 174 _1.° E. Telef. 233834 
-09365012442 -AMl 1223. 9870 

EST. MONUMENTAL 
T1 

Situado no 4.° andar, boa 
vista mar, mobilado e 
equipado, garagem gran­
de. Preço: 15.000 cts. 
Telef.: 206380. 10795 
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ED. VISTA GARAJAU 
13 

Pavimentos soalhados, 
-coz.làcadas/granito polido, 

2 wc, sanitários ROCCA, varandas. 
Todos rJ arrecadação e estac. privativo. 
Excelentes acessos ao Centro. 
TRATAMOS DO FINANC. BANcARIO 

E RESTANTE DOCUM~NTAÇÃO 

8611ãl1il[!]f:!t 
SOCIEDADE OE I'lEDIAÇA.O II'l000LI};.AlA LO"" 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
([J'237373' FX. 230308 

Licença AMl 1414 

VENDE-SE 
CASANOVA 

DUPLEXT4 

Zona Caniço. 

Contactar: 09362907249. 9929 

VENDE-SE 
Casa em Santo António, rés­
do-chão com 2 qts., wc, cozi­
nha e jardins. 1.° andar com 3 
qts., sala, cozinha, wc e parque 
para vários carros. 
Preço: 28 mil cts. 

Tratar: 
Rua Santa Maria, 52 

Telef.: 224277 - AMl 1247 

APARTAMENTOS 
VENDEM·SE 

I Barreiros, Tl. P.: 12.500 cts. 
I Santo António, Tl. 
P.: 13.900 cts. 

I Rochinha, T2. P.: 19.500 cts. 
I Caminho Santo António, T3. 

P.: 22.500 cts. 
I Levada do Cavalo, 13. 

P.: 27 mil cts. 
I Câmara de Lobos, T3. 
P.: 21 mil cts. 9771 

Tratar: Madeiravende 
Telel.: 238506 - Telem.: 09365076856 

BARREIROS 
T4 

Num 7.° andar, com 179 m2, 
garagem dupla, vista mar, 
muito bons acabamentos. 
Escritura imediata. Bom preço. 
Telef.: 220880. 10794 

VENDE-SE 
T2 ET3 

No Caniço, em construção. 
Bons preços. Tel.: 237316 
ou 09362995367. 9864 

VENDEM-SE 
Apartamentos novos, no 
centro do Caniço, Tl, T2 e 13, 
zona Ajuda, centro do Funchal; 
casas novas com 3 e 4 quartos e 
garagem, preços a partir dos 
19 mil cts .; lotes de terreno 
com projecto e planta, em vári­
as zonas. Ver c/ Lídia, 
09366013028 - 229816. 9729 

Caminho do Comboio 
, Apartamento T3 
Area total útil 99 m2, 

mobilado, cJ estacionamento, 
cozinha equipada 

120 cts./mês. 

Tel.: 756208 

AJUDA 
T3 - ÁREA 145 M2 

Investimento inicial: 1.000 cts. 
Investimento mensal: 89.136 c. 

- ZONA TURíSTICA­
EMPREENDIMENTO JUNTO 
HOTEL MADEIRA PALÁCIO 

SINAL 500 c. 
Prestações desde: 

1'1 -53; T2 -68; T3 -82 cts. 

STO. ANTÓNIO 
SINAL 500 c. 

T2 -66 cts. - T3 -83 cts. ~ 
CRÉDITO BONIFICADO ª 

IMOCAIRES 
EDIFíCIO OUDINOT, SALA 313·3.' ANDAR 
Tel.: 201170/ Fax 201179 

09365010783/0936756615 

PRONTOS A ESTREAR 
CANiÇO: T2 desde 65 cts. 
SANTA CRUZ T2 60 cts. 

Tratamos do financiamento 
bancário à aquisição da habitação. 

CONTAGE: IMOCAIRES 
Tel.: 201170· Fax: 201179 
09365010783/0936756615 ~ 

SANTA CRUZ 
Preços de lançamento 
T1 -12.000 C./ T2 -15.200 C. 

SinallXkts.d~derle44cts. 
Tratamosdofinanciamento 

bancário à aquisição da habitação. 

CONTACTE: IMOCAIRES 
~ Tel: 201170· Fax: 201179 

09365010783/0936756615 

VENDE-SE 
Apart. 13 no Garajau, pronto 
a habitar no final do ano, com 
boa vista mar e bons acaba­
mentos. Preço: 21.500 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 10855 

VENDE-SE 
CASANOVA 

DUPLEXT4 

Zona Caniço. 

Contactar: 09362907249. 9929 

PARA VENDA 
SÃO GONÇALO 

2 lotes para construção. 
Preço 12.500 cts. cada 
Telef.: 230965 
ou 09365010182. 9903 

PARA VENDA 
CANiÇO DE BAIXO 

Apart. T2 novo d banhos, espa­
çoso, vista mar. 
Apart. 13 usado 1 i O m2, vista 
mar. 
Telef.: 934649 
ou 09365010182. 

Moradias T3 
Jt,O Galo 

Reis Ma.gos 

9904 

Excelente qualidade, dvista 
mar. Perto praia, d a vantagem 
de escolher as louças e outros 

materiais. Resp. Vendas. 

~ ILHOCASA. 
~ Telefs.: 743647·743612 

VENDOLOJA 
De pronto-a-vestir unisexo. 
No centro. Preço 3.800 cts. 
Casa tipo 13 
Como nova, com terreno. 
Preço 27 mil cts. 
Lote de terreno 
Todo chão. Preço 6.800 cts. 
Telef.: 229816 
ou 09366013028. 9925 

VENDEM-SE 
Últimos 3 apart. 13 d estacio­
namento e arrecadação no 
Edif. Horizonte Azul, óptima 
construção, acabamentos e 
localização, prontos para 
próximo Setembro. Preço 
21 .000 cts, ainda com descon­
tos a considerar. Mais infor­
mações telef.: 220240. 9897 

BARREIROS 
Edifício a iniciar brevemente, 
vendem-se Tl, T2 e 13 d gara­
gem, arrecadação, cozinha 
sem i-equipada, azulejos de cor 
à escolha, chão em soalho 
flutuante, etc., com vista 
Funchal e junto transportes. 
Facilita-se nesta fase c/ sinal 
desde 200 cts. + banco e 
restante desde 52 cts. 
Telef.: 2002600/228206. 10914 

VENDEM-SE CASAS 
Novas e Usadas 
Livramento 13 
Caniço T4 
Pico dos Barcelos 13 
Boa Nova 13, T4 
Barreiros T4 
Jardim Botânico 13 
Bom Sucesso 13 
TilT2 
Tratar Gregório. 
Telem.: 09362907249. 9932 

VENDEM-SE 
* sta. Luzia: Apart. T2,c/ 
quintal, 130 m2, bom preço. 

* Ajuda: Apart. Tl = 74m2 e 
quintal de 80 m2. 

* sto. Antóni9: Apart.°' 13, 
vista Funchal e mar, em 
condominio fechado. 

Tratamos do financiamento 
bancário. 

;;; Lie. AMl 1970 ª Telefone: 225911/ 
/093652822346/09365010466 

PRAIA FORMOSA 
Vendem-se T2, 13, T4 d gara­

gem e arrecadação, condomi­

nio fechado. Acabamentos de 

1." qualidade. Financiamento 

bancário garantido. 

Telef.: 233444. 

VENDO 
CASA 

9919 

Tipo 13, no centro, 32 mil cts., 
com garagem, junto ao mar. 
Terreno com 6 mil m2 
No Funchal. Preço 28 mil cts. 
Telef.: 228180 
ou 09362691859. 9924 

I Vendo lotes: São Gonçalo, 
Arieiro, Santo António, Matur e 
Garajau. Tel.: 238732 ou 
09365011546. AMl 1421. 
I Vendo casas: Barreiros, T3 -
43.000 ds; Santo António, T3 -
36.500 cts; Montanha, T3 -
41.500 cts; Ajuda, T3 - 57.000 
ds; Garajau, T3, 33.000 ds; São 
Martinho, T4. Tel.: 238732 ou 
09365011546. 
I Vendo apartamentos: 

. Barreiros, T1, T2, T3 e T4; Pena, 
T2 e T3, Casa Br-anca, T3; Cani­
ço, T1, T2 e T3; São Gonçalo, T1. 
238732 ou 09365011546. AMl 
1421. 
I Vende-se, em Santa Quité­
ria, terreno de1.91 O m2, com 
casa an.tiga e frente para 2 
caminhos. Telef.: 222881. 
I Vende-se bar, no Funchal, 
precisa de reforma, renda bara­
ta. Telef.: 226355. 
I Compro casa T3, Funchal ou 
arredores, com ent. para carro e 
jardim . Telef .: 232642 após 
19hOO. 
I Casa em banda T3, no Cani­
ço, em fase de acabamento. 
26.000 ds. Conto 09366007169. 
I Trespasso loja, no centro do 
Funchal. Telef.: 228503. 

A~TRÓlOGO BUBACARY 
AlADJ~ 

RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre c/ reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, 
alcoolismo, família, impotência 
sexual, desamarra. Para todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Facilidades 
de pagamento. 

Das9hàs21h. 
Falo francês, árabe, inglês e português. 

R. Cidade do cabo· Bloco A, 
4,0 andar 

fjunto à5 Galerias D. João) 
Telef.: 230755-Telem.: 09362465482 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 

Encontra·se no nosso Pais o Grandioso 
Astrólogo, Curandeiro internacional. G 20 
anos de experiência no seu trabalho. Lê a 
sorte, ajuda a resolver problemas difíceis e 
graves o mais urgente possivel: faço-te 
saber a origem dos teus fracassos, o teu 
passado, o teu futuro, faço união famili­
ar, trato da saúde, problemassentimen· 
tais mesmo casos desesperados, insuces· 
sos, negócios, justiças, afasta e aproxima 
rapidamente, impotencialidade sexuàl, 
doenças espirituais, maus vícios. É consi· 
derado um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta·o o mais rápido possivel. 
Consultas das9 às21 h, de 2.' a domingo, 
pessoalmente, pi carta ou telefone. A. Arri· 
aga, C. C. Infante. Telel.: 228321. 9910 
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: CANARIAS 
: desde: 34.000$00 
I I 
I Manoel dos Passos Freitas & C.. Lda. I 

: Rua da Sé, 10·12 Te1.221035/6/7/9 t 
I I 
I I 
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VIDENTE 
ESPIRITUALISTA 
Cura doenças, outros 
males e vê o futuro. 
Contacto: 
Telef.: 09362473707. 9920 

ASTRÓLOGO DJABV 
Não há vida sem problema. Não há 
prÓblema sem solução. Contacte 
grande cientista espirituali5ta afri· 
cano, dotado de experiência adqui· . 
rida com casos difíceis, conhecedor 
de altos segredos, resolve proble­
mas como protecção, magia africa­
na, negócios, pessoa socialmente 
queimada, mesmo à distância, cura 
doenças misteriosas e impotência 
sexual, justiça, vícios de droga, taba­
co e álcool, e desamarra. Com repu· 
tação internacional. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 9762 

@ 

MUDANÇAS 
EMPRESA 

ESPECIALIZADA 

Tel.: 09362968547. 
10607 

PROBLEMAS 
NOS 
PÉS?? 

Unhas encravadas, inflamadas, 
grossas e micóticas, dores por 
causa dos calos, calosidade, 
calos entre os dedos, verrugas, 
comichão, ardumes, calores 
etc, etc. 
Não espere até que a doença 
se agrave. Consulte o especia­
lista podólogo médico para 
eliminar e curar estes proble­
mas com equipamentos de alta 
tecnologia, sem dores, sem 
sangue, sem injecções. 
Logo depois da consulta conse­
gue andar com facilidade e 
sem dores. 
Especialmente no tempo de 
calor, aumentam os problemas 
e doenças nos pés, micoses 
(fungos) e pé de atleta e a 
transpiração em excesso 
tornam a vida profissional 
muito difícil. 
Não deixe o seu bem-estar e a 
sua eficácia serem atacados 
pela doença nos pés. 
Consulte o especialista, 
Marque ou consulte a Prope­
dis Lda., na Rua do Seminário 
7-1.°, Telef.: 227787, 227771 e 
230718, mesma casa do que o 
Super Sá . 6351 

Professor Mestre DJAVARA Telef.: 751568 
(NÃO HÁ PROBLEMAS SEM SOLUÇÃO) 

Encontra-se no nosso País o Grandioso Astrólogo-Curandeiro internacionalmente. Com 
muito tempo de experiência no seu trabalho. Lê a sorte, ajuda a resolver problemas 
difíceis e graves o mais possível: faço-te saber a origem dos teus fracassos, o teu 
passado, o teu futuro, esquecer as más recordações do passado, faço união familiar, 
trato da saúde, infelicidade, problemas sentimentais, mesmo casos desesperados, 
insucessos, negócios, justiças, afasta e aproxima rapidamente, impotencialidade sexual, 
doenças espirituais,maus vícios. É considerado um dos melhores astrólogos do País. 

Consultas todos os dias, das 8 as 21 horas. 
00 Morada: Rua 31 de Janeiro, 146 C - 2 0- 9050 Funchal- lelem .. 09319817961 
~ PAGAMENTO DEPOIS DE RESULTADOS. 

l.A\R/RE,Gil!MiE DIURNO 
3.ª Idade 
na Ajuda 

Se vai de férias, deixe o seu familiar 

connosco. 

Aceita idosos. Ambiente familiar. 
Alimentação, ginástica ocupacional 
e serviço de enfermagem. 

Telem.: 09365078334/09365012380. 

COZINHEIRO/A 
PORTEIRO RESTAURANTE 

Precisa-se, a tempo completo 
ou part-time. 
Tel: 227291. 9907 
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CRUZ DE CARVALHO 

TELEFONE 741111/742111 
HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15.00 ÀS 16 HORAS 
2' ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 ás 16.00 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 ás 15.00 horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - 14.00 ás 15.00 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - 15.00 ás 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 ás 20.00 horas 
6' ANDAR 
Ortopedia 
-14 horas ás 15.00,horas 
7' ANDAR 
Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 ás 15.00 horas 
8' ANDAR 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 ás 16.00 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. LP.) 
- 16.00 ás 17.00 horas 
À 2'-FEIRA NÃO HÀ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Serviço de urgências 
Informações - 744078 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto--con­
tagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas 
2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas 
Quintas e domingos 
-10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- 13.30 às 14.30 horas 
À segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-10 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico. 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente 1 P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 

D. Gabriela Delgado Miguéis; D. 

Aldq Ivone de Vasco Fernandes; 

D. Maria Mada lena de Faria 

Nepomuceno; D. Amélia Abreu 

Macedo Penim Gonçalves. 

A menina: 

Maria Benvinda Pereira de 

Abreu. 

E os senhores: 

Arnaldo Ângelo Fernandes; José 

Manuel Vieira Sousa. 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs .. 782339/742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua ·Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

MUSEU 
DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra às segunda-feiras. 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00. 
Encerrado aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre o seu destino astral pela MAYA 

DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Concentre-se naquilo que tem para fazer e não deixe que 
a sua atenção se disperse. Os seus números da sorte são à 
12 e o 34. Não ceda a uma súbita vontade de comer do­
ces.5e fez, uma promessa, mantenha-a. 
Seja sensível. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

[D Não faça nada que não seja do agrado do seu parceiro, e 
daqueles que o rodeiam. Terá alguma ~rte, mas não da 
maneira que desejaria que tivesse. Mantenha a lucidez e 
evite sonhar alto. 
Seja sincero. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

W 
LIJ A pouco e pouco, comecará a ter uma ideia correcta da­

quilo que está a aprender. Contudo, à muito para conhe­
cer e dominar. Evite revelar algo que lhe foi dito em extre­
mo segredo. 
Seja resoluto. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22n 

g Tente não tomar partido numa discussão, entre dois ami­
gos seus, em vez disso faça os possíveis para reconciliá­
los. Podeá ter uma despesa inesperad, mas terá obrigató­
riamente que pagá-Ia. 
Seja candido. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 

Não acredite demasiado em aparelhos domésticos, 
contudo todos sabemos que são essenciais no tra­
balho de casa. Os seus números da sorte são o 15 e 
022. 
Seja razoável. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

II Certifique-se que não pensa demasiado no passado, e 
não se afunda em arrependimentos. Cansar-se-á facilmen­
te, pelo que deverá fazer aquilo que é de maior urgência. 
Não espere que os outros façam exactamente aquilo que 
deseja. Seja moderado. 

ESCORPIÃO - 24/10 A22/11 

II Terá um problema um pouco estranho e inesperado, mas 
com um pouco de calma, poderá resolvê-lo rapidamente. 
Não pense que sabe tudo e que os outros não sabem 
nada. Em vez disso pense que todos sabem tudo. 
Seja metódico. 

SAGITÁRIO -23/11 A21/12 

• Evite fazer promessas que seram difíceis de cumprir. Os 
seus números da sorte são o 12 e o 38. Procure fazer uma 
dieta regrada. Cuidado, pode ser muito mal influenciado 
neste momento. 
Seja sensível. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Uma promessa que fez deverá ser mantida, mesmo que 
isso signifiquefazer algüns sacrifícios. Conserve as suas 
energias mas não deixe que sejam um pretexto para se 
tornar preguiçoso. Tome cuidado com a sua saúde. 
Seja pontual 

AQUÁRIO - 2111 A 19/2 

• Achará difícil chegar a alguma conclusão. 
Urna vez tomada a decisão, siga sem pensar duas 
vezes. Certifique-se que não chega tarde a urn en­
contro. 
Seja frugal 

Tome CUidado com os seus assuntos pessoais. Não permi­
ta que assuntos de menor importância tenham precedên­
cia sobre os mais importantes. Não permita que preconcei­
tos ou ressentimentos influenciem os seus juízos. Saiba 
considerar 
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às 1230 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

9933 

TPOl35 
TPOl61 
TP0863 
LG077 I 
TP0165 
LX8302 
TP0867 
TP0869 
TPOl67 
TP0871 
TPOl69 
TP0875 
RZ09901 
TPOl71 
TP0877 
TPOl73 
TPOl75 
TP0879 
TPOI77 

TPOl15 
TPOl79 

CHEGADAS 

07.10 Lisboa 
09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
11.05 Luxemburgo 
12.10 Lisboa 
12.10 Zurique/Faro 
12.30 Porto Santo 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.50 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
18.05 Porto Santo 
20.00 Oslo 
20.20 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.25 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 
22.45 Lisboa 

AMANHÃ 
00.20 Porto 
01.05 Lisboa 

. PARTIDAS 

TP0160 06.15 Lisboa . 
RZ09900 07.30 Lisboa/Oslo 
T~0862 08.00 porto ?anto 
TPÓI62 08.00 Lisboa ' 
TPOI66 / 09.55 Lisboa 
TP0866 11 .20 PortO Santo 
LG0772 12.00 Luxemburgo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
LX8303 13.25 FarolZurique 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TPOl70 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOI72 18.00 Lisboa 
TP0876 . 19.50 Porto Santo 
RZ09430 20.50 Lisboa 
TPOl74 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TPOl78 22.15 Lisboa 
TPOl50 23.15 Lisboa 
TPOl80 23.30 Lisboa 

AMANHÃ 
TPOl14 01.05 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
MUSEU 
DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerrado à segunda-feira. 

FORTE 
DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 226456. 

QUINTA 
BOAVISTA 

Partida Passagem 

0730 08.10 
09.00 09.40 
10.002-S 1040 
10.002-S 11.55 
11:15 2-S 13.20 
12.40 13.20 

12.40 F '''. 1540 
15.002-6 - 1540 
15.00 D( 17.10 
16302-6 17.10 
16305 17.10 
1630 DF 18.55 
18.152-S 18.55 
19.002-6 1940 
19.005 19.40 
19.00 DF 19.40 
20.002-6 DF 2040 
20305 21.10 
20452-6 21.25 
21.00 DF 21.40 

E 

Passagem Chegada 

113 08.40 0930 113 
113 0840 DF 0930 156 

53 09.55 10.40 113 
113 11.55 SDF 1240 156 
20 11.55 1240 113 
78 13.102-6 13.50 20 

113 13.25 DF 14.05 156 
113 1440 15.20 113 
20 15402-6 16.20 20 
78 15.55 S 16.30 156 

113 16.10 DF 1645 156 
113 16402-5 17.30 53 

53 17.40 18.20 113 
113 19.252-6 20.05 156 
156 20.10 S 20.50 113 
113 20.25 DF 2105 156 
156 21.252-6 22.10 113 
156 2125 SD 22.10 113 
156 22.55 DF 23.25 156 
113 22.55 2335 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS, TODO 
O ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 

SERViÇO PERMANENTE 
CARMO - Largo do Phelps, 8. S - Só aos sábados 

Telef .. 223788. 

às 18.00 horas. Telef. 220468. 
ATÉ ÀS 21 HORAS 

INGLESA - Rua Câmara Pestana, 23 -25. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

,,~' 
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PALAVRASCRUZÀDAS 

HORIZONTAIS: 
1 - Doca; Ode; cava. 2 - Àrido; elo; fel. 
3 - Dá; asa; viam. 4 - Abafo; panda. 5 -
Aparenterão. 6 - Ali; arrozal. 7 - Suta; 
iam; ir. 8 - Anafa; adora. 9 - Sara; sai; 
AraI. 

VERTICAIS: 
1 - Dado; asas. 2 - Ora; aluna. 3 - CI; 
apitar. 4 - Aduba; afã. 5 - Ara. 6 - Aferi. 
7 - Desonrara. 8 - Ela;10m. 9 - Paz. 10 -
Varanda. 11 - Afinal; ar. 12 - Veado; ira. 
13 - Alma; oral. 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telel.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Telef.: 62522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

Telef.: 220158. 

I Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 
9991234 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igrela (São Martinho) 
22 09 II - Av. Arriaga (P.n'4) 76 66 20 - Madeira Palácio 
222500 - Av. Arriaga 76 27 80 - Nazaré 
22 20 00 - Largo do MUnicipio 23 la 70 - Rua Cónego Dias Leite 
2245 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) 
22 64 00 - Mercado 934606 - Inter-Atlas (Caniço) 
22 79 00 - Campo da Barca 9345 22 - Onda Mar (Caniço) 
22 83 00 - Rua do Favila 9221 85 - Camacha 
-{) 16 la - Gorgulho 52 66 43 - Gaula 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 
7431 la - Santo António (igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 

962480 - Machico (Cidade) 
96 21 89 - Machico (Cidade) 
9622 20 - Machico (CTI) 
52 21 00 - Santo da Serra 
96 19 89 - Caniçal 
5624 11 - Porto da Cruz 
57 25 40 - Santana (VIla) 
572416- Faial 
84 22 38 - São Vicente (Vila) 
85 22 43 - Porto Moniz 
82 21 29 - Calheta (Estrela) 
822588 - Arco da Calheta 

2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

82 24 23 - Arco da Calheta 
9721 la - Ponta do Sol 
9724 70 - Recta dos Canhas 
95 1800 - Ribeira Brava (Vila) 
952606 - Rib. Brava (L' I' Maio) 
95 23 49 - Rib. Brava (Herédial 
95 36 01 - Campanário 
94 52 29 - Est. C' . Lobos (Igreja) 
942700 - Espirita Santo e Calçada 
9421 44 - C. de Lobos (Cidade) 
942407 - C. Lollos (Mercado) 
9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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U 101olo1o É Fácil. É Barato. Dá Milhões. 

1 "- 4 5 7 8 9 10 11 12 13 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

HORIZONTAIS: 1 - Parte de um porto para carga e descarga. 2 - Estéril; anel de uma 
cadeia; bílis. 3 - Oferece; plano lateral do avião. 4 - Agasalho; mamífero carnívoro 
plantigrado do Himalaia. 5 - Assemelhar-se-ão a. 6 - Naquele lugar; plantação de 
arroz. 7 - Istrumento para marcar ângulos; caminhavam; dirigir-se. 8 - Planta herbá­
cea leguminosa; presta culto. 9 - Cura; vai para fora; grande lago situado no deserto 
do Cazaquistão. 
VERTICAIS: 1 - Pequeno cubo com pintas de certos jogos; membros superiores das 
aves. 2 - Agora; discípula. 3 - 101 em num. romana; tocar o apito. 4 - Estruma; , 
azáfama. 5 - Pedra de altar. 6 - Comparei. 7 - Desacreditara. 8 - A mulher de quem 
se fala; possui. 9 - Tranquilidade. 10 - Sacada. 11 - Por fim; sufixo de agente. 12 -
Mamífero ruminante cervídeo; cólera. 13 - Parte imaterial do ser humano; relativo à 
boca. 

(Soluções na Agenda) 

1!J 
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NOVO SUZUKI GRANO 
O ÚNICO LIMITE É A SUA IMAGINAÇÃO 

APRESENTAÇÃO OfiCIAL: DIA 24/07 
MARINA DO FUNCHAL ÀS 18 HORAS 

COM APOIOS: 106.8 
RAOIO CLUBE 

10931 
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08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Tombik and B.B. 
09.30 ladrões de Palmo e Meio 

10.00 10.05 Filhos do Vento 

11.00 11.00 Praça da Alegria 

12.00 

13.00 

14.00 

15.00 

16.00 16.45 Kung Fu 

17.00 

18.00 

19.00 

20.00 

07.30 Abertura 
07.32 Televendas 
08.00 O Mundo de Richard Scarry 
08.30 Insectos em Acção 
09.00 Notícias 1 
09.15 Super-Homem 
09.35 Pé Grande e os Amígos 

10.0S Divulgação 
10.15 Telenovela: 

A Banqueira do Povo 

11.00 Praça da Alegria 
+ Tempo 
+ Culináría 

12.55 O Tempo 

'13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Perdídos de Amor 

14.30 Consultóri'o 
- Consumo 

12.30 Desporto TSF 

10.00 Abertura 
10.02 Espaço-Expo'98 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Madalena 

'& 

10.00 Encontro 
10.10 Série: 

O Treinador 

18.15 Série: 
A Bela e o Monstro 

20.05 Divúlgaçãol Bôletim Agrário '20.00 Série: 
20.10 O Fantasma Escritor As Novas Aventuras 
20.35 Tudo em Família do Super Homem 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal Radical 
08.00 Buéreré 

13.00 Noticiário Regional 
13.30 Noticiário NaCional 
13.35 Jornal Financeiro I 
13,45 Histórias de Portugal, 

inEnal FREQUÊNCIAS 

06.30 Noticiário Nacional 
06,40 Títulos da Actualidade 

06.50 ~~T~o~~IAr 
07.00 Noticiário Nacional 
07.20 Hora da Bola 
07.30 NotICiárIO Regíonal 
07.50 As Bilhardeiras - Parte I 
07.55 Títulos do NotICiário Regional 
08.00 Noticiário Nacional 
08.20 Bilhardeiras - Parte II 
08.25 Crónica Política Regional 
08.30 NoticiárIO Regional 
08,45 Rev. Imp. Reg. Nac. Intern. 
08.55 Economia dia a dia 
09.00 Noticiário Regional 
09.10 Pequeno Almoço, Hotel Cliff 

Bay, com um convidado só à 
Segunda-feira 

09.20 CrÓn. de Escárnio e Maldizer 
09.30 Hora da Bola 
09.40 Rev. Imprensa Açoreana 
09,45 Opinião Económica 
09.50 Sinais, de Fernando Alves. 
10.00 NOtiCiário, seguido de Bolsa 

e Crónica Internacional 
10.35 Fórum TSF . 
11,40 Noticiário NaCional 
11 .50 Marcação da Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Títulos Noticiário Regional 

de António Jorge Branco 
14.00 NotiCiário Regional 
14.10 Diário de Bordo I 
14.30 NotiCiário NaCional 
14.40 Discorrendo 
15.00 Noticiário NaCional 
15.15 Area de Serviços TSF 
15.30 Noticiário Nacional 
15.35 Area de Serviços (continuação) 
16.00 Noticiário Nacional 
17.00 Noticiário NaCional 
17.15 Rádio DiáriofTSF - empresas 
17.30 Jornal Financeiro I 
17,40 Títulos do Noticiário Regional 
17.55 O Jogo da Bola 
18.00 Noticiário Regional 
18.15 As Bilhardeiras (repetição) 
18.30 A Hora da Bola 
19.00 Noticiário Regional 
19.15 Crónica Política (repetição) 
19.25 Fecho das Bolsas 
19.30 Desporto TSF 
19.50 Diário de Bordo II 
20.00 Noticiário NaCional 
21.00 Noticiário Nacional 
21.15 bancada Central 
22.15 A Noite 
00.20 Interactivo 
00.15 Intima Fracção, de Francisco 

Amaral, até ás três, seguindo­
se noticiários de meia em meia 
hora 

01.20 Zona Reservada, de Aníbal 
Cabrita 

03.00 Noticiário Nacional 

Herman 09.35/18.50 

." .<JI'!IIii" 
. CJfltel1CJ '-
Concerto 14.40 
Orq. Nacional do Porto 

CIBERESPAÇO 
10.10/11.30/14.10/16.50 

• 06.00 Ao Cantar 
do Galo 

07.25 Momento 
de Reflexão 

09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
22.55 Oração da NOite 
00.00 Encerramenlo 

de Estação 

05.55 Abertura da 'Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das 7 ás 10 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
22.00 Ligação à Rádio Renascença 
22.05 Especial França'98 

Diário do Mundial 
Títulos de Informação Regional: 

7,45,12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 08.30, 

13.00 e 19.30. horas 
Bola Branca ás 7.30, 8.15, 

Noticias de hora a hora com 
a Rádio Renascença. 

FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 

RTP .. 
08.00 Júnior 
* Aldeia das Brincadeiras 

10.45 Notícias 
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• 
173 A NOS D E HISTÓRIA 

Quebrar o secular 
. . 

isolamento 
• Uma das "jóias" mais bonitas que a ilha da Madeira guarda é o concelho 

do Porto Moniz. Situado no extremo noroeste da ilha, estende-se do mar 
à serra. As piscinas naturais são o seu "ex..,libris" maior. Noutro plano, 
a natureza ainda praticamente intocada é outra mais valia importante 
deste recanto "encantado" da ilha. 

o concelho do Porto 
Moniz encontra-se 
dividido em qua-

tro freguesias. Porto 
Moniz, Seixal, Achadas da 
Cruz e Ribeira da Janela, 
compõem aquele que é um 
dos maiores concelhos da 
Região. 

No dia 22 de Julho co­
memoram-se 173 anos de 
história de um dos conce­
lhos, onde a palavra isola­
mento, marcou num passa-

. do recente, o dia a dia das 
populações. Iioje em dia es­
sa situação está em vias de 
se inverter. O esforço con- , 
jugado quer de entidades 
públicas, quer privadas, 
quer libertar este concelho 
de uma interioridade for­
çada por uma orografia, 
que tem tanto de bela, 
quanto de opressora. 

Sendo um concelho de 
cariz essencialmente agrí-

e ... 
RESTAURANTE 

cola (ocupa cerca de 73% 
da população activa), a ero­
são demográfica a que se 
tem assistido neste conce­
lho é uma das urgências 
que importa "estancar". É, 
como já foi referido, um dos 
maiores concelhos da 
Região em área (cerca de 
80 quilómetros quadrados), 
no entanto, a sua densida­
de demográfica é das me· 
nores, tendo, neste aspec­
to, registado uma taxa de 
crescimento negativa. 

Os condicionalismos im­
posto pelo relevo e pelo cli­
ma, ditaram que a agricul­
tura do Porto Moniz tenha 
muitas dificuldades em de­
senvolver-se e modernizar­
se. Os "filhos da terra" têm 
dificuldade em encontrar 
nesta actividade uma forma 
'de subsistência que permita 
uma vida desafogada. 

Paradoxalmente, é da 
actividade agrícola que re­
sulta uma das imagens de 
marca do concelho. Os so­
calcos que "correm" en­
costa abaixo, são um dos 
extraordinários aspectos da 
humanização da paisagem 
que importa preservar. 
Neste sentido, a actividade 
agrícola é o garante da pre­
servação e manutenção da 
mesma. O desaparecimen­
to desta actividade acarreta 
o risco de desaparecimen­
to e empobrecimento de 
uma das "montras" mais 
bonitas do concelho. 
Importa pois, que o desen­
volvimento que se preten­
da para o concelho (que 
passa necessariamente pelo 
turismo) saiba administrar 

FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 

com sabedoria este legado 
histórico vivo. 

A grande esperança dos . 
habitantes e responsáveis 
autárquicos do concelho re­
side na nova via rápida 
Funchal/Porto Moniz. Será 
esta importante estrutura vi­
ária que vai encurtar as dis­
tâncias e trazer com maior 
facilidade os visitantes ao 
concelho. O que este tem pa­
ra oferecer, é uma riqueza 
natural e humana ainda pra­
ticamente intocada. 

Não existem dúvidas que 
esta infraestrutura terá um 
grande impacto sobre a eco­
nomia do Porto Moniz, com 
especial destaque para o 
crescimento turístico, o qual 
acredita-se que aumentará, 
sobretudo, com base nos 
próprios madeirenses, pre­
vendo-se que o' Porto Moniz 
venha a tornar-se num desti­
no turístico de fim de sema­
na e onde se podem passar 
umas boas férias. A nova via 
rápida poderá também re­
presentar o "estancar da he­
morragia demográfica" que 
é um dos problemas mais 
graves com que se debate o 
concelho. Fixando a popula­
ção e criando condições para 
que a mesma sinta que pode 
investir e garantir o seu fu­
turo e o das gerações vin­
douras, o futuro do conce­
lho e das suas gentes, é o 
que eles quiserem. 

Fixação da população 
jovem, educação eficaz e 
uma exploração cuidada 
dos recursos naturais, c~s­
tituem os pilares funda­
mentais para o sucesso nes-
te concelho. . 

Para as suas férias e fins-de-semana 
a sua melhor opção 

!.() 85 00 00. FAX: 850019. 9270 PORTO. MONIZ 

e 

RESTAURANTE 

Situada na pitoresca vila do Porto Moniz 
com vista para o mar e montanha 
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PRESIDENTE .o' A CÂMARA 

o valor 
daeducação 

• Jeremias de Sousa é o representante máximo do poder 
autárquico de um dos concelhos mais interiores da ilha. 
o Porto Moniz. O presidente da Câmara considera 
que o desenvolvimento do concelho passa em primeiro 
lugar por "uma grande aposta na educação!" 

D IÁRIO - o que 
é que se vai co­
memor ar a 22 

de Julho? 
JEREMIAS DE SOUSA 

- Vamos comemorar 173 
anos de História do conce­
lho, com uma sessão solene 
nos paços do Concelho, que 
contará com a presença de 
várias entidades públicas da 
Região. Será inaugurada 
uma via, que vai servir a zo­
na onde se produz a cenou­
ra. Esta será, também, uma 
ocasião para reafirmar junto 
da população, que a Câmara 
não os esquece e que co­
munga das suas preocupa­
ções e ansiedades. 

DIÁRIO - Quais os 
grandes desafios que se 
lançam a este concelho? 

J.S. - Como sabe, o con-

celho do Porto Moniz é 
aquele que fica no lado 
oposto do centro de decisão 
da Região Autónoma. Era 
necessário que nos aproxi­
mássemos mais a esses 
pontos de decisão. Essas 
medidas já foram tomadas 
pelo Governo Regional com 
a via rápida em construção, 
que é um obra digna de ad­
miração e merece um lou­
vor por parte da população. 
Com esta infra-estrutura vi­
ária, o concelho vai estar li­
gado ao Funchal com maior 
segurança e em menos tem­
po. O futuro do concelho co­
meça aí! 

DIÁRIO - Qual o fu­
turo da agricultura no 
Porto Moniz? 

J.S. - Cerca de 60%, ou 
mais da população do con-

celho do Porto Moniz tra­
balha na agricultura. Como 
sabe, esta actividade é um 
"filho pródigo" a nível r e­
gional. Nós não fugimos à 
regra! Pelo contrário, esta­
mos mais penalizados, pois 
por estarmos no Norte não 
podemos produzir, por 
exemplo, a banana ou os 
frutos tropicais. Tudo isto 
é sumamente grave! 

Neste sentido, o governo 
tem tido uma atenção espe­
cial ao subsidiar muitas ve­
zes a produção da batata. 
Já foi construido um mer­
cado de origem que entra­
rá em funcionamento den­
tro de dois três meses. Está 
em construção um posto de 
ensaio para novas culturas 

staurante 
Cachalote 

"~,",,,'-I'~ E OUTRAS 

DIA DO CONCELHO III 
• FUNCHAL, 22 DE JULHO DE 1998 
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hortícolas e não só, a re­
conversão da vinha está a 
ser feita de forma célere ... 

DIÁRIO - Qual a re­
ceptividade dos agricul­
tores? 

J.S. - Quando as pesso­
as não conhecem uma coisa, 
resistem, mas acabam por 
ceder, se bem que os sítios 
onde se está .a fazer a re­
conversão não são os me­
lhores. Estamos numa fase 
experimental, espero bem 
que não demore muito tem­
po ... 

DIÁRIO - O PDM con­
templa esta vertente? E o 
turismo? 

J.S. - No nosso caso, não 
se pode falar de turismo, 
sem falar de agricultura. 
Nós temos umas tradições 
bem vincadas, que são pró­
prias daqui desta região. 
Penso que quando falamos 
de turismo, temos que falar 
de agricultura. Aproveito 
para lançar um apelo aos 
empresários ligados ao tu­
rismo, para que invistam no 
Porto Moniz. Da nossa parte 
vamos estar sempre abertos 
às suas iniciativas, para 
aquilo que entendemos que 
tem cabimento no nosso 
concelho ... 

DIÁRIO - Como é que 
se vai "fixar" a popula­
ção, nomeadamente as 
camadas mais jovens? 

J.S. - A Escola Técnico 
Profissional que está a ser 
construída vai dar azo a que 
os nossos jovens possam es­
tudar aqui. Aqueles que têm 
amor pelo seu concelho po­
dem fomentar e criar em­
presas jovens que possam cá 
ficar de uma vez por todas, 
não só para sufragar as ne­
cessidades locais, mas que 
também possam "exportar" 
serviço a outros concelhos. 
Naturalmente que se tiver­
mos pessoas bem formadas, 
não há necessidade de ir bus­
car a outros concelhos. 

DIÁRIO - A rede esco­
lar responde a essas pre­
tensões? 

J.S. - Quando se fala de 
educação; hoje por hoje, já 
me sinto satisfeito. Todas as 
freguesias têm uma escola 
primária e uma pré- primá­
ria, existindo na freguesia 
do Porto Moniz três pré- pri­
márias! Isto significa que 
nós estamos, nesse campo, 
bem servidos. Temos o ciclo 
básico que vai até ao gº ano, 
e agora com estas novas in­
fra-estruturasque estão a 
ser criadas, os alunos po­
dem tirar até ao 12º ano, o 
que significa que podem, de 
uma vez por todas, estudar 
no seu concelho e logo in­
gressar na Universidade! É 
um passo agigantado qJle o 
Governo Regional está a dar 
e que os que têm responsa­
bilidade a nível local, neste 
caso eu e os meus colegas 
de Câmara, estão natural­
mente satisfeitos com esta 
aposta. 

DIÁRIO - Quais os 
projectos para a frente 
mar do concelho? 

J.S. - Temos um projecto 
para a frente mar que é mui­
to ambicioso, mas ao mesmo 
tempo muito delicado. 
Porque implica uma série de 
inovações que têm de ser 

bem ponderadas, para que 
não se estrague o que a na­
tureza nos legou. A inter­
venção que queremos fazer 
nas piscinas tem de ter em 
consideração esse aspecto. 
Vamos melhorar essencial­
mente alguns serviços, no­
meadamente a zona de so­
lário, a limpeza de alguns sí­
tios, sem contudo estragar 
aquilo que nós temos. Tem 
de ser uma equipa de técni­
cos e empresas com bastan­
te experiência neste campo, 

para que mais tarde não pos­
samos ser penalizados pelas 
gerações vindouras. 

DIÁRIO - A questão 
do estacionamentos está 
devidamente equaciona­
da? 

J.S. - Não esquecemos 
os estacionamentos, as zo­
nas de lazer, salas para con­
ferências, para exposições. 
Tudo isso está devidamente 
equacionado. Temos um edi­
fício histórico que é o Forte 
de São João Baptista, que 

ESPECIALIDADES EM PEIXES E MARISCOS 

• PEIXES E MARISCOS 
sempre frescos 

• FRANGO 
NO CHURRASCO 

• BOA ESPETADA 
e outras 
especialidades 

DIA DO CONCELHO 

vai ser reconstruído, na me­
dida em que o Porto Moniz 
tem já 173 anos de história, 
que importa relevar. Que o. 
futuro que se aproxinia não 
nos condene pela nossa ac­
tuação no presente! 

DIÁRIO - O que é que 
mudou, em traços gerais 
em . vinte anos de 
Autonomia no Porto 
Moniz? 

J.S. - Foi o desenvolvi­
mento! As pessoas têm li­
berdade, podem falar. O pre­
sidente de uma câmara, ho­
je, manda mas também tem 
de saber ouvir! 

Por outro lado, a educa­
ção! Todo o desenvolvi-

tnento passa pela educação. 
O desporto é outra das 

áreas em que queremos 
apostar. Temos um polides­
portivo em todas as fregue­
sias. Estamos a construir 
mais Um na vila do Porto 
Moniz, bem como um pavi­
lhão. A nível de infra-estru­
turas desportivas estamos 
bem equipados, só nos falta 
a boa vontade e a confiança 
dos jovens, para que prati­
quem desporto. Assinámos 
recentemente um protocolo 
com a Associação de 
Patinagem do Funchal... 
Quem diria que iríamos ter 
patinagem aqui? Isto era im­
pensável há vinte anos atrás. 

flle:}tau~ante 

Possuímos estruturas 
de hospedagem 
em/rente , 
as plSClnas 
do Porto.Moniz 

FUNCHAL. 22 DE JULHO DE 1998 

Muita gente nem sabia o que 
isso era! 

DIÁRIO - Que mensa­
gem é que gostaria de 
deixar aos habitantes do 
concelho do Porto Moniz, 
neste seu dia? 

J.S. - A mensagem que 
eu gostaria de deixar era, s0-

bretudo, uma mensagem de 
confiança. Nós estamos aten­
tos a tudo aquilo que seja po­
sitivo para cá. Aquilo que 
nos propusemos fazer será 
feito nos próximos quatro 
anos, na certeza de que to­
do o munícipe será ouvido. 
Na medida do possível, va­
mos estar no terreno para 
procurar solucionar os pro­
blemas que nos são apre­
sentados. 

Não posso deixar de re­
ferir os nossos emigrantes, 
que saíram de cá à procura 
de um futuro melhor. Não 
há um emigrante que saia 
daqui sem a firme vontade 
de um dia voltar definitiva­
mente. Quero mandar-lhes 
um grande abraço! 

Outros, que por circuns­
tâncias várias se encontram 
detidos, quero que eles te­
nham forças e que saibam 
que aquilo que lhes aconte­
ceu ... que não desanimem e 
que venham a re integrar-se 
na sociedade. Da nossa par­
te faremos o possível para 
que se reintegrem e que não 
sejam apontados pelos ou­
tros! Aos doentes e aqueles 
que por essas razões se en­
contram nos hospitais e não 
podem compartilhar con­
nosco este dia, vai um gran­
de abraço, na certeza de que 
Deus vai ajudá-los! 

VILA POR.TO MONIZ • CD 85 27 78 

ABERTO DAS 08HOO As 24HOO 
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C A S A D O p O V O D O P O R T O M O N I Z 

Doação de ambulância 
para o Centro de Saúde 

Formação 
Profissioil.lll 
do Funchal, 
trouxemos 
cursos de in­
formática 
aplicados aos 
serviços liga­
dos à indús­
tria do turis­
mo. Nesse 
sentido, esta­
mos a envidar 
esforços junto 

Noutro 
âmbito, a 
Casa do Povo 
tem continua­
do com os . 
chamados 
cursos de for­
mação de ba­
se, em cola­
boração com 
os serviços 
de extensão 
rural. Cursos 
de corte e 

• o Centro de Saúde do Porto Moniz passa a contar, a partir de hoje, com uma nova 
ambulância. Resultado final de um protocolo entre a Câmara do Porto Moniz 
e a Casa do Povo local. A edilidade colaborou na construção da sede da Casa do Povo. 
As verbas previstas para a construção da mesma, visto não terem sido usadas, serviram 
para a compra da ambulância: Como se costuma dizer "urna mão lava a outra!" 

do Centro de Formação 
Profissional, a fim de tra­
zermos um curso de téc­
nicas de hotelaria em ho­
rário pós-laboral. A ideia 
é colmatar alguma falha 
de formação a esse ní­
vel.» 

confecção de vestuário e 
de culinária e higiene ali­
mentar ocupam umas bo­
as dezenas de formandas. 
Está ainda previsto o ar­
ranque de um curso de 
Inglês e um outro de de­
coração floral. Para as 
pessoas que usufruem 
do Rendimento Mínimo 
Garantido, estão progra­
madas acções de forma­
ção específica. 

O grupo folclórico 
da Casa do Povo 
do Porto Moniz é 

composto actualmente 
por cerca de trinta pesso­
as. Como refere Henrique 
Silva, o presidente da 
Casa do Povo local, «é um 
grupo com cerca de 10 
anos de existência. Na 
sua génese está um le­
vantamento etnográfico 
nas quatro freguesias do 
concelho. Este trabalho 
foi realizado em colabo­
ração com os Serviços de 
Extensão Rural. A princi­
pal dificuldade com um 
grupo deste género é a 
gestão das saídas. As pes­
soas saem, ou porque fo­
ram estudar, ou porque 
emigraram, ou então o 
trabalho fora do concelho 

. é inconciliável com a ac-

tividade do grupo. O gru­
po sobrevive da boa von­
tade dos elementos que o 
compõem. Actualmente, a 
formação está mais coesa 
pelo facto da abertura da 
escola secundária. 

O grupo participa com 
regularidade em arraiais, 
actos públicos e privados, 
estando prevista para 27 
de Setembro uma actua­
ção na Expo'98. O Grupo 
vai estar igualmente em 
Canárias e deslocar-se-á 
aos Açores, resultado de 
um intercâmbio com um 
grupo folclórico local. 

Em relação aos trajes, 
estes têm a particularida­
de de serem confecciona­
dos com matéria-prima lo­
cal, bem como de serem 
produzidos por artesãos 
locais. É intenção da Casa 

do Povo promover um cur­
so de artesanato, no sen­
tido de perpetuar as tra­
dições locais, um legado 
·que não queremos que de­
sapareça.» 

Diálogo entre 
instituições 

A Casa do Povo do 
Porto Moniz foi fundada 
em 1986. O actual presi­
dente, Henrique Silva, fa­
la de um trabalHo em prol 
da população do concelho 
nomeadamente «na área 
da formação, onde temos 
procurado suprir algu­
mas falhas a esse nível, a 
pensar no desenvolvi­
mento do turismo do 
concelho. Em colabora­
ção com o Centro de 

LIGEIROS • PESADOS • MOTOCICLOS 
RENOVAÇÕES DE CARTA E TROCA DE CARTA ESTRANGEIRA 

Um dos grandes pro­
jectos desta Casa do Povo 
prendia-se com a cons­
trução de uma sede pró­
pria, objectivo que foi 
concretizado em 1997. O 
entendimento com a edi­
lidade facilitou o objecti­
vo, pois a mesma encar­
regou-se da construção da 
dita sede. Resultado visí­
vel desse entendimento é, 
por um lado, uma sede 
que corresponde aos an­
seios dos responsáveis lo­
cais, e por outro, a doa­
ção, ao centro de saúde 
local, de uma ambulância 
que vai servir a popula­
ção. A compra dessa uni­
dade de socorro foi efec­
tuada com a verba adstri­
ta à construção da sede. 
Como não foi gasta a ver­
ba, a Casa do Povo utili­
zou-a na compra da am­
bulância. 

O lar de dia do Porto 
Moniz é outro dos espa­
ços que deixa visivel­
mente satisfeito o presi­
dente da Casa do Povo. 
«Trata-se de um espaço 
que se pretende multige­
racional, ou seja, não é 
só para ocupação de tem­
pos livres das pessoas 
mais idosas. Queremos 
que seja, sobretudo, um 
local de reunião de todas 
as gerações!» Esta infra­
estrutura possui instala­
ções adequadas para a 
organização de seminá­
rios e congressos (100 lu­
gares sentados), pelo que 
é intenção dos responsá­
veis "vender" esta ver­
tente. 

CONSTR ÕES COSTA & DAMIÃO, LOA. 

(() 85 23 98· FAX: 852230· SANTA - PORTO MONIZ 

" RE5'1 DENCIAL ATLANTICO 
SOSSEGO 

CONFORTO 
QUALIDADE 

Situada frente ao mar, a poucos metros do com­
plexo de piscinas naturais, com ampla vista pano­
râmica para a montanha. Todos os quartos com 
banho privativo, telefone e tv satélite. Snack-bar e 
sala de leitura com televisão. 

RESIDENCIAL ATLÂNTIC O 
Vila - 9270 Porto Moniz · Madeira, Portugal 

T elefone (351) (091) 852500 · F ax (35 1) (09 1) 852504 
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